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FIGARO
Con libertad, ni ofendo ni temo. — /H TJG A S DIEZ CENTIMOS

V ista de la in te resan te  p o rta d a  de la Iglesia de M érida, llam ada "El templo de M arte», y vulgarm ente co>
nocida po r «El Homito**.
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de Kusto moderno, MODELOS NOVISIMOS, con BRILLANTES de superior calidad, DIAMANTES 

ROSAS y PERLAS finas orientales, sobre artísticas monturas de Oro de ley 18 k. y Platino puro.

SE GARANTIZA CON FACTURA 
;; EL VALOR DE CADA JOYA ::

Srtm, I . - S o r l l j w  
oro dn 1«7 18 k., qq 
briltinte jr «iUmao- 
te i ro«a*,Nohre pla ­

tino.
Plan. .110.

NAm. t . ^ B o r l l J a  
oro de l«7 18 k.. un 
brilla  te. un rubí j  
ttlamanten • oiiaf «o* 

bre platioo. 
Plan. 36tl

Ifútn. 3 - f tA r t lJ a  
o r o d e le y lS k . ,  hrl 
i l a n t 'S j  diamante» 
ro ta#  sobre pUtIno 

P ta a  4S0

N'im 7. — I'D'.K^ra o f . d<* l»'jr is  k ,  ilU m ante i roNai y saArof 
calltirailofl sobre {ilatioo. P t a f .  .2¿0

Húm U. -  P^rfítiactei 
oro df> lejr i« l i , día- 
SDaotei ro«A« f  >toi per* 

U t,  fobre pialioo.
P ta a .  ) 0 0  * '

Húm i.'v -  Paodlentea 
oro <!• Ii>r I r  h , <‘iiairo 
brniantf*. dü* perlM y 
dIaitoau'vA ronaj  ̂«O'ira 

platillo.
P fa « .  JOO

K«m. 4. - Sortija  
oro de ley i l k . b r l -  
UaiitM y un z k iro  
eabonchon, t o b r t  

p la tino . 
P t a s .  6 0 t

J ( tm . B . -  AnrtIJa 
•roaelc jU k.hrf- 
llan tas y  nn aaflro 
eabooehon, s o b r a  

pUtltto.
P t a a .  650

Mám 4. -  flortU» 
eoo brillantes, oaa

Krla  jrsafiro# eal^ 
adof,toda«k»la- 

tlDO.
P ta a .  700

NAm I I . -> PendUalM  
•rodal«>y litk  « e iu tro  
brlllaitlrs. ^ iia tio  p«r- 
1a« y <liamani«r ros«^ 

•obr* pUi 00. 
P la a .  J9S

■ A b  M .—Pulsera oro d« lay  1H k., nn saflro j  dlaauiet«iroM i, 
sobra p ta tino  P U a .  J30

rosa» sobre p la iloo. la a .  JSO

lá iB .  t i  — Pataera oro da lay II  k ..  trea brlllan taa  aob*a plsttaa.
P la a  239

Nútn 9. — PoUera oro de ley l l  k
roM t sobra platino.

UD b rll tan ta  y  dU m anta t 
P iM .  428

Kúm. lT .> P eo d tea taa  
oro da  l a j  I I  k ., oeho 
b ril lan ta t y  d lam 'n tas  

rotas, aobre p la tino. 
P tM .  8 0 0

Húm I I  <- P an d a n te s  
oro de lay l l  k.. ocha 
brillantes y d iam antes 

ro ss i t  sobra  pls tino. 
P ( a i .  7 0 0

N6n. il.-PeD<]|antei 
oro da lay I I  k . sets 
brillaotaa, 'H a m a n ta s  
rosas y  l a i r o a  eallbra* 

doa, sobre pla tina .
P l a a .  870

S áv i.  M.->pQl««ra o ro  da lay I I  k ..  efaro  t>rfllaBta«, doa n i r n s  j  
d la n a a te a  roaas, sobre p la tino. P t a f .  490

If úm. 19, — Polsora oro de ley k  , cuatro brll laa tas  y  tras ^ l a i  
Anas, sobre plaUao. P ú s .  1 .328

VéM. f9 . - P Ú s a r a  a ra  da  lay i l  k .,  siata b ril laa tr#  y dlamsRM 
«obra p la tin a .  PtaH. 85«

S&m. » .  -  P^odtoDtaa VAm. 21. ~  Pendlaotaa H ú m .  t t .  -  Pandlastaa
aro  da le y  i l  I r .  b rh  o ro  «Ja lev i i  k  , brt> o ra d « U y  U k . ,  r a a tro
llaalaa, sobra p a tino . lU staa  y  doa pertaa (I* bvfilaataa v dlam a ta i

' •píLv'í'/a- f e , ‘ir

MdB. 11. -  Pnlsera oro da  lay I I  k., I f  b r il laa taa  j  20 dU m sn ta i 
roaak aobre p la t  no. P t a s -  3  I 7 Í

■ t e  l l . - Im p a r d lb la  oro de ley  i l k  , n a  b rU laala  y  d U m s n ^  
roaM, so ra p la tina . P t a a .  2 2 5

V t a .  M .- P a l w r a  a ra  d a  tay  IB fc . « n a o  brUI«it<a,

V t e .  « . • ' l a p a r d t b l a  a r a  d a  lay i l  k .  ona aerla, daa brlllant** f  
dUBaaCaaroaa«. ab re  pUÜao. P l a f .  23)

l i t e  II .  •  im p a rd lh lao ro  <*a lay  I I  k ,  on brfl*«ata y  d lam salaa  
ro taa , sobra p la tin a . n a a .  3 u o

H « n  l».>PaiK llaalaa,
V áai. Pandiaotas. Kúm. u .  -  Pen^lm taa , 2 1 ? , A J ¿ :  J T Í
a t a d a  lajr l « k  brillan- o ra d e la y  S lk .  brlMan- . v —

ta i ,  fob ra  plathN». las , aobra p lu l a a .  ^ * t e .  I l . - I » p a r d l b l a  o ra  d r  lay i l  k ..  a a  nrlllanla. seis p a r l ^ f
P U S .  *78 P ta a .  1 .0 0 0  p C l í ^ M  “  ‘

« w a a / w  «p» w w« »w «»•« w *  s^siaa— aa^ » w s v  - «
dU m aata* roaaa, aabra p la tlaa . P«aa. 435

I

ENVÍOS POR CORREO I  CATALOQOS ILUSTRADOS
pw»tlw«tíoolwmái*.WM>wt»l,tlfc,«rifléirf*éi«O.IIOM8TOUU»OAl.VARE2,dlrwrt«*ío |  9n t í 999rulm U $. '

« IA .1W  S E B A S T I A N

I I ,  r u é  C h a t e a n d q m El  T r u s t  J oyero  In t e r n a c io n a l
PUERTA DEL SOL* 11 Y 12, Y CARMEN, L — MADRID .

• •  A - i a m o d C b ,  IC I
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l o b  s e y e s  e n  e l  d e s t i e r r o
Cifam lo  c a c  r o l o  p a r a  s i e n r i ) r c  y  a n a  c ó n n i o c i ú n  p o p u l a r  

iv c n M  IflA ccnizoi^  d e  n n  t r o n o  y  s u s  o c u p a n t e s  b u s c a n  e l  l u c t u o s o  

c«m:: o  d e l  d e s t ú m » ,  h a y  s i e m p r e  h a c i a  e l l o s  u n  a c u c í e n t e  n io -  

\ i m i . n t o  l i e  cu r io í^ i i la í!  ; s e  e x a l t a  l a  M .n í i l> ic r ía  t i c  u n a s  g e n t e s ,  

$c i r r i t a n  o t r o s  ; p e r o  ! o d n ^ ,  e n  f in ,  p : i a v j l a n  p e s q u i s i d o r a s  e n  

le-  ■ p í t a l o s  in i s t ' . r i c '  >s <lc In s  « u c v á * ;  v i d a s .

I ’urí-*, ! ) r i l l a n t c  y  f i o - p i t a l a r i o ,  í u é  t l u r a n t c  m u c h o  t i e m p o  la  

t ie tr . i  d e  pmniipi« '»n d e  lo»  c a í d o s ,  y  Li c i u d a d  l a z  a l b e r g ó  e x  

}cft - d e  l i s t a d o ,  K e t n a s  d e s t r o n a d a s ,  a  t / x lo  l o  q u e  s e  h iz o  

iti. M jii | ia til ' le  c o n  l a  7 iu e v a  m o d a U « I a d  d e  s u  p a í s .  K i lo s  d i e r o n  

n u r ^ i n  a  m i l  hist(»íi.'>s ; c o n s p i r a l w n ,  a m a h n n ,  > ; a l a n t e a b a n  y  

í o c n  n  m a te r i f i  í r c c u e n t e  d e  l a  c r ó n i c a  ; p a r a  e l l o s  y  p o r  e l lO i  

>e e s c r ib ió  e l  l i b r o  f a m o s o  q u e ,  l í t a l a  e s t e  t i c o * .

i n  H i jo  d e l  e x  K a i s e r  v i v e  e n  s u  a c c i d e n t a l  d e s t i e r r o  d e  

W i r r i n p e n  ; e n  t i e r r a  e x t r a n j e r a  a s i s t e  a l  c r u e n t o  e s p e c t á c u l o  

d e  V sf  d e s g a r r a r s e  s u  p u e b l o ,  e l  p u e b l o  m i s m o  q u e  é l  h a  co l i-  

Uu*ido a  l a  c a t á s t r o f e .

l’arece ser que ul acjtiihuho, lo mÍ>!flo en la paz qne elt la 
;:«frra, nc» le oc' r̂tipnna la fortuna velcidosí, que tnn prúdiffn 

jnosfTtS Cfin 01 en los primeros años de su vida. ¿Kecof3áis 
nqut’la tan justa oli'iervnción, que se hi/o popular, para prede* 
(ir il-r>cit<» de los combatí-i ? Ad^mde iba el niño del Kaiser,
> sabía : allí iba consecuente la derrota.

Hi j o v e n  l o c o  d e  o r g u l l o  y  e b r i o  d e  p i ' d c r ,  a  q u i e n  p a r e c i ó  

p.-  » el  p o d e r í o  d e  s u  p a d r e ;  e l  m i s m o  q u e  a c a u d i l l ó  u n  p a f*  

tii lo  d e  e x a l t a d o s  ; e l  q u e  i j u U a r d e ó  o s t e n t o s o  p o r  l a s  c i u d a d e s  

(Ul l i t i p e r i o  c a l d o ,  e n t r e  e l  b r i l l a r  d e  l a s  e s p a d a s  y  e l  a p a r a t o  

v ) i i im i e  d e  l a s  i n t e n n i n a b l e s  r e v i s t a s  m i l i t a r e s  y  l o s  c o n t i n u o s  

j i i . ;n e tc ü s  d e  t á c t i c a  s a b i a ,  v i v e  h o y  e n  W i c r i n g t n ,  a d u l a n d o  

'x̂  ()uelrto , ( | u e  l e  t a n  l e j a n o  d e  ¿ I ,  t a n  b a j o  y  t a n  h o -

; p a r a  h a c e r s e  s i m p á t i c o ,  v i ' i t e  a  l a  h o l a n d e s a ,  a f e c t a  u n a  

Ía m i l i í i r i d a d  d e s a c o s t u m b r a d a ;  p e r o  n o  j¿ an a  e l  c o r a z ó n  d e  la  

fKjlJaciúfi h o l a n d e s a .

K u  lo s  c a f é »  d «  l a  i s l a  q u e  l e  s i r v e  d e  re*-id i-ncia  e s  u t i  coH* 

t i n u ’) p a r ro ( in ia n < t ,  y  e n  c ( .nvrrsaci« '»n  c o n  l a s  g e n t e s  i n t e n t a  

d i i i p a r  s u  m a l  h u m « j r ,  bu>c.nul«> c a l m a  a  s u  n e r v i o s i d a i l .

Jue ]{a  p a r t i d a s  i n t e r m i n a b l e s  d e  b i l l a r  c o n  u n  m e c á n i c o  y  

r o n  e l  d u c f to  d i  l c a f é ,  «lue e s  b u  c o n l e r t u l i o  p r e f e r i d o ,  u n  m of le*  

t a d o  p a c í f i c o  d e  e s o s  q u e  h e m o s  v i s t o  e u  l a s  « k e r m e s s e s *  po* 

p u la r c a  d e  l a  p i n t u r a  f l a m e n c a .

T e r o  e l  e x  K r u n p r i n z  p i e r d e  d i a r i a m e n t e  a l  j u e g o  d e  l a s  c a ­

r c h ó l a s ;  l a  d e r r o t a  t a m b i é n  l e  a c o m p a ñ a ,  y  e s t o  e x a c e r b a

Í C O &

su ninl htifnor ; trunque caído, no puede soportar la «lerrolo que 
le protlucen sus plebeyos contertulios ; éstos jió son robantes 
con la majestad caída, y, por lo visto, ^o imitan a los corte­
sano* cspafloles, los que hicieroti verídica la frase de lAsí se 
las ponían a l'eniando Vllt.

K1 e.x Kronprinz pierde, y ya que Dios no viene en su ayu-

da Vflr at'iade esta humillación nü«, hace, como dicen de nnes- 
tro' aniit;o tPnrrlienop, tqu'il triche en marfpnnt les pointsi ; 
peto ni por esas le han descubierto la combinación, y el mecá­
nico, celoso, vigila cuidadosamente el marcador, ptirque, ann- 
<|uc no ha leído la cordcuanza de tafurerías», sat>e del modo de 
occdjar ci'n las •fulIeríasB,

- - - l i a e g o  d i r á n  q u e  n o  m e  s a c r i f lo o  p o r  l a  p a t r i a .

Alfonso XIII y Rostand
r x l m t t a d o  R o s t a n d  e s c r i b i ó  e n  1 9 1 7  a  d o n  

A lf im & o X I I I  r e a t á n d o l e  q u e  ¡ n t e r c e t l i e r a  e n  
f i v o r  d e  u n a  de* s u s  a m i g a s ,  l a  s e ñ o r i t a  
M a r i i i c r .  l i l  r e y  / l e  K s p a r t a  i n t e r c e d i ó  i n n i c -  
d i  i t a n ^ c u t e  y  e s c r i b i ó  a  R o s t a i i d  p a r a  c o n i n -  
i iK -ürlc  s u  g e n e r o s a  i n t e r c e s i ó n .  E l  j ) o e ( a  
c o n t e s t ó  m u y  a í f r a d e c i d o  a l  S o b e r a n o  e n  la: 
n i t íR n i f i c a  c a r t a  q n O  t r a d t u i n i o s  a  c o n t i n n a -  
f i ó n ,  s i n t i e n d o  1 1 0  iK x I e r  t r a n s c r i b i r  v n  l a  
t r a d u m ó n  t o d a  l a  b e l l e z a  l i t e r a r i u  d e l  o r i -  

«iaaU
«24 Juuio iqi7 

Seflor: Yo he  Bentiílo conmovido mi cora­
zón al leer la carta <iue Vuestra Majestad 
n»e ha hecho el ífran tionor de dirijrirme^y 
•ciento «na confusión i)rofnnda al ver qne 
\'ic'^tra Maj«ta(J se ha tomado el trabajo 
de darme \fOT sí misma esperanzas para la 
?*tñoTÍia <k* Marmer. Ix>3 soldados muertos 
y el que adti vive RC cstrcmeccrón de <»r|ru-
llo al Jtabcr la a.sÍRtenoia «mccílida a su hija, 
a su hermana. Por lo que a mí toca, l-n e«is.

Ik’TUM de ífracia he vuelto a encontrar 
todoa las rasjfort que la I.eycnda Francesa 
I»reHta amoroMiniontc al joven caballero que 
rWna en laA Españas. ^

Stfior i verdaderamente de la más alta 
tkgancia' esta carta, en la cual, i>or causa 

un héroe, un Rey promete a  un  poeta 
I>rotéfer a  una m ujer ; lamá.? recordé vo con
■ ' '  '  la madre de mi padre eramás ufanía que

de C ád iz ; y  sieiitu removerse toda mi san­
gre  española en él luometlto en que expreso 
respetuosamente a Vu'ebtra Majestad mi 
emoción, mí recotiociraicnto y  m i adhe- 
síón.^Edm undo Rostand,*

Por las (aniliai deju médkos faliendoi
El Colegio OñcUl de Médicos de la pro> 

vincia de Uadirid ba abierto una suscrip* 
cíún a favor de las ramillas de los médico» 
fallecidos a coosecuenclft de la actual epi­
demia*

Aunque el Estado pf í ^ e t e  conceder una 
pensión al mavor número de estas fami 
lias, es lo cierto qoe, cqb arreglo a la ley 
han de llenarse una R rie  de requisito», 
hasta que Us pensiones sean votadas por 
las Cortes, en cuya tramitación han de 
transcurrir bastantes meses. Entretant*, 
la mayoría inmensa de estas familias ten 
drian que mendigar una limosna si las per 
sonas pudientes y caritativas no acuden en 
socorro inmediato de so* necesidades.

El Colegio de Médicos invita a todos lo- 
compaAeros que cobran sueldo oñcial a 
dejar un día de su haber en esta suscríp- 
cion, a los médicos Ubres, para que envíen 
algún donativo, y a cuantas personas quie­
ran rendir un homenaje a la memoria de 
los que lucharon abnegadamente e hicie­

ron ofrenda generosa de su vida por salvar 
la de sus semejantes, contribuY^u a eiaa 
buena obra con una cuota voluntaria, que 
•erá agradeciC^a por toda la clase médic;' 
española.

Los donativos pueden enviarse al Colé 
ijio de Médicos de Madrid, Mayor, l, s*-- 
gundo.

SEPAN LOS ANUNCIANTES QUE
por sus informaciones veraces y abundantes

S E L  F Í G A R O  H™
DE LOS DIARIOS FAVORITOS DEL PUBUCn

UN CASO CURIOSO

NO HAY SANCION PENAL
Ahora que se juega a la de Navidad con fe­

bril entusiasmo; en estos días en que chicos 
y' gandes  van a la caza del «gordoi de Noche­
buena, adquiriendo por puestos v comercios 
pequeñas* participaciones de un décimo, es de 
palpitante actualidad la sentencia dictada ayer 
por la Sección primeg^ de la Audiencia de Ma­
drid.

El caso es cnriosísimo.
Nadie ignora que los vendedores de partici* 

paciones perciben por cada una de éstas cinco
o diez céntimos de prima tpor coafección* de 
recibo.

BueOo; pues el año último ítié procesado un 
fosforero «que no cot>raba esa prima» siqniera.

¿ Por qué el proceso entonces ?
Por contntbando.
Por dicho delito fué denuwciado, y por ello 

mantuvieron la acusación el fiscal de S. M. y 
el alopiado <lel Kstado.

Pero la Sala sentunciadora ha declarado ayer 
’« inculpabilidad del fosforero en la siguaente 
Darte dispositiva, que por curiosa reproduci- 
«nos.

Dice así el fallo dictado :
fConsiderando que descansando toda sanción 

oenal en la necesaria existencia de un cielito y 
;*n que para (jue ésto tenpra realidad es inexcu- 
■labltí la dolosa e intencional vólunlarietlad de 
ealizar un hecho en perjuicio de alcona inti- 
lad, bien física o moral, y en beneficio pr«>pio
> de un tercero ; como este principio funda-
•*ental nó puede quedar dcsnaturaliza<lo por le- 

»es fiscales, inspiradas sólo en impedir aque- 
’los actos que tiendan a perjudicar la mayor 
recaudación |Mir los sen-icios o rentas monopo- 
M^adoc, y conjo''tl procesado ni siquiera trató 
%? hacer competencia al Estrtdo, sino que antes 
bien, respetando su reconocido derecho exclu­
sivo de la venta de billetes de lotería al porta- 
V>r, facilitó la colocación de un número deter- 
tiinado de ellos en pequeñas pirticipainones, 
Qon bcueficio exclasivo del Tesoro, y entre sus 
clientes que le compraban a diario los per/Kll- 
30S, cerillas v niecheros que txpcndía. sm pef- 
eibir de éstos pritna ni remuneración alcana, 
ís visto que tales actos son completame-nte lí­
citos V ,  por tanto, que no merecen sanción pe­
dal dé niníTuna especie, procediendo, por consi­
guiente, la libre absolución de dicho unvesado, 
con la declaración de las costos de oficio.»

Ya lo saben, pues, los tparlicipadores». Pue­
den repartir recibos a su Rusto.

j Aunque eso ya lo hacían antes dcl fallo, en 
el fallo y después del fallo I

V
• H

•1 •
r i’al

f» 'i

»
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LAS RELACIONES DE ESPAÑA CON FRANCIA V CON ALEMANIA
La situación política española y la Prensa francés^—Declaraciones del alcalde 
de Barcelona a un redactor de “Le Journal” y apotro de “Le Petlt Journal”.

l ' A K I *  r .  \ i j n  n o  «« l i ^ b r a  o l v i f l a d o  c l  í l i -

• 5ív> ijin f. j .i; in.ijjuij ifio.i V j r ijrmiuió 
» ; i ' t . i r . r í i l ,  <11  l . i  < U  I t  C . i i u . i r . i

. 1 1  I  ■ - i i .  h '  T i u i M j t  A  l i i  » i .

■ i t  : : . '  < ' í ' J i t m l t  -  •. d n r  I ; : - .  -

•' * : ;>;» i r l.i . i t í j i i t i t*  (ji ic  h;t
IC'-:»:r *-t i ; i - . I r ^
*1 * ,  \ - I .  « i .1 m U ti.  «ti
■ • t t -  t ; í  ' i l * »  < j i | *  I - i i t h »  I  . I r1 f r t l n / . l  « l i *  l . t s  

■ •ju**-' Mc- fí . ' j'Mijtt.i!., <*.n «1 titulo
• I ¿ i '  il' l-.-j-.in - », < I i]i] u ta rlo i»'ir l ‘-i l ' i- 
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5ffrn<íctir líronssc sc-fiala ficpiúl.imetilc ¡ r is íém  expone Rnniarí:im«itei la situación,' 
íjiu', il<<iííuC% ífc !.i vicUifia, t i j-criódict» <k-1 íin** K* parece í^Tav¿ v comiilicada.- 
ííoti 'ila *1^  \<Tdiiú*, u d a d a d i)  fii f r a n r i - , '  Stjíún este i^eriófíico, ha sofrido
j v iMu- ír.in<>s*, puT alrtiiHtirs, ha .«ido i f  inoralnufitc )>or la jnicrra, i»orquc ha estado 
(iH|-la/atlo u>r dos ; «I-*l Maxin.a- dividida y  no h<t sabitly lonipr jTirtido, y
li‘-ta*, i>til»ííc.idrt <ti íraiicí'.H y <k*<»tinadf» a  I tendrá que sufrir >niafcriaimcni«* tambit ií, 
j ;«-;-aj:Hr la» idc^^ liolrhcvikistíis cii 1‘t.iTt-. j>orqiu* ti  riicarcclDiiento la vida ha de- 
< y  #I'!uropa I.ibre*, »*^TÍto en íspano l y  tirininadn una viva ap^iti^ión cbrera- 
4j i i .h a j» »  stt a¡ aríc-T». ¡a miríjili^ia npiuuitá- Cunnio a la ruc^tión c ¿ a 1a n a f  que ocupa 
Tio,ja»»tiira in>pirar ct.rnpasjóii a sii^ lecto- el t r in u r  término catre  fc .t  j-rr-htem^s a re- 
H*' í»-ii.í la íim'rtc de A knian in  y  rcclnnia p?.- solver, es de difícil ^<;olucrótí'. »' 
rn C'ta naHón «na paz respetuosa, sin ven-i Cataluña se q n ^ a  de falta de libertadeSi y  

.'it.ic.4udo, por el eontrario, v io len ta - ' de no ]>oder desarrollar su industria  como 
. dc 'ca , por so|>ortar un réjji'.ncn contrario anjí-ntc a Injílati 'rra.

• I’>í intonccbiMc—e 'r r ih r —oue la rnlicía 
('p:iñí>l:i, tan svvcfa para los periódieos 
fiaiaóíilo^, d tjc  circular impunemente p t’- 
n*'idir<»s lif»iheros tom o «IJ Maximalista» v

<ji temperamento. En ella hav antonomislas 
y fcf'aratistas, como en Irlanda ; pero a unos 
y  otros se ojwncn viva*i, rc^i-itencia^ en Í-N- 
j*aña, aunque algunos hombrea de Madrid

• liuTopi I.ibre», entre otros papeluchos in - ja (e r te n  para elloff serias reformas. 
'ultadore-4 de la Kntente.» J  I n re<laetor del i>erif'Hlico «I.e Jo u rnah  hn

Ih  ha I ' t a  observación, M. Broussc se prejfiintado su impresión sobre lui Ministe- 
«*< tipa de las tentativas alemanas para n c i - ' r io  de Romanones al alcaUfe de Barcelona, 

r;»r i ^.t una fullería hábil la industria y St. Morales l ’areja, quien le ha re.'^jíondido :
«A ^ n i í  f x T s o n a l m e n t e  n<» mi.- sa t i^Hir ía,

republiraii» '; pero )>nr la I'n- 
leitle me eompíaecrá ver a K'»manonc> en-
jK>!qtle soy

( I loiiicniii e-'j-añoles, y  ciiee :
• l5ajo íti(juet.'> «•'•pañolas y  detrás (íé 

iK'MibriN )»U 't;nlos d(- t>¡i:iñoIes Civnltan 
va finna^ alnitana^ que v.in a inundar ron 
-ii'  ̂ biiTatijas, los ni(irad<K del mnnd<í eii- 
l i tn .  l ’or M-'paiia, y t ía s  el escudo <lc lv>* 
j.iii.i, va a pKKurar AK inania, arrojada de 
!<»d.j-« parte<, dai >alida a sus pTodiid/^j.
1.‘*- alet t idiu - < - t a b l i t i d t i s  al  «-tro l a d o  di  

J’i i i i u i ' - ,  n<» se r e e a t a n  j)ar 
t ías j a i l i ^  q u e  I S p a ñ a  va  a s e r  a f lo ra  la m e-  s e  i ' r o p a í ; i i e  a ñ o r a  m a s  a e tU M m e n tc  cpie 
j o i  ío lo i i i a  d e  A l e m a n i a .  V | k »c o  a  |»f)co, los n u n e a ,  a  lo q u e  el  S r .  M o ra l e s  l ' a r e j a  res-  
: d ( i i i a n ( ‘•e in t í t íd u ec i i  e n  la may< r ía  d e  k>s pon<llú :

(aifiarxe del iVxlcr. Con i*l no h::brá equívó- 
(os, j>ornue es un amijio ]ir<»b:tdo y  sincero, 
de los aliados, que sabrá resistir a lc.> n ía - ! 
nejos, francos o solajiado-^, de los alemanc-.» ¡ 

Continuando la ifiterviii, el mismo rcdat •

«Yo-i-iíííruió diciécdo cT Sr. Morales p». 
reja—luché abiertam ente contra cU« j!g 
recatar mi» sentimientos francamente iñ. 
tervencionistas, v  la  ¡>oblaci(m de Barcdt- 
na me aprobó píenamentc. Sólo tnvo Vii 
ocasión de dejar estallar sus scntimieritm 
y  lo hizo con un  vigor m uy sigtiiíicatitD 
Fué cuando lleraron los nií|cs aue Parlj 
qiierín poner al abrigo tic lo í  htóar(K .t*. 
qnes.iR* los Gothas y  Berthasi
• Se»le:í hizo un  Vecibimiento grandioso, 
emocionante, y  no se les ̂  ha dejado 
en  Tos pasados dias- sin  vivo pes,-::» 

¿Ivstáis (lispuestos— Fe prejruntó t! pcri,, 
d i s t a - a  defenderos conUa la intrusión 
los alemanes, que, atacadc.s en t I;is 
tes, in tentarán , sin duda, servirse df I-Q. 
Aa como de un* broquel ?

«Con la mayor energía—rospondió 
Aor Morales Pareja— ; pero será priusoque 
nos ayudéis. Vuestros comerciauteá e  indcj. 
tr ia lés deberán mostrar clarividencia yíor:- 
gía , renunciando a sus- costumbres, un tan. 
to runnarias , y tomando de íus enemijci 
las cualidades de iniciativa y  de m^odo auí 
mostraban en la manera t ra ta r  los ncgocu*. 
Debemos seguir una política de confianza 
reeíprrK-a.»

V t i  alcalde de Barcelona c o n d u ' - ' ! 
tN ueslros dos países están formados el 

tino para el otro. I.os lazos que lo.; unen
al « tro ludo de tor le preguntó si es venl.id (jue H'sj aña esté l>€n estrecharse más cada día. Nosotros no» 
>ara dc*< ir en to-j infestada por el vin:? gcrináui( o y  que éste «l-imos cuenta de que la desap.iTÍción de 
ser ahora l.i me- se propague ahora más aetiv^nneutc ciiie I'rancia habría sido también pronto la d»*

may
i i  iijílt- neg<HÍos de minas, fcTroearriles, 
«\¡« I l‘iit iflad, u n \a lt i rg ia , oliras juit)licas y 
pnKln«l«i^ (juíiiiiios <le la renín-^ula ; s r  in- 
''iniVm en los Consejíis di administraci''.n ;

di>li/aií en lo; la igos  de dirt^rtores, in- 
L'cnitrí»'- y jefes de tíxlas las empresas. Su 
in^a'-ióii se aicntiia cada dia más en t^dos 
lo:- do!ninios d( la actividad comercial c in* 
•hisliial di- l-!''pafia.B

Itious.’í- un mina su tscnsacionuT .'trtíctilo 
dii inulo íjUi* hay t ii estos hechos ui! peligro 
leiiiiblc pala IS j 'aña, j-eligiu contra el cual 
‘•e elt va t on velieinencia la  voz de la J*rensa 
in lt.]/iinlienle de Madrid, Barcelona, Va- 
UiK'ia y  Hilbab, « invitaiidu a los aliadoR n 
no jK-rder de vista este ¡>eligro y  a adoptar 
incflidiis eficaces para conjurarlo.

i.\Iariana -  dice— sería (knnasiado tardc}.>

I'AUIS 5.—I.a rren.ia parisién publica, 
sin ((<1111 lUaiios, las noticias de Madrid so­
bre la ( l is is  ministerial. S<'»lo «Ke IVtit I’a-

pon<l
«Cierlamcntc, hemos tenido que sufrir la 

influencia de los a lem anes; pero al derrum- 
bninieiilo de su po<UTÍo m iiitar ha segiiidni 
fatalmente un aplacnmivnto de su a t ta n e r .a ! 
y su insolencia,'que no se afjoyaban m  n u e - i  
tro país más que en su i)ret(‘ndida f u e r /a . !
Kr.tre ellos y  nosotros hay jkícó.s vínculos 
moralw , mientras que hay tantras razonv-s < 
de unión entre francese.5 españoles . So­
mos Hijos de una misma civilización medite­
rránea, bañados j>or el mismo sol, con Jas 
mismas aspiraciones v las mismas esperan- 
za>.« '

Añadió el Sr. .Afórales Pareja ciue en Ks-i 
paña nadie, ti casi nadie, Sf dec aró jamás 
germanófilo fratuamenti-. 1^  actuación de 
éstos fué sorda, hi|K*cn’ita, no por e^o
m inos violtnta. Así, por la viva aeeii'.ii de 
su I’rensa, los nmigos de los Ix^lu ; con<i-' 
guieron íjue fuera prohibida la í^i>ortaci«»n
a F ra í i c i a  tXi- g é n e r o s  a l i m e n t i c i o s ,  d e  lo<» ' ............ ,
que ludií.i abundancia, poniendo ¡>retex-! <̂ «.vo cuidado se‘ dedican con ale 
to ( I hambre j*osiblí*'.

aparición di* Kspaña. Así, no qui^iéraaoi 
ver separados ambos pueblos en la- arbma- 
ciones. K1 ^rito  que <lesco luás vivamente 
oír es : «¡Vivan T ran d a  v  Kspaña!

1:1 Sr. >rorale^ Pareja ha hecho también 
a un redactor de «I.é Petit Journal» la 
guíente declaración ;

«Todo el pueblo catalán es gran ami?o de 
^^ancla. Así la victoria de los alindo^ pro­
vocó en él t!u entusiasmo indescriptible. Do­
rante ocho días hubo nianifestaciones para 
festejar el tr iunfo de nui-stra segunda pa­
tria . Fué  entonces cuando yo propuse a mis 
compañeros de miinicijulidad que me apro­
baran, por aclamaciou, conferir a raonsiecr 
Cletnenceau el t í tu lo  que he venido a ofre­
cerle.»

Después de recordar que Orlaivf.' y Wil* 
son habían wdo nombrados ígualnK-nic rin* 
dadaiios de BartTItma, t i  ?>r. .Moralis part­
ía terminó extircíjando cuánto se felKnfs 
liw catalanes de ten<T entre ellos eo l.n iiíík
niños íranc^^'S, huérfanos por la cii-ira, a 

•on aleirtM.
CH8HB0N/I

EL CONGRESO SOCIALISTA ESPAÑOL

l ^ r - i r *  • mi" a I .K r  ’ino o m á -  a r t í c u lo s  
íMí it . i  ‘ t.l.ip la laliiii TraliTnjla jX'T f l  C'on- 

. '(MLiii^la qm- Tt‘( h ntement*- )i«i t '  imi-  
tiaiKi '■u*. i.»r«as. Xf> p o rq u e  nr» h a y a  tem a  
. ibundaiii i* i ' . i ia  « l í a .  :no a o  n d i f n d o  a c>lras
• «triMd' rai loncN i|U>' l io i>0" paiOfr* o p o r tu n o  
« tiutiM la r  pM-( t r t u n m r r a i l a s

ólo  '•(‘l i a  \ a  h a i e r  « n i x a .  > t i . u c i o i i a n a  
n u r s ü o  piupÓMlo. I>r<,(h Jue yo ([Ur p c r f e i i a  
n o  l ia ' i d o  la lalxi r  r e a l i z a d a .  N a d a  b a y  p r r -  
í r r l o .  '^inf» DiO ',  dii'» n lo» i ró lo gos .

( rc< m- sin « mbaigo, qu«‘ srrá ntil ha- 
f r: uh r^'^anun «I** lo^ .'fuerd.»s (|ur han (jue- 
dad'* • itw lonad* -.r rl ( onjircso y que, por
lo niri'.i- b a ' t . i  <1 N I I .  (ihliKaiáii
a l^Klfl  ̂ l(*N v(-ti.th.'>las e - n p a ñ o l 'K n  b» ba- 
luraki rvlcn^a de la Mt-Ncñas periodifticas, 
1-rrhas apic««urad.uncnte mientras las sesio- 
iK*H sr <l(‘'-|)7an. !omad;i5 a  oído, van acuer­
dos y íl(‘cistone> inrzt lados y pendidos entre 
<-! tu k Ii»  tontux» de la polémica, del choque 
apasionado de Ias criterios encontrados. Kl 
traltajo t|ue vamo^ a hacer puede, purs, ser­
vir d r  dücum -nto de consulta rápido para 
aquellos a quienes interesen estas cuestiones. 
<juí* a todcís fein exrrptióii dcl>er. interesar. 

I.as propu<(icinn4'4 de rarúcter ír*neral que 
h.ni aprobado. « xput'slas cronoltíuicamen- 

I»*. J.n la*. ^^J;ü^en^^‘̂  ;
l*Ti.irsiar tonira  la «leienritm del socialis­

ta licKicir Sait:a>li>. P< fiir la hlM*riad del sol- 
d;*lo M»riali‘-ia Cíiinib) (*a*riio«ia. 1 ditar las 

»♦«•! iloctoi W ra  y d* Tomá<
1'caite Prdir la rr)K)^uión d r lus ferroviarios 
desiMHltdu!» |K>r la hurlf>a dr agosto. K<tudiar 
los medios para «juc» >t* practique la libertad 
de culto» en los ifutrus b nrñcos. Publicar 
uno o vanos lollcto» coi. los ptintipales 
atuetdoá di- los Con^re^os socialistas inter­
nacionales y nacionales. Obligar a lot perio­
distas o empleado!» de Administración, socia­
listas, a  hacer causa coo^uq con los obreros

cuando éstos declaren la huelga o el boicot 
a una Kmpresa periodística, a no ser que la 
.Xgruparión socialista rty.sidere necesa­
ria esta solidaridad, t^^ste acuerdo, poco me­
ditado, simplista, lleno de pasión, inspirado 
en un criterio obrerista que adolece de un 
visible «eoísmos de cjase, es verdaderamen­
te lamentable y acusa en la mayoría que le 
votó un «primitivismo», que hace desconfiar 
de que haya en ella  una verdadera capacidad 
de adptación a los nuevos pu ttos  de vista so­
cialistas.)

Más proposiciones de carácter g ene ra l: 
creación de una central de educación socia- 
li.ta. Creación de una Comisión, integrada 
por Delegaciones de la  Ur^ónj ipeneiml de 
Trabajadores, partido socialista. Casa del 
Pueblo, Federación de Juveitudes .y Escuela 
Nueva, dedicada a estudiar todos los prohle- 
m.É̂  de la vida nacional y preparar scrfucio- 

Que los propagandistas dea informacio- 
escritas, sobre los problemas de carácter 

lo(,al que encuentren en lo« pueblos que vi- 
s ^ n .  Jntervención obrera en  el Museo Na- 
c ^ . a l  de artes industriales y d irección de 
la ÍÜKuela de Artes Gciñcas. Organiiacióó 
de la extensión un ive rsiu ria  de cultura po- 
fu laf. Extensión dtil descanso dominica! a 
1^  repartidores y encargados del cierre de 
If'' |>erivdicos diarios. Divulgación de la ae­
r a c ió n  ^ e  los socialistas rusos en general.

Xoml>r.imiento de una Comisión especial 
pam  realixar ui. empréstito dentro del parti- 

y las organizaciones obreras.* a l>ase de 
abrióles, de 330.000 pesetas, a  ñn dn instalar 
-1 «diajtiu itEl Socialistan en imprenta propia. 
K^u&ilión del compañero Tilve. expulsado 
por' la Agrupación de Pontevedra. Admisión 
de fas mujeres en, tas Agrupaciones socialis­
tas masculinas. Fijación de la cuota a pagar 
ap X *fiam }t sompu^^ og ua sopeqy t sof jod 
40 los de las orgatazacionet agrícolas. Crea-

csón de un serretari.'ido agrícola, otro de es­
tudios foftale^ y otro femenino.

Esto ha sido lo más importante de lo' 
acuerdos de carácter general. Empezamos 
esta información con HIos. En artículos su­
cesivos reproduciremos los acuerdos adopta­
dos en cuestiones especiales, tales como el 
problema agrario, política nacional e inter­
nacional. etc. ’ ■

e. CORRHLVH Beci

Asamblea de p ro fe so re s  de 
Escuelas Normales

La Asociación de profesores normales ce­
lebrará la anual Asamblea reglamentaria los 
días 18. iQ, 20 y 21 del corriente mes. .

Las sesiones tendrán lugar en la Escuela 
de Estudios Superiores del Magisterio, veri- 
ficándose la sesión inaugural el día 18. a  las 
once de ¡a martana.

La Junta  de gobierno propon-^ a la  Asam­
blea la discusión y dictamen de los asuntos 
siguientes:

Primero. Trabajos realizados por la  Co- 
misiór\ gestora de* la escala y sus resultados 
Dimisión del pretidente-de la Asoriarión 'y 
sus causas. Gestión de* la  Jun ta  de gobierno. 
Nombramiento de la nueva' Junt.i de f?obi««- 
no. con arreglo a  lo dispuesto en el regí»- 
mentó. ^

Segundo. Conveniencia de invitar a  los 
inspettorc's par,-! que asistan a iiuV-tras se­
siones. Kefornui del reglamnito. Refoiijia de 
los planes de «‘nseñahza de las E »u«!ja< *Nor 
miiles. llegando, a ser posible, a In c/int'íS- 
rión de un .proferto de Iev.“Keform;i de l Con- 
sejo de Instruct-ii'n puhlíiu. Autonomía d r las 
Escuela» Normales. Necesidad de qne a los 
profesores de Esniel.Ts Kormnics se lt*s cuen­
ten como años de servirio. a  los efectos de 
la jubilación, los/afios d«- inunr^a. '

TAcero. Reforma de la  Primera enseñan» 
ía .—Medios de hacer efectiva.,la enseñanza 
obligatoria y gratuita. Carácter y sentido de 
la educación primaria. Respeto absoluto a  la 
coociencia del n iño y del maesuo. Progra­

ma ; ¿ Debe ser íntegro, de^de el primff m'í* 
T»'nio hasta  «1 ullimo. de la  edur.Ti uín pr.- 
n a r ia  ? Edad éscolar, coeducación de im* 
Escuela de párvulos; ¿qui^n deN* rfgfn- 
t a r l a r  Escuela unitaria y graduada: su oi- 
ganizadón. Escuela de adultos: ¿debe haber 
tnaqstros especiales para la  tluieñanza de 
adultos? Escuelas de continuación. Obras 
com ^em enurias  de la  escuela. Escuela um- 
ca. Creación de escuelas: ¿ debe re^olvers» 
este pleito de una sola vez, l^abilitando para 
el desempeño provisional del cargo dr ma«- 
tro a  las personas que por su cultura v' crfM 
cap a c i t^ a s  para la enseñanza de los r̂lID  ̂
TOi rudimentos del saber, o, por el contrario, 
formar antes los maestros y crear despuás las 
escuelas ?

Un banquete al alcalde
Los periodisus que haden la JnfonM- 

cion en el Ayuntamiento han querido de­
mostrar sus simpatías al alcaide, D. Luis 
Cjarrido JuahstI, organizando en su honor 
en el caf<^-restaurant de Usbon un almuer­
zo, que se verificó en la máfliina de ayer» J  
al cual asistieron los seflores^Sánche? Cal­
vo. Ue «Hl Imparcfal»; MilWñ, de sHlHJlo-
bp*; Amorós, de «El Parlamentario», Bor- 
díu, de la «Iberia»; Álontesioos (hijo), de

Monedero, de «í.a Patria»SLa .Morena, de 
«piariD.X^niversal»;Tamavü, de hl Sol»;
hscartín, d f  «p:i Mimdo ; Molina, de «Es- 
paila .\uéva»; Tercero, ú c \ A  B C»; Lito- 
CAlfo Acción-, y Troya. de Hu h i-

Al destaparse las botellas áel «cham­
pagne», que juntamente con lo« habano* 
había regalado el Sr. Garrido Iuári3^.e> 
Sr. báncnez Calvo, como el reportero mu­
nicipal de más edad, ofreció la comida al 
alcalde.

Ayuntamiento de Madrid



fi diciembre 191« EL' FIGAHU i ’n 'M i i a  a»,

EL FIGARO
ALEMANIA Y LA REVOLUCION

UNA MORAL DE ESCUDEROS
Si no para o tra  cosa, la revolución alomaría habrá 

sonido para csclarec?r el concepto de rc\*olución. Evi- 
Srntt'm^ ntc, esa revolución alem ana no se a justa  a la 
idea que la mayoría de los hombres tienen de las re­
voluciones, desde el momento en que son muchos los 
qur la niegan o d u d an  de su autenticidad y  en que solo 
Ic- conservadores, los antirrevolucionarios del mundo 
entero, la ensalzan. Este contrasentido sugiere varias 
ri'flpxiones sobre el concepto de revolución ; porque, 
por lo visto, es posible mixtificar el hecho revolucio­
nario >' haber revoluciones falsas. También en este 
turliulcnto dominio de la resolución cabe, al parecer, 
el uso dri grito admonitivo de los fabrican tes: j Des­
confiad d;* las falsificaciones!

Sr* ha calificado de farsa la revolución alemana. E l 
calificativo es, seguramente, injusto c  impropio, por­
que una: farsa presupone un deliberado prop«jsito de 
engaño, y no es verosimil que el pueblo alemán haya 
p'-t ndido engañar al resto del m undo con una fic- 
ciun revolucionaria. Más justo sería decir que se tra ­
ta de una revolución frustrada. Si en este asunto hay 
algún engañado, es el pueblo alemán mismo, que no 
ha iKx'ho la revolución, pero que cree que la  revolución

un hecho, que se ha realizado sola. Y si hay  algún 
fngañador, son los gobernantes de! falso nuevo ré- 
gm: n, que tampoco han hecho la  revolución y saben 
í^ur no la han hecho ; pero que fingen creer qile está 
bocha ante el propio pueblo alemán y ante el mundo 
mtero. Por o tra  párt?, esos hombres de gobierno no 
podían, con un pueblo pasivo, hacer ninguna verda­
dera revolución ; las verdaderas revoluciones las hacen 
los pueblos sublevados en un impulso de indignación 
y justicia, y el pueblo alomán ha  sa lido  indiferente 
: • la guerra. Por lo tanto, en último tt*rmino, la  farsa 

guÍK'rnam.-ntal de la revolución- es una farsa impuesta 
por la anómala circunstancia de un pueblo que cree 
en una revolución que nadie ha hecho y  que en rigor 

no existe.
La raíz de este absurdo político está en el concepto 

que los alejnanes tienen del E stado . Para  el alemán, 
el Estado es una en tidad  aparte, independiente de los 
^dividuos, que está sobre ellos y dispone de sus vi- 
iJas y haciendas. E l  E s tad o  es como un sér metafi- 
yco que loa ciudadanos deben a c a ta r ; pero al cual 
ao pueden pedir cuentas ni con el cual pueden com­
partir responsabilidades. Por esta inhibición del ind i­
viduo alemán dentro de su Estado,- la derrota le h& 
dejado insensible, un poco maltrecho, un poco dolo-

.ido física y  económicamente; pero impávido en le 
noral. E n  otro pueblo, la  derrota hubiera llegacjo íi 
lo más íntimo, a la  más delicado del alm a del indi- 
. iduo ; le hubiera colmado de cólera la  inepcia del ins­
trumento de la  voluntad colectiva, el E stado , y hubie 
cii impuesto un severo castigo a  los hombres que por 
su ambición, locura o torpeza, le condujeron a  un 
desastre sin precedente en la  H istoria. L a humillante 
-'■jitrega, sin lucha, de la  escuadra y la: aceptación to­
tal de un armisticio tan ap lastante  en lo m ilitar hu­
bieran enloquecido de dolor, de ira, de venganza, a 
un pueblo l ib re ; esto es,-a un pueblo que se conside­
rase superior a  su Estado.

E n Alemania, el pueblo no ha sentido la derrota 
como una catástrofe m o ra l ; la  ha sentido, a  lo sumo, 
fisiológicamente, como sentía Sancho los golpos que, 
por causa de Don Quijote, le alcanzaban: el dolor 
moral quedaba para  el caballero; el físico, nada  más 
para  el escudero. E l pueblo alemán no cree que sea él 
el vencido, sino el Estado. Le duele el cuerpo, pero 
el almai permanece impasible. A llá  el E stado  con su 
d ign idad  herida...

Un pueblo así, con tal concepción de relaciones en­
tre el E stado  y el individuo, se comprende que no as- 
piri' a hacer la  revolución. En todo caso será el E s­
tado, el vencido, quien deba h a ce r la ; es decir, quien 
debe revolucionarse a sí mismo. Por esto, los so lda­

dos alemanes tomaban el tren de Berlín para  «vcrí> 
la  revolución, no para  «hacerla» ; suponían que la 
revolución se hacía sola, de una manera m etafísica ,,y 
que nada les iba ni les venía en semejante p le ito 'a  
ellos, los súbditos, los sujetos, Iqs spmetidos al E s ta ­
do  omnipotente. Si Wilson y*su propia cobardía no 
hubieran obligado al ex emperador a fugarse, es pro­
bable que el pueblo alemán hubiera seguido respetán­
dole como soberano. Pero se maxchó el vicerregente de 
la  d iv in idad , por su propia cuenta, sin compulsión por 
parte de los alemanes, y éstos creen, en consecuoi^cia, 
que la  revolución está hecha, que el E stado  se ha h*v6- 
luctcmado a  sí misnK>. L o cual les excusa de hacer la 
revolución verdadera.

Puede admitirse que de las próximas elecciones ale­
manas surgirá la República ¡ no porquiQ el pueblo sea 
republicano, sino porque el nuevo E stad o  le aconsejaj- 
rá  que vote republicanamente, por conveniencia, para 
atraerse las perd idas simpatías, del mundo. Y el pue­
blo votará. Pero no  por esto la  revolución alemana 
será menos fatlsa de lo que es hasta ahora. Así lle­

gamos a  la conclusión de que las revoluciones verdade- 
ás no  dependen de un simple cambio de forma de  Go- 
’ierno. Si el pueblo alemán sigue siendo tan  súbdito , 

:an sometido a la idea del *Estado como hasta  el pre­
sente, y  si en el nuevo régimen quedan los mismos 
’ombros del antiguo, con sus torpezas, locuras y  am- 
íicionrs, [a revolución será una apariencia, un cambio 
ücticio, una modificación epidérmica sin alteración 

^-'sencial de la sustancia, dcl meollo, del espíritu.

Concretando m ás: una revolución verdadera' rara 
\’cz puede ser pacífica, porque no es suficiente que va­
le la  forma de Gobierno, sino que haya un cambio ra ­

dical de hombres, con otra  ética, otros métodos y otras 
aptitudes. E n  ocasiones, al contrario, hay cambios 
políticos que son más revolucionarios que un camino de 
forma de Gobierno. L a  reform a de la C ám ara de  los 
llores, en J^nglatorra, fué, por ejem plo, m ás rcvolurio- 
naria que muchas revoluciones. LTna revolución no  lo 
será verdaderamente mientras no elimíne la  presencia
o la influentia de los hombres que pueden ser una con­
tinua amenaza contrarrevolucionaria o  que, aun acep­
tando el nuevo régimen, pueden corromperlo y  hacer­
lo degenerar al nivel del antiguo. Imaginémonos en 
p sp a ñ a  un cambio d^ régimen, donde fuera un con­
verso el señor De la Cier\*a o  la  mayoría de los po ­

líticos de este trisf? periodo tie decadencia y descom­
posición galopante. Ese cambio sería tan  i lu so n a  co­

mo la  revolución alemana.

Es inútil que los hombres y partido? pétream ente 
conservadores dcl m undo entero se afanen en presen- 
lal" la  revolución alem ana como modelo de  cordura, 
E y  é n  chic|a, modelo de c o rd u ra ; pero no pxicde ser 
mcklelo de revolución, porque? no es revolución toda ­
vía. Pueble llegar a  serlo. Puede d u ra r  años el proce­
so revolucionario, y, a  la postre, cambiar radicali/iente 

i-lft hombres. T a l vez los alemanes de mañana, los h i­
jos ciudadanos de estos súbditos de hoy, sientan la  
dprrota como no la  han sentido sus padres, en el alma» 
cohio sentía las suyas Don Quijote. Entonces, quizás, 
hagan la gran revolución, la  verdadera, contra e l E s- 
*tado, en vez de d e ja r  que el E stad o  la  haga  autcm á- 
ticamente. L a  revolución francesa nos enseíla k> que 
es una revolución vierdadera. L a  revolucián aJcmana 
nos enseña lo  que no es una revolución verdadera . Y 
así, por lo menos, se ha enriquecido este vasto y  com­
plejo concepto de la  revolución. L o cual no es poco.

Luid HRHQOI8€HIN
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* 3 1  m i e v o  O ó 1 > I e m o  j t t r ó  « y e r  « i  l a  u n a  e l e  l a  t c i i > c i < j
En casa deí conde de Romanones

Durante toda la mañ-iha ;uuílirron al rio 
m uilio  ííí*l ffindo d*- Hom;tnonrs numeroso 
amiKíJs fíolítif/j. y alKunos p"flodistas.

CiJiLTKjr) la í f>rji urrrfrf . ia  » ra h;t'*tant<' num i  
r o , a .  ;i )a íIoc'*, l u r r o n  r^'^ibulos por  «I í<-n 
d»’ d e  Romanf>r>f . r |  ru. i l  r ( \ p r r « / j  r n  lo 
iiíiuir'nt''s uWmiiy.-.

'viiorcs. h;¡v Oobicrn' : un íi'-bicTno <n 
í:l ligur.i nJíd;V- (ju»- no x-a íorrcligio
nano  ntin.

iiu o  una piiuia y anadió :
Kst;. jn;<nana mr rníontraba en <1 dilc 

ma dt y  a al Ki ipir no podía llrvar
Ir í»f)l>'« rno í IjíuniK n t]' ll« varlf, p1 (iu^ 
íormado <on mt».-

í río que ht- ícmfjl'do ( (.p» mi d^ber.
; d' • d»;«. Ii- p¡i arlf» '
Kab'pdrio íl' puf' «Ir y  k< tií»nrv i r r  

dfl martiur^ <ir A lhu^m ;*■. y fJrl Sr. Alba, 
dijft <jUí* t - |r  »ÍItimo r.o ha m trado  a formar 
parir d( I n t^vo (i *bjrrnr> por no habrrio 
lircho ' I  maroui'- d( Alhu< fiTías ;  pero í j u c  

los flos K' han ofrcfif|#i » | apo>o rlrridido (!c 
:ij‘ fu("7as polítu^-.

i' l̂ íoruJc no ( |ir .n  i!pr h> li^la de] fiohicr 
no ha^ia qur la íon«Kur.i S. M. rl R(y.

Romanones presidente
Cí>mo .'ivrr anunr i;ilr.iníí , futron llrpando 

al Rrj'U/ alcázar lov • "tnrr’, íIí'ij.'nados por 
«1 'rnt>r <onde dr- Hom.'inorw » fiara ü(upar la 
«.irifra*- íl* I nu*vo (iobicrno qut- íormasc.

A la rntr.i/i,; if»r|o • rp»/*traron le'-frvaflo'-

La jura
I’a-A 1.* upri <1e I,í tnrdí- - r  rn  rl

la< if» 1,1 itiT.i <•« 1 mi«-’ ’* le.
I I pnrn '  ío  i n lh‘;»;.[ fu r  « I Sr. ( 'a lh i l ' in ,  

<iUr iba d<* unití)’ rní'. f jr. 'j-ntándo'' ' mom»*n 
tf)> d^ f)iJ<-j l>. \b-i,iru!rn R'»»i lh». l)r .  i»u«‘ 
ll»*j»í'» «•! di* R'irnanoní . (Miien ai oni
p.iñaliii M ifrr t .H .r .  p.tffKul.ir. I), Manurl 
Uro*,!-.; r) ní.ii(|ijr fli la ( ‘' ir lm .t . I>. Amalio 
<jini* iio V Ifi- ‘>i.' , S.*Kat«lla Arycn’r.

I’«»i HÍtini'> Ih^Mron I'"'* j»rnfT.<'t * M< ren-
j;urf s * luK »'n.

|-,l nt ir ir  r<* ;*>K nt'"' iV ffr/i» ja v' Tii'-'ii^'a, 
Sr.  V fe lp ad . í .  .i»>r!K'. inram«nt'^» a l  nnc-
\ o ( inh|r»r rv

A la salida de Palacio
uarui - .dtó de prevtar iu ram rn  

n  m."'’' hanrlí» linos a ‘•un 
ri' .« pf.-r 'nnat '-r  d r  US ntK-

\  1.» un;»
:»i r l  r^urv I 
d'jnitf ihf.

d< 1 a l iá / . t r  r l  ex m!
;.i > l'i Sr. Koij» y Ih t

»n !•' p»'iioth'-la-, a tiuicnes les

Cu.ir.íh» ■ di
r  i'lrn «i( 111 ,i»
K'ida. hahJ'i <' 
dijo

'«••ñf.r< . ■ l , r  t e r m i n a d o  m i  mi>ifTi.
• v h ' n a  n u '  h u u f h o  .» I-»- l í j i m b l a "  a p r e ^ e n r i a r  
h>- .u líOTr i in in  t’i n .  \  .♦ « p e j ; t r  »! f. 'dlo d< 1
tMPjp(,. ||||. pl.i /abb

El presidente
I’.l <(-rutr íh’ l<om;iní»nes. ;tl r í i i b i r  a

V»** pc'tii.iii .;ív. íc  ̂ m a n t f » ' l í i  «lue a las si-ii 
d( |.i i .imIi- í ' l c h i a n a  cl ( ’ííii-*-jo di- minis*
tfns,

; Se p r í - e n t . r i  u>ted a  las C o r le s  innic  
ütalaOH n i i ‘

l ' i i íu  «iue i ;  p i r o  ten em o s  quo  p r e p a r a r  
ía ixu . |iue no ti iienio- en l i  T a r la m tn to  ma^ 
'lu r  i i ia n  nia \ >>io;.

l-.>> m u y  pci‘ il)le (jue «1 m a r j i s  o el m ié r ro -  
le-, d e  ht niai.a i- ii l ian te >'e p n  >rnte el nue  
v<» < iobí« rno  .i l»i • 1 f>rtr'í.

Nota oficiosa del marqués de 
Alhucemas

Kt <;(u*Jor mai()U«''N de A l h u n m d S  í a r i l i l ó  
n y r r  a! m e i lua l ia  la . i ^ u ien te  n o ta  of iciosa :

«Mn la visiti i  <iue (« tu  m a ñ a n a  h izo  el señor  
«un. le d r  Kon iunoncs  al raar<iués d r  A l h u c e ­
m a s  p a i a  p ar t i r  i |) a r lc  la r c ru lu c ió n  d e  la  e n -  

y la  f o i m a  en  que  p t n s a b a  c o n s t i t u i r  el 
M in r . l e i i o .  cl Si. ( i a i c i a  P r i i t o ,  ún  m á s  re- 
M-ivas (jui- la> d e  f u  o p in ió n  y ía d e  su s  nm i :  
Ko<*. sob re  la  cucMiim d e  u u to n o m ia  re g io n n l .  
oÍTt-<-«'• a l  e o n d e  cl apoyo  i n c o n d i r io n a l  d t  l 
p a rm l i i  q u e  a c a u d i l l a ,  no  sí'do lií ira l e g a l i z a r  
la  e f o y ó m ic a ,  s ino  p a r a  « u a n la s  re -
fu rnu is  hoein’. . y dem««cr.UicAs f-e pro j ione  
r c a l e a i ,  a - t  o r n o  p a r a  l«'Ha o b ra  do  Go- 
biciTio.

Nota oficiosa de los pegionaiitas
l \ u n r í h » s  a n o í h i  t i i  i l  ÍCotel R i t /  loá  dc-  

i]i‘l Ci*ns i jü  d r  la M a iu o n i t i n i d a d  
C a t a l a u a ,  a e o r d a r o p  í j c í l i l a r  a  la T re n s a  la 
s i ^ i i i v n t c  n o t a  i*íiciosa ;

iLo»; t l c l c ^ a d o s  di- la M a n c o m u n i d a d  Ca«

di- t i  njotncnlo i^ditico. tñ  relación m n  el ci<5n de la  Hacienda y la habilitación de los 
tn lre;;ado al (Í<*bicrno cxi-onicndo "  , • . . ^

!;■ ,i-^pira( i o m  •; n ii ti^nón iic  a s  d e  C a U i l u f i a ,  y  
a p l a z a d a  b a s t a  i l  i n a r l e s ,  d í a  l o ,  l a  r c n i i t ó n  
l i i  < 1 l ' . i r l a n K U t o  p o r  f a i i s a  d e  i i n a  c r i s i s  n i i -  
ni-'l« ri;*|  j i r o d in  i d a  «1 a j* K .  i a r  f o n t r a d i r t t » -

medios económicos del país para el momento 
de la piaz.

Desde ioi6, en que presenté zni plan a las 
Cort?&, DO ha cesado el ajetreo estéril de la 
política partidista. K1 gran empréstito de igi7 

tiM fitc (I i»rnl>h-nja de Cataluña lo>4 d iv e r- : fué un instante de aliento y de esperanza 
' d il  MMii-iti-rjo, c rctn  ími-1 Después se ha vuelto a caer en el arrastre

c-ilÁ f»i Calalníia, dejando a ios del déficit, y el sistema de trampa adelantr
1 arl»tiu fif íMkk eatalanc*- vi crtcar;ío <lc J»edi 
al I ’a r l a n u n lo  la rc*íj»ncsta deb ida ,  sa lundi  
111 el i .xpnM í de Harcclona lioy por la tarde ,  
dondi',  tl:sput'*i de  t o i u x t r  cl rV>ultado del 
di bale, : r e u n irá  cl C‘un-^*jo de la Maneo- 
uHjnífhd p a la  a<ioptar lo> aciKTílcs n tcesa-
lio,.*

Nota oficiosa del Sr. Alba
I I mlni-jfro de Hacienda nos facilitó es* 

t;« f;*rdc la ‘‘iguient^ nota oñciosa:
I ' \  r.ndie le habrá  sorprendido mi resolu- 

fión . desde el momento en  que fue conocida 
la di l marquí'**. de Alhucemas. Kiel al ofre- 
elniiento qu*> an te  Su Majestad el Rey hice 
a éste y al ronde  de  Romíinones. p restaré  mi 
ro n ru rso  y cl d<- mis amigos al Gobierno que 
íu ab a  de fo rm ar‘;e. con igual desinterés y 
le:dtad, para  que pueda  b y a l i z a r  la  ^itua- 
rión Tonóm ira  y p rep a ra r  el curso defíníti* 
'-O »le la p fd itira  en los demás problem as qtie 
abrumar, hoy a los (iobiernos de Kspafia.

Knire i'llo'j. vin d e ja r  de a tr ibu ir  al do C a ­
ta lu ñ a  toda la importancia  que tiene, hemos 
de p ro ru ra r  que no monopolice fst* la aten- 
rión fir! P a r lam en to  y de |.i opinión. Hay 
«Jiras cue«;líones que no pueden ni deben apla- 

r->e. en ii.tcré» y servicio de Kspaña en- 
I t.t.

A la falKza do (odas ellas señalo la sitúa-

pesa ya sobre el crédito público, seg^ín leal 
mente expuse en uno de mis últimos diicur 
sos como ministro de Hacienda, mirando a la 
cuenta con el Banco de, España y al venci 
miento de 400 millones de pesetas eL febre 
ro próximo.

Conviene repetirlo una y otra vez, para que 
el Parlamento y el país, ante la  proximidad 
de esta ft-cha y el cret'iente estrago de los 
gastos públicos, no se distraigan exclusiva­
mente en las llamadas cuestiones constitu 
cionales.

Lo primero, para los pueblos como para 
los individuos, es vivir. La política más u r 
gente, con urgencia de días, y aun de horas 
es la del presupuesto y las leyes económicas 
y sociales, que ya señalé en mi consulta an 
te Su Maj(*stad c*n marzo último.

K.spai'ia, desde cntonccs, apenas sí ha dado 
un solo paso en tal sentido. Seguir en la mis­
ma situación es ir  irremediablemente a una 
catástrofe, que ni 1  ̂ autonomía integral, ni 
todas las reformas constitucionales más am 
plias, podrían evitar.

Este ha sido mi lenguaje al entregar el 
ministerio de Hacienda a mi digno sucesor, 
r l  Sr. Cabeltón. Kste srrá  también t*l princi­
pal contenido de nuestra actuación parlamen­
taria  y de nuestras propagandas públicas, lle­
gada que si-a la clausura de las Cortes.»

EL NUEVO GOBIERNO, QUE HA JU 
RADO AYER TARDE, A LA UNA

PRESID EN CIA .....................  
ESTADO ................................ 
FOMENTO ........................... 

HACIENDA ■ . . , 
GRACIA Y JU STICIA  . . 
GOBERNACIÓN . . . . 
A BA STECm iEN TO B. . .
G U E R R A  m m m m •  90 m

M A R IN A ...............................  
INSTRUCCIÓN PÚBLICA.

Conde de Romanonefl.l

Marqués de Cortina. 
Ferm ín Calbetón. 
A lejandro  Roselló. 
Amalio Jimeno. 
Baldomcro Argente. 
Oeneral Berenguer. 
Oeneral Chacón. 
Joaquín  Salvatella.

La tarde en el Congreso
.\ycr. tarde hubo alguna cóncurrencia (Te 

diputados en los pasilloá y saíóh de confe­
rencias A  l Coi.ijre&o.

b.n lodos-loff gfupo>:, las conversaciones gi- 
aban alrededor de la -con.silturión del pue- 

vp itoWorno y eh qux* íecbii »c presentará a 
las Corles. L(>s comentaristas daban poca vida

este Gobicriip....................
l:i presidente del Cor.greJo acudióí a  su 

d r  pacho, pero no quiso hacer ninguna ma- 
aiie  .tación. lim itáiu iesc 'a  p rigun ta r qué se 
dccU ’ y qu^é comentarios d rcv laéan  por el 
$<tl6n de .cOnferenc**s.

TamWén h\udtó a .la  C á n a ra  popular el ex 
jnmMtra cimservador íjr.nBergamiD, quien 
conversando en jun grupo con los pericMlistat 
ft)é pi^*(fi|irtadu por éstos c\ juicio que Je me­
recía el Cahinete Romanone», m anifestando: 

— Yo crep que araste  Gobierno puede con- 
fiderársClr, r> coi. un ca tíé te r  sinq>Itmente 
intcrimo'parn ^)oder lega liw r la  ^u iarión  
eronómí>-a de Kspaña, o cl conde de Ro- 
manonc-f ha aceptado la  formación de este 
Gobierno «csub conditioneti; es decir, contaa- 
do oon ei dtcceto de dis(^ÍucÍ6n para llegar 
oe.spués a una inteligencia con los «eñores 
M elquiadn W vin tg  y CanU)ó, ti  m  que és- 
tot se prestan a  ,eIlo o previamei.te estuvie­
ran dc" acuerdo con cl conde.

También pudiera suceder—artadi6--^ue cl 
j. Gobierno, después de conseguir la aproba-

talaua, ciue m * hallan en Madrid, cxaunllon- ción del proyecto del año económico, apro­

bado ya en el Congreso y pendiente de dit- 
cusión en el Senado, intei.te el discutir algo 
el proyecto de autonomía regional.

Lo cierto es—continuó diciendo el ex mi- 
i^istro conservador—que en esta ocasión pare­
ce que me he anticipado a los acontecimien­
tos, y por el giro que van tomando las cosas, 
pudiera suceder que se cumpliera el progra­
ma que yo. et. broma, manifesté aquí el otro 
día hablando d t l  momento político.

Además, la g?nte se ha de ir convenciendo 
de que este nuevo régimen de renovación y 
de hacer unas Cprtcs on las que nadie pueda 
tener mayoría ha fracasado, y que en Espa­
ña esta forma de GoUeroo no puede subsistir.

El. nucitro país, forzos«fflente tiene que 
existir un partido conservador, sea cual sea; 
5i el que existe, y al que yo pertenezco, no 
vale o no sirve, qu? se le disuelva. Ahora, lo 
que no puede ser es que en España no haya 
un partido conservador que d«áenda los inte­
reses de la  sociedad constituida, y como soy 
presidente honorario de la  Sociedad <fe sas­
tres voy a ponerles a ustedes un ejemplo: Si 
ir.- individuo no tien# mas que un tra |e , ya 
viejo, destrozado y completamente udemodéM, 
no puede uno tirarlo hasta que el sastre no 
le hay'* hecho uno nuevo, porque de lo con­
trario tendrá «ue salir  a  la  calle completa­
mente desnudo y  enseñando sus vergüen«w.

Un periodisu  le d ijo; uDwpués de todo 
esto, cunservadtraf. I>. Franc¿f:o.»

Este contestó: uj Libre Dio» al país y a  Ltw- 
o tros!» ^

CONSÜO DE MINISTROS
A la entrada

Los ministros se posesionan de 
sus cargos

Mu(^ho antes de la  hora anunciada para la 
celebración del Consejo l l 'g ó  el prp<;idfnte 
del Consejo, permaneciendo en su desparho 
trabajando.

El marqués de Alhucemas llegó a la Prf. 
sidencia en ocasión que ya Se encoutrabai 
allí los periodistas.

Les dijo que venía de dar posesión al mar- 
qués de la Cortina y a  enterar al presidenic 
de algunas cosas de interés.

Luego fueron llegando los nuevos ninis. 
tros, limitándose todos a saludar a I01 «rr- 
porters» y decir que se hablar, posesiorudo 
de sus respectivos cargos.

El ministro de Abastecimientos manife t̂á 
que después de tomar posesión relebro una 
detenida y extensa conferencia con el s-fior 
Garnica, enterándose de varios problemas ur- 
gentes y  que hay que resolver a  la mayor 
brevedad, como son los probl-rnas del car 
bón, gasolina, algodói. y otros.

A la salida
El Gobierno se presentará a las 

Cortes el martes.—Discutirá el 
problema catalán, — Propondrá 
al Rey un amplio indulto.

A las ocho de la noche terminó la reunión 
de los ministros.

Al salir los ministros manifestaron que se 
habla acordado el nombramiento de D. W  
.Morote para  la Subsecrstaría de Ja Prai- 
dencia.

Facilitaron, la siguiente nota oficiosa: 
ífKI señor presidente hizo al Consejo una de­

tallada exposición del estado de los asuntos 
y de los problemas, tanto de orden intenor 
como exterior, que en el momento actual so- 
hcitan con mayor urgencia la atención del 
Gobierno.

Examinó la situación parlamentaria, tanto 
en lo referente a  la legalización finanderu 
como al debate sobre las peticiones autonómi- 
cas, debate que consideró de alta  convenien­
cia.

Expuso la  actitud del Gobierno respecto de 
ambas cuestiones, estimando preferentí*mo 
dew r obtener la  aprobación de la fórmula d* 
prórroga ^ 1  presupuesto.

El G ^ ie m o  no desconoce la realidad po- 
Mlica ni trata de sofisticarla. Solicitará del 
Parlamento cl concurso para  esta obra y para 
la realización de todas aquellas que concep­
túa p r m s u  para el bien público, confiando en 
lograrlo de la« fuerzas políticas en aquél re­
presentadas. atentas al imperativo de patrio­
tismo que el momento actual impone.

El Gobierno acordó presentarse el próximo 
martes a  las Cortes. Estim ar necesaria la apro-: 
bacjón, entre otros proyectos, del derogatorio 
do la  lev de Jurisdicciones y  de elevación de 
las tarifas ferroviarias,

acordó dejar al Ayuntamiento 
M adnd la  elección de Joi tenientes de alcali 
de y prorrogar el acuerdo cdmercial con Ita­
lia  de 3 0  de marzo de 1Q14.

Adoptó firulmente. el acuerdo de proponer 
a  S. M. el Rey la concesión de un amplio in­
dulto en celebración del término de la gue­
rra.»

Los altos cargos
J^ í íú n  inanifeütabon nnoche  alguno*, carac* 

t ^ i u d o A  nnnifttcria les ,  e«tá  en  el ánimo del. 
r .o b ie rn o  cl 110 a d m i t i r  las dimisiones qnc se 
Ic j>rcsentcn de  altoM carifos.

r « r  o t ra  pa r te ,  tam b ién  decían lo*» íntí*/ 
niOH dcl m a rq u é s  de A lhucem as que  éste h:i j  
b ia  de jado  a h w  nm i^o^ en  lilícrtad pai* 
c o n t in u a r  o  d im i t i r  lo» cargos  que muchos- 
v;cflen d t ^ i i p c f i a n d o .  {

Romanones no cuenta con el De-- 
oreto de disolución de Cortes

.Anoche WRÍtaron a l a m o s  pcrirxli'^tai^ 
prciUdcntc del Corntcjo de  m in istros ,  al 
in fo rm aron  de  los ru m o res  q ue  durante  l"i 
da  la  t a rd e  habfan  c irc tiU do en centros 
ixjlíticos, d ic iendo  q u e  él hab ía  aceptailo el 
IkkIct po r  eoii ta t  coi» la  p rom esa  del Mí*nar« 
ca de  tlarlt* c l  d e c r t t á  «ie disolución, «na ve; 
íeáfmlizada la  s i tuac ión  económica. . . .
^  K1 señbr c-otide J e  R om anones desniintW 
en  abso lu to  esta  no tic ia ,  coiisiderúnd«i) i fut 
m o  u n a  b u rd a  pa traf la .  i

— Yo—aña<li¿ t l  condé—n o cuento co« 
o tro  a ^ y o  q n t  el q n c  m e s te  cl Tarlnmeiito 
a la  crt)ra q u e  p iensa  iK*sarrollar este t»<H 
líicrno.

Ayuntamiento de Madrid



LOS NUEVOS M INISTROS TOMAS DE POSESION
En Hacienda.

i  t , cuA tro  de la íarríc ao personó en el 
J.i.tVrio de Hacienda D. Ferm ín Calbclon,
■ en el posesión de la cartera don
c^ i  o Alba. .

Vv>tirron algunos altos empleados. El 
jcio fue brevísimo.

pon Fermín Calbetón ya ha sido ministro 
en anicriurcs etapas de la gobernación libe­

ral.
En Fomenio

TimMcn se verificó ayer tarde la toma de 
e n  en cl mif.isterio de Fomento del 

nurv=. ministro, señor marqués de Cortina.
\  finco en punto ÍIchó a  darlo posesión 

ĵ .‘l , rl señor marqués de Alhucemas.
\ iludnr al marques de Cortina acudieron 

lí .1 tioicr de Comercio y cl de Agricul-

*”i:i >r. (iarcta Prieto pronunció unas pala- 
rnaltcrirTido la. lalx)r realizada en la po* 

Itt.r.i por cl señor marques de Cortii.a.
K ^ (lió la> gracias muy cariñosamente al 

bit; muiqués d r Alhucemas.
Tíml.ien *«ul>ierün a saludar al nuevo mi- 

íii.n . todo^ los jefes de negociados y depen-
dtnii.i5. * # • *  ‘

Dnn José Gómez Acdx), senador vitalicio, 
f j -  rlí 'dr su juventud un t?lemento valioso 

partido liberal, por su talento, por sus 
parlamentarias y por su amor al estu-

ÍI;: yido director de Comercio y represen* 
del Gobierno espafio! en Inglaterra, 

r. M negociar con esta nación un Tratado de 
rr. iprocidad comercial. En aquella ocasión 
. ¡ /kiI •'upo demostrar una gran flexibilidad 
di inteligencia y excelentes condiciones di­
plomáticas. # * *

Ilii prrsentaclo la dimisión, con ca­
r i ' t t r  irrevocable, cl subsecretario de 
Fniii''nto y director de Comercio, Ü. Vi- 
ccntc Cantos.

II; producido -:*xlrafteza esta dctormí^ 
nriru'»n por la naturaleza técnica de las 
funiji()ncs que p 1 Sr. Cantos ha venido 

mpcñando y porque es general la 
t nrncia de quí* cl marqués díí Alhuce- 
:;i accediendo a los requerimientos del 
innd.* de Romanones, ha rogado a sus 
.iinigos que sigan a! frente de sus car- 
gos-

En Gracia y Justicia
A 1.1= cuatro se verificó en el ministerio de 

li.'.iri.i y Juátitia  la  toma de posesión del 
nurvi) ministro, l). Alejandro» Roaelló.

iJ  ministro saliente, Sr. Roig Bergadá, se 
limitó :»nl.imentc a dar posesión del cargo 
j| Sr. Roselló.

1) 'pui-' c:>tuvicron conferenciando con 
íMr 1(1'. directores generales de Penales y él 
de los Registros.

•  •  •

(ir.m amigo de .Morct, did que fue sub«íO- 
r:;t,iiio en la Presidencia, estaba considera* 
d«: como miniitrabie de¿de hace algunos
a'M.-,

FI Sr. Sosseiló es un demócrata de* pura  ce* 
p*i. y representa el elemento histórico del 
p.irtido liberal.

Nr ha distinguido notablemente por sus co- 
n(Kimicnt05 jurídicos y por sus trabajos cul­
turales como proftsor de la  Institución Libre 
de Kn'ífianza.

Ha herho brillantes campañas parlamenta­
rias, dedicadas especialmente a cuestiones de 
rnsrñanza y a  defender los intereses de las 
i&!:is Üaleur«s, cuya represtntación ostenta
* -de que ingresó en política.

notario de Madrid y cuenta con grandes 
simpatías en su partido,

En Gobernación
En las primeras horas de la tarde de ayer 

lí' dio posesión de la  cartera de la Gobema- 
fión al nuevo ministro, D. Amalio Gimeno, 
cl hállente, Sr. Silvela.

Nü hubo discursos ni acto oficial alguno. 
Limitáronse ambos personajes a celebrar j  
conferencia, en la que cl Sf. Silvcla infoiDió 
:d nuevo ministro de todos los asuntos de ac* 
tualidad.

•  •  #

T). Amallo Gimeno ha sido varia» veces lia* 
mado a los consejos de la Corona. Ocupó las 
carteras á'. Instrucción pública y Marina, y 
desde que murió Canalejas es de los amigos 
A is adictos al conde de RomaLVnes.

En Instrucción pública
A las cinco v media dió posesi<$n da su 

cargo al Sr. Salvatella el director general de 
Primera enseñanza, Sr. Lópei Monis,

•  •  •

D. Joaquín Salvatplj^ es natural de Bar­

celona. T4en<v trrftita ! 
clpulo p red i l^ to  dK V

v s^ís años. Fué dis- 
allés y Ribot. *Sc dis­

tinguió notiii)l£inc;iic en sus nñofs universi­
tarios, y obtuvo el acta de diputitdo a Cortes 
por el distrito de Figueras el año 1905. lil. 
Congreno le dispepsó la edad, pües sólo te* 
f ía veintitrés ano*». "\'íiio sin interrupción 
JL las Cortes, dondo roaliij» brillantes cam ­
pañas, y de tal modo dí!<ta<''i su personalidad 
que* llegó a dirigir el partido nacionalista re­
publicano de Cataluña, y más tarde la mi­
noría republicana eii el Congreso.

Elegicío dipiitado por Granada, estuvo al- 
gtin tiempo apartado de la vida activa de la 
política y requerido insistentemente para co­
laborar C014 las fu*‘rzas monárquicas de la 
■íquierda.

Cuando el conde de Romanones cayó del 
Poder cl año 1917 con la  bandera de la  po­
lítica aliadófila y la soberanía del Poder ci­
vil, se afilió resueltamente al grupo que el 
cond ' acaudillaba, y tuvo la representación 
en Cortes del distrito de Pastrana.

Al lado del conde de Romanones ha actua­
do cor» todo desinterés y lealtad.

En Abastecimientos
A las cinco en punto llegó al ministerio el 

Sr. Argei.te.
El Sr. Garnica, acompañado del subsecre­

tario del departamento, dió posesión al nue­
vo ministro.

Como a las seis se reunían los ministros 
enX onsejo , el acto de toma de posesión fué 
breve.

El Sr. Argente se propone recibir a los 
periodistas todos los días de doce a una.

El nuevo ministro
firutííü, culmosi), afable, redondito y sua­

ve, Argcütcj que nació para ministro, ha Ik*- 
íjado a  ministro, líii la plenitud de la vida, 
fiicrli* y  jovtii, |»<‘rü iimdiiro t u  el tn;'w fow- 
( ien/.ndo y  pcrtiiiar. estudio. Si en lísiMiña 
Iiubicrn haber (lObicnMw cstal)le.s con la 
Monarquía, Arjítntc seiía hunibre cap.iA <le 
hacer una ¿jéstión d t  uobicnm  ulil y dicaz 
para la rcgcucracioii'(TcTiniís.

La política española prueba a lo=i hom­
bres nuevos que escalan la cumbre de 
lu Adiuinistfacif'ií, lU v/mdoUís a \oa altoA 
y  ííravcs carjios i n  las circunstancias más 
apuradas y  i n  Ui situación más precaria. 
Así Argente. ¡ | .u ¿ a ta  dificultad insupera­
ble, cuánta insnficlencia de medios, cuánta 
l>c.>>a(luinbre agobiará al tlaniaiite y  volunta- 
tioso  u iiuistro  d'f Abastecimientos ci» c-' t̂o'. 
(Tías en que cstúu abiertas todas las vías píî - 
ra que escopen de España las vituallas hacia 
los paLses ,uuc tys|K)uen a festejar cl ad- 
vcniinieiito <te la tr iu tííndora! N inguna 
prueba ha di* ser tan  dura para la férrea vo­
luntad de Argente coiuo su píiso de ahora 
por la pi^osftiex y  ítticnltnifa cartera que le 
fia confiado el conde «le Romanotics.

Y no piense el presidente dcl Consejo niic 
es tal ]>rciuio, t a i t j u s t ^  demasiado galardón 
para cl Ilustre périotlista. Si le fuera dado 
darle más alta  reconii>cn.‘.a, no debiera vaci­
lar cu otorgAfsMrf. Arjrentc le ha dispensado 
al condcjja Icnjtaíl más acrisolada, el respe­
to más crtiisifK'rrtdo; hr estimación más cor­
dial y mejor >cntida. Aun cu esas efusivas 
coiifiíleníftis de 1n ifititnidrtd—en 1«4 qíie tan 
pocos españoles elogian sin sordina al con­
de de Romanones, ¿para qué nos vamos a 
engañar?t—, .Argente pugnó,, sin flaqueza 
alguna, Vn c6nvetA:ér‘ a tocios de que ador­
naban al coude los- niá.s preciados dones de 
la intuición, la  cWrividcnria, el valor cívico 
y el patriotismo. Quería transmitir a  los de- 
Tiiás la ereencia de que era forzoso ]>oner en 
Romanones, sí no lii esperanza de la patria, 
al mcno!» la uiás f irm e ' seguridad de la 
^louarquía.

Y fuera de lo privado y  casero, Argente 
luchó al lado de su jefe y  scgrtn la intensi­
dad y  eficacia que le era i>osiblc por sus me­
dios; primero tñ  lo» periódicos, desde la di­
rección de «El Globo»* desde la dirección de
■  Diario Universal», que ostentó durante  dos 
años», y  en miles de artículos, cargado!» de 
doctrina sustanciosa y  rezumante, en tRl 
Tais», en #IU Mundo# y  en iKl IniparciaU, 
donde reiteradamente coadyuvo a encauzar 
la opinión política dt^de la alta  tr ibuna de 
la primera columna del periójlico de la  
mañana. Después en H  libro—e u  el que ha- 
mostrad©, • con sus predilecciones georgis- 
tas, toda su preocupación por bw cuestiones 
de |)olílicít fumiamental— , y  en las Cámaras, 
Vil cuyoü debatid, en el salón y  en la.** Comi- 
sionesi ha recabado la más res|>etable auto­
ridad, por la que e^ítá a punto  de proi)orcio- 
na r  al romauoirismo militíinte el gran e<*>- 
nomista, cl hacendista que complete su orga­
nización política como ius tn im ento  de go­
bierno.

E«te es cl hombre que llega ahora a  los 
consejos de la  Corona. Afable, suave, tcm- 
plailo, con 'su» barbas sedosas, donde blan­
quean ennas. T iene u n  aspecto «anti­
guo» t figura de político de la  Restatiración. 
Argente debería afeitarse. Prescindirte en

m.ii I, - V*
111», d e  í)*'litic«'S
p'rufnsnnionif .ibór.^

bonnclión, p.ira toiihir iiu i»spc-i l«» m-i 
Cínison.iut-iii eoii au ¡iropio t‘-.i»írilin

l.t's K n tis . í le  jirueS(W (ristalt*':, (imis K». 
labios, uííibK- cl gesto Je  ituít e ip ífa  
cüuíía cu la probada tenacidad. Argente 
teiidií.: i a^]n,HÍo <K* uno 
yailqui . <pio veiiHH tan
<n los peiiódieus iliisli.tilos-, l ui» do e>li>-̂  
hotnlmÑ a (iiiicn\..< llamauM*s profeS<*res <lo 
cner;í-.:K

Voluntad, eiuri:ia, lV*nacÍdad. 'r.i/le-i lian 
sido las «linas de su e.irreia. No lia {|iK‘vi«lo 
usar de la aiulacia ni de la iin)»:u iincia ; lia 
desdeñado los rceiiisos brillantes qui* lU-s- 
hiinbrati a iiiuelif'J. I’aso a ])MSo lia liet-lu» m \ 
camino de.sde (juV salió, hace siete u oelio 
años, de la mesa de la Rcdaeci«'»u, disfura- 
do eoiuo inia ílccha, dérei-lunuenle, fatal- 
tnente, destina<lo a ser iniiiistrol 

Desde ■el1lollOe^, eada ilia se acerraba un 
I>aso a la carter.i. I'ivtue t ’n ..u trabajo, tjiU’ le 
deparaba la subsistém-i.i, es|>eeiaíi/ó ,eu la 
imlítica su eitUnra, amplió sii'; estudios err'- 
iióni¡r(ís, ajirendió inglé-^, para leer a (Veor- 
jle y  lord Maeaulav, y  salió dipiita<lo.

Tna de las rgiHÍieioni’s-indisjioii.sables pa­
ra el buen ]>olítieo es el equilibrio t u tre el 
descanso y  el ejercicio físico. ICutciires, Ar­
cen le  adquirió un taxím etro de bolsillo, que 
llevaba conlinuainente eonsigo.

Asf', e.nla jiitK’he, al disponerse a ocupar 
su K*cIm>, mientras desplegaba un nuevo vo- 
linn'en lleno de . :̂d>er, po( la rxelaiuur, síitis- 
fccho <le su obra :

—Hoy be escrito tantos artículos, be lie- 
tlio  tan tas  visitas, he conversad») eou talé'' 
amigos, lie leído euál libro y —m iraudo la 
esfera tie su taxi—-he recorrido tantos o 
enautos kilómetros-.

Lo que tal vez no sabría nuestro ilustn* 
compañero en la Prensa es que aquellos ki­
lómetros le llevaban rápidamente al logro del 
ideal dt* poder servir a la  patria, ordenando 
a los españoles lo que deben hacer, C'aminu 
andado en pos de la cartera, afablemente, 
como .corresponde a un hombre suavi- v gor- 
dezueío que ha encernulo Ix agresiv.ida<l me­
ridional de andaluz en una envoltura de ter- 
cíópétó.

Nuevos nombramientos
Ifíiy serán m*nibrndt>s su^sí.*frK.uÍov de 

Tlaciénda e Instrucción píibli'-u los señoics 
Pérez O liva y López Mon»?, respectivamenh*. 
mcnt?.

Una conferencia de Marcelino 
Domingo

■El martes sc_propone el diputado republi­
cano Sr. Domingo dar una cbnferencia en el 
Ateneo acerca de la autonomía integral, como 
coKtraprotesta de! proyecto qucT han' presen­
tado los delegados de la. Mancotnuniaad ca­
talana.

D. JOSÉ MOROTE

Nuevo subsecretario de la Pre­
sidencia del Consejo de minis* 

tros
£ 1  nombramiento de D. José Morote es,

______ _________  ___________  __ acaso, el mayor acierto del conde do Roma-,
tónciS "d<rVu ásRCcto de {tf«unta patriarca nones en las presentes ciccuostandas, En'Freaidencia dcl Coñttip.de ministros.

justicia, Moriíte dtbia luibri* sido ministro 
dentro del artu.d Oobtef/M. \ d  qu»» sr. ha se . 
guillo el criterio d«* liacer miniatros nurvo*.. 
l*il presidrnte, «an rnibarpo. d»*l mi''mo mo<Ji» 
qu<* tener en el nnnist<TÍí) de Estitilt»
la íulaboración del Sr. l*vrtt¿ t 'aballero , im ­
poniendo a .'^u* »•! ^airifií io de arepiat una 
sub?ií*( reiat ía tle>|>iif< de* habc-r sido nuinistro 
y embajador, no ha vacilado «n privar a  Mo­
róte tle la «artera v en exígirb* que, (om<» .-.ub- 
srcretarui de la pr^-sidencia. le preste sus ser­
vidos. Con ellt» ha datlo el conde de Roma- 
nones una nu<-va pru«'lía <!e •<iiga< i<lad. 
aunque haya (ometido la injn^tn ia d r des­
poseer a .Muróte, por el momento, de un ho­
nor que tiene de^de hace mucho tiempo ro’.*»- 
qui^tado : pero, en realidad, romo el paM> fie 
Morote por la - 'U b s e c r e t a r í a  de la presi<Ven- 
cia ha de ser altamente iK'neficioso, habrá 
que reconocer al cond<* de Romanon^’s. que 
ha sabido encontrar el hombre que neccsita 
a su lado en los «lías ilif ín les c|ue le esperan 
como jefe dcl Gobierno que acai>a de cons­
tituirse.

Don José Morote es uno de los hombr»*^ de 
niús positivo mérito d in tro  del partido libe­
ral. Inteligentísimo, extraorrdinariamente 
culto, modesto, sereno, profundo conocedor 
de todos los grandes problemas de la  políti- 
ca española, posee, como poros, la  capacidad 
y la preparación necesaria pí>ra ser uno de 
los ftiás fecundos directore- del movimiento 
d'' íransforma<-ión <iue entu- nosoíros se está 
operand<i.

Sus cualidades como parlamesitario 5on 
admirable<(. F'> un orador a la m«derna, po­
deroso dialéctico, razonador firme y lumino­
so, que expone y dem w stra  con claridad ma­
ravillosa y con palabra siempre elocuente, 
precisa y bobria. Los discursos de .Víorote 
s»m, ha-ita en las cuestiones más triviales, 
verdaderas lecciones de maestro, que el- Con­
greso y loH (ií)biernos oyen siemjpre (on res­
peto y ron»plactncia.

Toda  la vida del  nuevo si ibseO-etario es u:i 
múdelo de laboriosidad, horrrade/. y modcstlfa. 
Cuando nadie apenas le eonócía. en la esfe­
ra políiií'.i y no había sid(» d ip t iad o  ni des­
empeñado ningún cargi». era. sin embar?fo, 
un hombie de singular inlUienria y relieve 
en la*; intimidades de la vida tifieial. Si no 
nos lu vrdara la discreeiún y el respeto a  la  
memoria de personas ilustres que en  días ya ' 
algo lejanos desempetuiron altísim as funcio­
nes en la gobernación del país, daríamos 
aquí de la obra anónicaa, pi ro fraftendentál 
y valiosísima tle Morote, noticias \' detalles 
del mayor interés, que causarían g ran  sor­
presa a los que ignoran de qué mt>do se for­
man muchas veces los gramies pra>-ectos le­
gislativos de los ministros y hasta los más 
o r i g i n a l e s . programas de Gobierm». Pero no . 
hay que recurrir a esos mttiios para  destacar 
los singulares méritos de! subsecretano de la 
presidencia. Con recordar solamente su paso 
por la Dirección de Administración local, 
por el Gobierno do Barc^elona y p o r  la  presi­
dencia del Comité Central de la Federación 
general de Arroceros de España, se habrá 
dicho lo bastante para (jue la  figio-a de Mo­
rote quede nerfectamente delineada.

Como* director general y gobernador d iá  
inacbas insuperables de capacidad y euer- 
gia. Como presidente del Comité arrocero ha 
realizado una magnífica obra de patriotismo 
y de defensa nacional.

La codicia de negociantes y aca4jara<íores 
había determinado una corriente formidable 
de exportaciór.’ rlnndestina de arroz» que oca­
sionó un alza fabulosa en el precio de este 
artículo de consumo de prim era nec^'Júdad 
en Kspafia, y, por ende, una agravación oon- 
siderable de la  crisis de su b s« e n c ia s  que la 
guerra produjo en nuestro país desdo sus pri­
meros momentos. '

Para a ta jar  el mal. e l  (fobilemo acjidió al 
talento de .Morote, y éste, sin perder momen-, 
to, organizó la Federación Arrocera y con-, 
siguió cerrar absolutamente las fronteras a  
la exportación clandestina, legalizándola so-, 
bre la base de un precio mínimo de. 85 pese­
tas los 100 kilos, con lo cual se obtuvo, auto­
máticamente, la  baja en la*) cotizaciones iu'- 
teriores y la  regulariza<^ón en el abasteció 
miento nacional*

£1 trabajo, la pe r^ve ranc ia ,  la  lucha que 
Morote ha tenido que sostener t omo director 
de la Federación son poco conocidos del 
núblico. Los Gobiernos, sin embargo, y  los 
nombres que tien^r/e l deixT de conocer estas 
cosas, saben que Morote se h a  hecho merece­
dor de la  admiración y la  gratitud de su 
país al frente de un cargo en donde acaso 
otros hul>ieran sentido estímulos deshonestos
o fatiga insuperable...

Y queda aquí el elogio, incompleto y frag­
mentario, porque ni e l  tiempo -ni el espacio 
de que disponemos nos permite;, decir todo 
lo qi>e merece el ilustre demócrata, a  quien 
ha acudido el conde de Romanones para  que 
le sirva de colaborador en  estas horas trági^ 
cas y  solemne» e n  que h a  vuelto a  ocupai; la

í: í í
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Lazos de confraternidad.--Chile, Argentina y el Uruguay.--Monumento en Buenos 
Aíres al general O’Higgins.»Una feria ganadera en el Uruguáy.—Embajadas del 

A B C.--La diplomacia americana.
Con motivo (’c la inauguración <)c! monu­

mento al Kcncrul y formando 
parte de la Kmbajíi<la ci.viada por Chile pa -1 
ra que lo rfprr^rntnra « n la rertinonia ofi­
cial, estuvo en Buenos Aire- el es  ranc.ller 
ele ílicho pai.N, doctor Ou'llermo Pereyra.

S'A doctor INrcyra ha formulado algunas 
declaraciones, de la'- í|u»* « xtraMamos la5 si- 
guicnt' . \>'jT el JhUTís í;ue í-nMcrran :

Kl disünKuido político «hilono h;.hló ron 
entusi-i-jmo del verdad'’ro signifuado de las 
demostracior.rs tnhutada.s por 1.» í^ociedad y 
({ohierno argentinos a la Kmbajada de su 

,paif, la rual l le v a ' dijo^-una impre.
sióii í,'ratí;'ima y el < f.n\‘ *n< imiento de que 
la fordial^Jad entre amlú« repiihiiras cons- 

¡tituye un vivo ^Mitiniunto de los dos pue- 
blos.

La p.ohtica fiai.ra v l-al que los dos Go- 
bieriKis hí-n d» r.io3trndo * ííun anadn- , es, 
por d td r lo  la r» multante de aqurllos
anh'lo*^ «}uc Kan d<’ afirmar'-e indestructible* 
nirnte a medida la iiii<'a!¡va arf?entino* 
rhilr.na allane la- d ih ru l 'a r« i que cyo- 
nen a un mayor ir>(*T< anibio jnt(’!c( tual, ro* 
Wierrial y vrtit.Amii o.

í'um o pat íunu'iitariO de mi paí*̂  ntfre. 
Rí'» , h»‘ íl“ oMif.artnr (/»n v(ff‘adi-ro interrs 
d»* los pfobl'Tiiah ll;imad'= a r i tre th a r  la 
v intulanóri «le la.s fios nariiiní . .l l̂ rnmo he 
de apn-ar toda iniciativa inspirada en idén- 
tiro*> proptíMlos . ■

l íe  tendí» o< «si/*/. íle riinsrrv.ir «obre es-^ 
tas <ue>tinneti de tanta  uanscin<l''ticia <vm 
hombrí’s df jf»l)ierno arr'.’nt'ní/s, l<i-. ruale.s 
hííllans'.* r -u< lt»)s también a aírf»ntarlas, se*! 
jj*un 1m' f)odidí» ad v e rr r .  '

,**or If» pr<nitf», ju/i<o un problema funda*; 
m en’al !:• i <»íiiui.u at iTm tianscordilleranu, i

que hoy s e  efectúa en condiciones deficien­
tes, retardando, por consifriúcntc, l a  inten- 
¿ifiracii5n dcl intercambio. Pienso que la ad ­
quisición drl ferrocarril trasandino por los 
(ioljíernos dt ambos países sería el punto ini­
cial de la política eficaz anhelada per todos, 
ya que en cslc caso el prohl ma capital es­
taría resuelto.

KI ex canciller chileno no ocultó su opti­
mismo en cuanto a la  iniciativa esbozada, 
ratificando su confiar,za en los actuales Go­
biernos de los dos países y en la  concreta- 
rión de las aspiraciones indistintas de los 
do4 nueblpi.

í*or su parte, el presidente argentino, doc­
tor Irigoyen. recibió el telegrama que trans- 
^rü/imos, dcl prcr.idcnte Sanfuenles, cor.t^s- 
tando al que le dirigiera el primero con mo­
tivo ík? la partida de la Kmbajada presidi­
da por el doctor Bulncs;

«He tenido el honor di- r-cihir el teleprama 
de V. K.. en el que se digna maniff.*starme el 
sentimiento de efusiva cordialidad que deja 
rn U  nacjón arpeniir.a la Kmbajada qu *, en 
reprofirntación de Chile, asi&tió a la inaugu­
ración dcl monum<nto conflagrado al capitán 
gcnrraj 1).. Bernardo O'Higgins. Las gran ­
des atcncioi.es dií^pemadas por esa nación al 
embajador, Sr. Bulnes. y d  legación que le 
acompaño, han comprometido la gratitud del 
ííobiirno y dcl pueblo chilenos. Abrigando 
i‘l intimo convencimiento de qu« nuestra co- 
n/.ri estabilidad y grandeza descansa en la 
amistiul sincera d - l;i« raciones americanas, 
me siento ícii? al dejar constancia de las no­
bles y elevadas apreciaciones de V. K.

Kcciba V. K, las seguridades de mi más 
afectuosa tonáideración.u

En el acto inaugural de la quinta feria in­
ternacional del Salto uruguayo se pronuncia­
ron dos conceptuosos discursos, uno por el 
doctor Rodolfo Mezzera, en representación 
del Poder Ejecutivo, y otro por el doctor José 
R. Gutiérrez, a  nombre de la Sociedad Agro­
pecuaria.

El primero de los citados caballeros finalizó 
su disc'urso de la manera sigoiente : 

nSeñores : Saludo al pueblo del Salto una 
vez más gallardamente victorioso. Saludo a 
los expositores extranjeros que han honrado 
nuestra fiesta con su contribución valiosa y 
con su apoyo inestimable.

Y .saludo, señores, a esa valiente juventud 
argentina que ha llegado hasta nosotros en 
peregrinaje de estudio y de afecto como una 
nueva prueba de la unión de nuestros dos pue­
blos, fraternos en el dolor y  la esperanza.»

Kl segundo, a su vez, terminó a s í :
((Como un homenaje de- amistad a los repre­

sentantes- de la ganadería argentina, agentes 
decisivos en el éxito de este torneo, debemos 
expresarles nuestro sincero afecto, y a  la cla­
se rural vaya nuestra felicitación más caluro­
sa porque ella hará brotar de los campos las 
flores votivas que esconden en el fondo de su 
‘.eno para ofrecer a sus dilectos creyentes la 
brisa suave de su fragancia que le anime a 
proseguir su grandiosa cruzada y la gracia 
gentil ron que las ninfas virgilianas tejían sus j 
guirnaldas de lirios y rosas latinas para ador- i 
nar las naves del nauta alegre. j

Señor ministro : Os invito, en nombre de ¡ 
la Asociación que represento, a inaugurar ¡ 
nuestra Exposición, esperando que al dar la j 

5cñal de partida nos déis también la palabra 
de aliento que agiten las esperanzas donde re­
fulge un anhelu sereno de mejoramiento infi­
nito.»

A una y otra de estas dos expresivas mani- 
festaciones de confraternidad, el auditorio 
respondió con prolongados y entusiastas 
aplausos.

•  •  •

A propósito de la  crrt\ci6n respectiva de 
Erfibajadas entre Brasil, Chile y Argentina, 
«La Opinión», de Santiago de Chile, publica 
fa información que repi^ducimos :

(«Informaciones que hemos obtenido en fncn. 
te autorizada, nos hacen saber que se hacen 
gestiones para elevar el rango de Embajadas 
nuestras Legaciones en Buenos Aires y Río de 
Janeiro, y que idéntico acuerdo adoptarían 
los Gobiernos del Brasil y la Argentina con 
sus Legaciones en Santiago.

Según nuestras informaciones, el propósito 
que se perseguiría con esto serta que los paí­
ses que forman el A. B. C. sudamericano ten­
gan una representación de p r tn e r  orden en sus 
relaciones internacionales entre  sí, permitien­
do, al mismo tiempo, cglocar a  estos tres paí­
ses en una situación especial en este conti- 
nente.

Se nos agrega que, tanto el Gobierno de 
Chile como los de la Argentina y dcl Brasil, 
procederían simultáneamente a elevar a) ran­
go de Embajadas sus respectivas Legaciones, 
y que los actuales ministros diplomáticos 
acreditados serían los futuros embajadores.

En los altos Círculos diplomáticos .se atri­
buye una  importancia internacional de tras­
cendencia a esta nueva orientación internacio­
nal entre Chile, Argentina y Brasil, puw ten- 
d ría como resultado el mayor acercdmiento : 
la  consolidación ,má.s efectiva de las buenas 
y amistosas relaciones que felizmente ligan u 
estos países.»

ECONOMIA Y FINANZAS
L a  s o l u c ¡ ( ' ) n  d e  l ; i  r r i . s i ^  c o n  u n a  s i t u a c i ó n  

R o m a n o n e s  n o  <*i< r r e  n i n ^ u n . i  i n l l u « . » n c i ; .  

e n  l o s  . ' m i n i o s  d*  l o s  l i a b i i a n i c s  d t :  n u c . s t r o  

m e r c a d o  b u r s . 1 t : l .

A p e n a s  a c u s a n  v a r i a c i < > n  l o s  c a m b i o s  d e  

l o s  v a l o r e s  d e  l i s t a d o ,  a l « s t a h i c c c  r  l a  c o m *  

p a r a r i i ' m  c o n  l o s  d e  l a  v í s p r ^ r a ,  s i  b i e n  f u e  

r o n  l a s  t r a n s a r c i o n c ' i  m á s  v o l u i m n o s a í »  q u e  

e l  p r e c e d e n t e  d í a .

i n t e r i o r  c e d í ' l o  i ’r n t i i n o s  < n  p a r t i d a ,  r e ­

p i t e  c o i i / a c t « ’i n  e l  l - . . \ i t * r i o r  y  i n <  j o r a n  1^4  l o . s  

T e s o r o s  d e l  4 p o r  I W ,  t í o  e o n t r a t í í n d o s e  l o s  

d e  a  p l a z o  l a r u o .

L a s  C é d u l a s  d i  l H i p o t e c a r i o  r e p o n e n  l a  

f r a c c i ó n  a y e r  p e r d i d a .

L a s  A c c i o n e s  d e  n u «  s t r o s  B a n c o s  s o n  

. t o d a s ,  s a l v o  l a ' *  d -  1 d e  M s p . n ’̂ a ,  « j u e  c c d t  ti 

I , ’ -* p u n t o ,  « o n i r . U a d a s  a  i o s  m i s m o s  c a m -  

b i c ' s  a  q u e  l o  f u e r o n  e n  a n t e r i o r  o  a n i e r l o -  

r e s  s e s i o n e s  v  l o  p r o p i o  a c a e c e  c o n  l a s  A c -  

c i o n « . ‘S d e  l a  Ü ni « "> n l > p a f t o l a  d«* l ^ x p l o s i v o s  

q u e  V u e l v c  a  a p a r e c e r  c o t i / a d a  a  ;K)L*.

L a s  K e l | » u e r a s  t i e n e n  b u e n a  d e m a n d a  y  

s u b « * n  Á' p o r  HX),  s o b r r p u j a n d o  a  b » s  

c a m b i o s  ^ u e  i ; o s  m a n d a  l l i l h . i o  e n  e s t e  v a ­

l o r .  I . a s  r r e l - r e n l « s  d é l a  A z u c a r e r a  s u *  

b e n  a  9 .') .r »0 , .  a n t e  l a s  e s p e r a n z a s  d e  q u e  l a  

s u b a s t a  q u e  h a  J e  c < * l e b r a r s e  e l  <í c o r r i e n ­

t e  d e s p e j e  m a s  l a  s i t u a d c m  d e  p l a z a .  A c  

c i o n e s  d e l  N o . ' t e  y  d c l  A l i c a n i i , a u n q u e  r e ­

p i t i e n d o  s o b r e  j h í c o  m A h  o  m e n o s  l o s  m i s ­

m o s  c a m b i o s ,  d e n o t a n  m a j ' o r  p e s a d e z  y  

q u e d a n  o f r e c i t ’ a s .
E n  C a m b i o  i n t e r n a c i o n a l  s e  r e p i t e n  l o s  

c u r s o s  d e  a y e r ,  s a l v o  e n  e l  c h e q u e  L o n ­

d r e s  q u e  m e j o r a  u n  C L ' n t i m o .

Co!ízacíones de Bolsa del 5 dicíombre 1913

Interior4 por lOO.—Serie r ,76 ,‘lO; ídem L'. 
77;ld m D, 78,1‘); ídem C. 70,lO; ídem l>. 
7‘‘.:iC; ídem A, 79.40; ídem G y 11, 78 TiíJ.

líxterior 4 por ICO.—Serie !♦, ^5,-0; ídem 
)l, N>,30; ídem I), 80..̂ *); ídem C, t-6,ü0; íde:n
H, hí»,bU;ídem A,8b,7f).

Amortizable 5 por !00.—Serie H. viejo, 
91,W); ídem I), viejo, ‘>4,80; ídem C, viejo. 
'»l,80; nuevo, 93,4f); ídem H, viejo, 
nuevo, ^3.45; ídem A, viejo, 9.\‘25: nuevo, 
'U.4r>: dilcrentes serie*»: nuevo, <t:í,4r>.

Amortizable 4 por lOO.-Serie C, 84,r)0; 
ídem H, JS4.50; ídem A. H4,r)0.

AyuntamivrHo de Madrid.—Hmpréstito 
I por ICO 18t)8, 77; Deud’ts y Obras 4 1|2 
por lO'J, 8S.f)0; Cédulas Ensanche 4 lil* por 
lUd. ‘>2,2:».

Oblitíacicnes del Tesoro 4 por lOO.— Se­
rie A. 100,t)5; ídem H, lOO.bO.

Cédulas Banco Hipotecario 4 por 100, 
*8; ídem id. id. 5 por lüO, 106.

Acciones.—Banco de ¿sp.iña, 482; Raneo 
Hipotecario, ÍIispano*Amcncano. 2JS; 
Chompafiía Af rendataha deTabacos,‘J‘>3.!'>0; 
L’nión Kspaftola de Explosivos, 3̂ )2; f*iefe­
rentes de la Sociedad General Azucarera 
de España, >̂5,50; Ordinarias, 40„̂ '>; Fel^ue* 
r 18,231; Ferroearril-. s Norte, 357; Kerroca» 
rriles Madrid-Zaragoza-Alicante, 367; Ac­
ciones Elecir.i Madrileña, lí>2.*

Sociedades e.xtranjeras.—B.^nco Español 
dol Río de la P la ta ,357.

Obligaciones.—Azucarera Española sin 
estampillar, 83,50; Electra Madrileña, %.

Cambios de divisas e.xtranjcras.—París, 
•heqne, 92,10; Londres, cheque, 23,93,23,92 
V 23/*3.

Bolsa da Barcelona 
Exterior 4 por l0X8r),40; Acciones, Nor­

te. .T>S,50; Alicante, 3o7; Andaluces, 323, y 
Río de la Plata, ^,7.^j.

Bolsa de Bilbao

Altos Hornos, ft.'íO; Explosivos, 301; Fel- 
cueras, 227; Eíeslneras, 2.‘í3,»j0; Ríos, 3T»,50; 
.Vortes. 35M; Sotas, 2 800; Mundaca, 473; 
l^nión Marítima, 1.015; Marítima Bilbao, 
rxi*); Vascongadas, l . l ^ ;  Guipuzcoana,0̂ *0; 
Banco Bilbao, 2.005; Banco Vasco, 290; P a ­
pelera, 140.

Los marqueses de Carísbrocke, a París

Los marqueses de Carí«^brookl;, lu'rmano^ 
de la Reina doña Victoria, salieron en el ex­
preso de anoche para París, con objeto de re­
gresar a  Londres.

Kn la estación fueron despedidos por Sus 
Majestades los Reyes y lof Infantcá.

El caballerizo Sr. Pineda

El caball.Trizo de S. M. el Rey, Sr. Pine­
da, que el lunes último sufrió un accidente 
a  caballo, se encuentra más mejorado den­
tro de la  gravedad de su estado.

La Reina en el palacio de Cervellón
3u Majestad la Reina doi'ia Victoria, cot 

su hermana política, la  marquesa de Caris- 
brooke, estuvo ayer tarde tomando el te con 
la duquesa de Fernán-Núñez y sus hijos, los 
marqueses de la Mina, en cl palacio de Cer-

Debe usted anunciarse en

EL FÍGARO
■ .. - N o  h a y  a n u n c i o  c a r o  s i  e s  e f ic a z »  

E t  a n u n c i o  m á s  e t h a t  e s  e l  m á s  c a r o »

vell(

Una visita al Museo de Pinturas

STOCK DE PERLAS
-----------■ ----------

ALMACÉN DE JOYERÍA Y PLATERÍA 

—  AL POR MAYOR Y MENOR =

NADIE PUEDE COMPETIR CON SUS PRECIOS VENTAJOSOS 

C A S A  f u n d a d a  f i n  1 8 6 3

Com pro a l h a j a s ,  p a g a n d o  más que n ad ie
. CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 32. ENTRESUELO f

La Reina doña Victoria y sus hermanos, los 
marqueses de Carisbrooke, estuvieron ayer 
mañaLa visitando el Museo de Pinturas.

Las reales personas fueron recibidas en el 
Museo por el director. D. Aureliano de Be- 
ruete, y por el subdirector, Sr. Alvarez de 
Sotomayor.

Telegramas de pésame
Su Majestad el Rey ha dirigido expresivos 

telegramas de pésame a la viuda de M. Ros- 
tand y a su .hermano.

Almuerzo en el palacio de S. A. la Infanta 
D /  Isabel

A Ja una y media se celebró en el palacio 
de S. A. la Infanta doña Isabel un almuer­
zo en honor del Pdncipe  Alejaudro y de su 
esposa.

Al almuerzo asistieron SS. MM. los Re­
yes.

La bendición papal en la Capilla de Palacio
Por especial concwión de Su Santidad ha 

sido facultado el obispo de Sión para dar la 
bendición papal en la Capilla de Palacio to- 
dos los años en los dias de la  Concepción y 
de la  Natividad del Señor.

Capilla pública
El domingo se celebrará en el regio Alcá­

zar la Capilla pública de la  ñesta de la  Con­
cepción.

UNA IDEA PLAUSIBLE
Ilun muerto durante la última' epidemia, m  

complimiento de so deber, dos niédicus mili* 
tiires que, por íio llevar el tiempo de servicio 
fijado por la ley, no han dejado peobión alga* 
na a sus familias.

I^n vi»ta de ello, y  para evitar casos análo* 
gos, el Arma de Itifautería ha iniciado la idea 
de que a  las familias de los médicos militares 
fnllecidoa por roritagio o accidente en el ejer­
cicio de su profesión se les conceda una pensión 
análoj'a a la concedida a lot aviadores muer­
tos por accidentes profesionales.

Reconocido e| Cuerpo de Sanidad militar a 
esta noble iniciativa, ha abierto, a su vez, una 
suscripción cti favor de las viudas y bucríanos 
de los médicos civiles fallecidos por la epide*. 
mia, a  cuya suscripción parece ser que contri­
buirán también los jefes y oficiales del Hjér« 
cito.

Aplaudimos estas corrientes fraternales entre 
paisanos y militares, porque tienden a unir a. 
los distintos componentea de la patria, y cree­
mos qofc el Gobierno también debiera de pre* 
ocuparse de algún modo préctico en auxiliar a 
las familias de Jot que tan noblemente han sa­
crificado su vida en bien dcl prójimo.

Ayuntamiento de Madrid
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I.A VICTOFtíA LA REINA MARIA A U S  MUJERES DE INGLATERRA
LOS REYES DE BELGICA EN FRANCIA

l^eisaje de la Reina María a las mujeres 
del imperio británico

CARNABVON 5 .—L a B e in a  h a  enviado el 
e i g u i e n t e  Mensaje a  las m ujeres de su Imperio:

«rHace algunos meses, en el momento culmi­
nante en que nos hallábam os llenos de ansiedad 
y de a n g u s t i a ,  envié un Mensaje en nombre de las 
m ujeres de nuestro país a  nuestros valientes sol­
dados que luchaban por nosotros allende los m a­
res. Ahora en estos momentos de gloria  quiero 
enviar otro Mensaje a  las m ujeres de mi Imperio.

Durante la  guerra  han dado grandes ejem­
plos en todos los servicios. Han aprovechado la  
o c a s ió n  que se les presentaba y  han  demostrado 
sa valor, su abnegación y  su habilidad en todos
los terrenos.

He podido observar y  apreciar en todo su 
valor sus trabajos en m uchas partes del país y  
mi corazón está lleno de adm iración y  de g ra ti ­
tud por lo que he visto. Espero confiadamente 
que aunque el terrible clamor de la  guerra  ha  pa-. 
sado ya, el espíritu  de sacrificio y  de abnegación f p»r tonelada

I valores líqui
que ha animado a  las m ujeres de Ing la te rra  no 
faltará en el futuro.

Una nueva era  comienza en el mundo que 
trae con ella m uchas dificultades nuevas, muchas 
responsabilidades y  problemas m uy serios a los 
que hay  que hacer Arente.

El Parlam ento ha asegurado a  todo el país 
medios más e^ttensos de educación y  de vida, pero 
depende de los padres el que estos medios de edu­
cación sean aprovechados por completo.

Todos nos regocijam os de que haya  term i­
nado esta época terrible en que se hacía casi im­
posible la  v ida del hogar. Hoy más que nunca 
necesita el Im perio a  sus hijas.

Cada día ocupan un puesto m ejor las m uje­
res en los im portantes trabajos públicos e indus­
triales que han  de ser cada vez más importantes.

Así como hemos estado unidas en nuestro 
trabajo, tan to  de cabeza como manual, en una 
hermandad verdadera de sufrimientos y  sacri­
ficios y  servicios durante la  guerra, se a m o s  t r a ­
bajando anidas con el mismo objeto jpara el res­
tablecimiento y  reconstrucción de nuestro país.»

Importantes cambios en el Gobierno 
alemán

ZT'RICII 5-—n i Comité cjccwlivo dcl Consejo hcilisiés, a l  que pertcnc- 
icii Mullcr y Murkciilnirg, ac<tb<i de decidirse por la inmediata retirada del 
doctor Solí, líl Comité pide también no solamente que Krzbergcr al»audo« 
nc la prcsidcucia de la Comisión alemana de arminticiu, sitio también que 
üca oxehiído <lc dicha Comisión. t

Por otro la<lo, cl •Loknl Anzeiger» anaucia importantes y próximas mo- 
diücaciones en cl Gobierno actual.

Programa del viaje de Wiison a Europa
V. ASIIINGTON 5.—lil presidente Wilson ha declarada que su «ujKiñcio 

dt l  . K f t l a ^  t  nidos no paiaró de seis semanas. Conferenciará nntes de la
I Omítrénéia'de Id paz con los Sres. I^loyd ü^orüc, Clcmcuccuu, Orlando y, 
probablemente también, con cl Rey Alberto. Discutirá cóti cIIl»  los prin­
cipales pantos del Tratado de paz. Dei>pué)i de su visita a Prancia, Wilson 
viiitará Inglaterra o Italia. Piensa también visitar Brnselin y*'algunos de 

campos de batalla de Francia.

La salida de Wilson para Europa
NCliVA VÜRK 5.—lil presidente Wilson ba embarcado en d  nWa-s- 

bington» e^tü nratViuaf diez y ({iiincc. Dc-ipm's <lc l:i cercmyiiia,
trictamente militar, que ha precedido a  an marcha, el pre^ideiite ha sa* 
liUo de hobokon siu incidente, siendo saludado por los pabclloncá de lus 
baques- y por salvas de ortillcría. • ••

H1 «George Wáshingtom va escoltado por un magnítico dreadnou^lit, 
<1 tPcnuylvaniai, y  por cincb contratorpederos. I^ s  navio» de guerra alia­
dos que irén al encaentro de Wilson se juntarán a mitad d ‘̂l cpniino, «u 
medio dcl océano, con Tos barcos que acompufton a Wilson.

H1 •George Wásliington» lleva una tripulación ile 315 oficiales y i.o.;9 
marino» ; 74 marinoft que componen la guardia de honor dcl prOiidenté 
\dO también a bordo del barco.

Wilson visitará al Papa
KOM.\ 5._Cpmunican en loa Centros oül íuIcs que niottácñor Córotti,

Kcretario de Asuntos cclesiábticoa, actualmente en Londres,' 'esperará en 
dicha dudad U llegada del presidente Wilson, para ponerse de acuerdo 
cu la visita que el presidente americano hará a Bcncdicto XV cuando vaya 
a Roma. Este acontecimiento, al que se atribuye una gran importancia po­
lítica, parece que no provocará dificultades protocolarias.

Declaraciones de un ministro inglés
L O N D R E S s— Lord Churchill, 

hablando erí Dundee, declaró que 
las elecciones son inevitables, pero 
la  coalirió'n es necesaria, pues la 
larca futura no podrá llevarse a ca­
bo sin una leal cooperación.

Hablando de las condiciones de 
paz, dijo que debe hacerse al Káiser 
una severa justicia, así como a sus 
cómpliccií. Confirma que la  Gran 
Bretaña ha decidido pedir la  rendi­
ción drl Káiser. Todos los alema­
nes íjuc han ahusado de la  hospita­
lidad de Inglaterra serán expulsa­
dos. «Queremos hacer pagar hasta 
<*l último céntimo, en lo posible, to­
do lo que hizo Alemania, tonelada 

sus valores, todos los 
líquidos de que dispone.

Añade que las autoridades nava­
les han estudiado la  cuestión de la 
ocupación de Hrligoinnd, pero han 
eslimado que la isla no es necesaria 
a In g la te r ra . ..

E l ministro terminó diciendo que 
i l Gobierno ha decidido nacionali­
zar los ferrocarriles.

Ha comenzado la desmovilización 
del Ejército inglés

LO N D R ES s.—Ha comeníado la 
desmovilización del Ejército inglés. 
La próxima semana llegará el pri­
mer contingente de desmovilizados 
Entonces comenzará a funcionar 
una organización para el paso de los 
hombres a la vida civil, de una ma­
nera ordenada y sobre líneas bien 
definidas.

Comentarios de los periódicos in­
gleses a las declaraciones del 
ox Kronprinz.
i .ü N D R E S  s.—Sobre la  interviñ 

dcl Kronprinz escribe el (iDaily 
News : «Sus palabras eran ciertas, 
pero no mejorará su situación ante 
la opinión del mundo intentando 
eludir responsabilidades y no ha­
blando de otras en las que estuvo 
pronto a  atribuirse el éxito cuando 
lo tuvieron.»

E l «iDaily Telegraph» estima que 
los historiadores del porvenir se 
mostrarán escépticos ante las aser> 
ciones del Kronprinz, afirmando que 
aconsejó la paz después de la victo­
ria dcl Mame de 1914 y fu e 'd e s ­
oído.

El «Daily Chronicle» dice que la 
opinión de Europa y la de Alemania 
se dejará difícilmente (Convencer 
por el retrato que el Kronprinz ha 

I intentado hacerse. El periódico ha- 
'  ce notar que no habiendo Abdicado 

ni firmado nada, es el Emperador 
alemán, a consecuencia de la abdi­
cación de su padre, e intentará rei­
vindicar sus derechos si la situación 
b* permite hacerlo sin peligro. Los 
adiados deben e.studiar esta cues­
tión. Lus menores faltas en un do­
cumento han dado lugar a veces a 
toda una historia.

Turquía cree que no fué vencida 
plenamente

N A U E N  5.— Informan de Cons- 
tantinopla que la Prensa turca ve 
una dureza innecesaria en la ocupa­
ción (le la capital turca por tropas 
'aliadas. La opinión pública opina 
que las condiciones del armisticio 
no hubieran sido firmadas por cl 
Cobierna turco si se hubiese dado 
clara  -cuenta de su alcance total. 
Añade que el desembarco y el aouar- 
telamiento de las tropas puede rea­
lizarse únicamente de acuerdo con el 
Gobierno turco. Afirma que si bien 
Turquía está vencida, no sucumbió 
cobardemente, por lo que no merece 
un trato tan humillante.

Los alemanes han restituido 300 
millones procedentes del Tesoro 
ruso.

LO N D R E S 5. De conformidad 
con cl Tratado dr armisticio, los 
alemanes han restituido 300 millo­
nes en oro, procedentes dcl Tesoro 
ruso. Ksta suma será guardada por 
los aliados hasta el momento opor­
tuno para  su entrega a Rusia. Los 
alemanes han restituido también 
objetos artísticos robados en F ra n ­
cia, entre ellos pasteles de. Latour y 
cuadros de W ateau, representando 
en total un valor de 12.000 millones.

Entrada solemne de los Reyes de Bélgica 
en París

PARIS 5.—En la estación del bosque de Bolonia, a las dos menos 
diez de la tarde, después de la llecada de las autoridades y  miembros 
del Gobierno, las cornetas y  tambores anunciaron la llegada del p re ­
sidente Poincaré y de su señora, los cuales fueron recibidos al des­
cender del cocho por Clemenceau y los ministros.

Casi at mismo tiempo entraba en la estación el tren real condu­
ciendo al Rey, a la Reina y al Príncipe heredero de Bélj^ica.

Después de los saludos de ceremonial, Poincaró dió la señal de 
partida ofreciendo el brazo a  la Reina.

La muchedumbre prorrumpió en gritos de entusiasmo y en a tro ­
nadores aplausos.

A cada paso se oían gritos de «¡Viva el Rey y  viva Bélgical>
El Rey Alberto dió el brazo a  la seftora de ’ Poincaré, la música 

tocaba la <Marsellesa» y  la «Brabanzona».
Hl cortesjo desfiló por la avenida de los Campos Elíseos.
Cubrían la carre tera  tropas de iníantería y de caballería man­

dadas por el )2:eneral Moinier, gobernador militar de París.
Las ovaciones fueron continuas durante el trayecto.
Los ^ b e r a n o s  descendieron en el Palacio de Negocios Extranje­

ros entre continuas aclamaciones .

Los Príncipes alemanes tratan de ehar 
la responsabilidad de la guerra sobre ‘ 
Ludendorff.

CARNÁRV'ON 5.—Los inútiles intentos hechos por el ex Kaiser, 
por el ex Kronprinz, por el Príncipe Rupprecht de Bavicra, por 
Bethmann Hojlweg y otros de los ̂ írincipales causantes de la guerra, 
para dem ostrar su inocencia y  atribuir la ruina actual a cualquiera 
menos a sí mismos, es comentada por los periódicos británicos.

Varios de ellos llaman la atención sobre la semejanza de los a ta ­
ques del ex Kronprirtz y  del Príncipe Rupprecht de Baviera contra • 
Ludendorff y suponen que el plan de hacer recaer las responsabili­
dades dé lo ocufrido soore Ludendorff ha sido preparado.

Tremenda situación en Rusia
NAUEN 5.—Un miembro de la Comisión comercial alemana que 

el día ü salió de Moscú, habiendo visitado San Petersburgo poco a n -  
teS) pinta la situación en toda Rusia desoladora.

Según él, el Gobierno de los fSoviets» está temiendo su pronta 
caída por la Entente, por lo que reina un estado de ánimo deprimido 
en las esferas bolchevikistas.

Gran número de los miembros del Gobierno tiene ya pasaportes 
para  poder huir a  Suecia.

Por ninguna parce se ve la aduuisición y distribución de víveres; 
toda actividad productora ha quedado paralizada.

La falta de trabaio, miseria y hambre prevalecen doquiera.
Los prisioneros de guerra  rusos que regresan de Alemania no 

son socorridos por nadie.
Sin alimentusni alujamiento, miles se mueren en los bosques 

por hambre y por cl trío.
En una estación de la vía férrea de Orsha a Moscú fueron ente­

rrados en un solo día 80 prisioneros de guerra  perecidos de la men­
cionada manera.

Esto explica que prisioneros de guerra  rusos, despedidos en la 
Oriental» vuelvan a  casa de sus patronos alemanes, decía-Alemania

ra n d o q u en o  pueden quedar en Rusia a causa de 
diendo trabajo como untes.

la miseria y pi-

En Francia se cree también que se debe 
’ procesar al ex Kaiser

PARIS 5.—Un oíicial que desempeña un importante cargo en el 
sejo de guerra  de f^arís ha expresado su opinión acerca de .la ex­

tradición deT Kaiser, quien, según su opinión, por ser el jefe supremo
de los ejércitos ^tlcmanes de m ar y tierra, es responsable de los c ri­
mines cometidos durante la guerra  con violación de los Convenios 
internacionales de La Huya.

La jurisprudencia perm ite procesar al Kaiser tomando como 
punto de partida los crímenes cometidos durante la ocupación del 
país por el enemigo, tales como la destrucción de la Alcaldía de Pe- 
ronne, con mmas de retardo, cuya respon.sabilidad alcanza ai íefe su. 
premo, estableciendo indiscutiblemente la competencia del Conseio 
de guerra  franqfe.

Antes de celebrar el juicio, un acuerdo entre los Gobiernos alia­
dos, rauncado por una ley, podrá modificar la composición del Con­
sejo de gueiTa eil el seMldo de que los mariscales y generales aliados 
formen partp dcl Tribunal al lado de los mariscales franceses.
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DE LOS BELIGERANTES MIENTRAS LA PAZ SE FIRMA
Los representantes franceses e italianos 

en la Conferencia interaliada en Lon­
dres regresan a París.

TARIS 5.—lín un tren cspccial han rcRrcMílo a París lo» Sre?, Ciernen* 
CMii, OrIiin«lo, Sonnino y el marincnl Foch. Kite úllimo se apeó en Canipi^ny 
V los demás, íicnnipnñarlos iIp lord Dcrby, Monta^ud y el general Mordacq, 
Iteraron n I’arÍN jKjr la eslarii^m dcl Norte a las diez do In mañnnn, fitcndo 
recüiidos \yjr M. riclioD, varios ministros y el conde Bonin Longarc, em­
bajador de Italia.

Clemenreau 5c mostraba may satisfecho, conversando con los miembro^ 
dcl Gahinclc.

La multitud Ies ovacionó al salir de U estacióa.

La venida de Wiison a Europa y los pe­
riódicos ingleses

CARNARVON 5. — Los periódicos 
brit/miros, al publicar informaciones 
sobre el mensaje del presidente Wil- 
wm al Cf>n{;r<'j') v las Twitirias ■' 'U 
i sp<-raria '''ilida fl dí.t t de dii ictii' 
bre para i'!iiropa, aprovi 1 li.iit l.i ixa* 
Htón para rctonuiidar al p>il>li<r> bri* 
tánico apri-« if iT» su jj]-,it» \.il<ir lo que 
el pueblo y los '-oUlrnloH aiiuTÍi nnoH' 
han hecho en la guerra, clil Titiics* 
dice :

«koKaremoA a lf>s americanos que 
rrean qm* lf>s puiblf>s alia«l". conside­
ran la venida de su presi.finl<r ion el 
ininmo (‘spíritu con que lian c'>n''id('- 
rjílo el innienso esfuerzo de los Peta­
dos I ’niilos m  la v;uvrra y l.i « r.ntnl'u-, 
c*ión <le«*ísiva ile ••U ' íuer/as arniadas ’ 
m  la victoria íinal. Si ha si<lo un •>;(. 
rrificio para <’l jxtt bjo iiiiernano (fue 
hu pre'‘Hlentc vin^a a P'jirop.i, 1 s i c  , 
sucrificio será apreciudu ]>lenamcute 
I»or Hus aliadfis.a

lIftl>laiido respecto a lo dicho por el ’ 
ptesidenlc de que tal vez durante bas- > 
laíifc tirmjK» habrá íjue e j rn c r  < u-rta j 
jtispíi'cióti -.oble 1.» navexa' ión, anadie 
«fíl 'l'uiM :

■  l ' r í ' i  n io s  \ t r  i n  « sta'> p a b ib r . r  r l  ’
icronrH'nniento im tu  id<* di. la c:<pl<'i; : 
• lula «ilir.i rcali/ail.i in>r i urrpos 
« I «\\ hraf Jíxt iuuvt* y rl «Intcra», 
Ilirt Maritimt 'Iraii-iM»ii IJoartt, fjui 
han ílertíostradr» jM.r adelantacji. la f.t* • 
tibilidad ci<- una l.i^a de Nucioncs 
eu la práctica.»

Rl iMoniiflff Post» dice ;
tRl mensaje del presidente Wilsrn» 

demuestra el jjfan resultado obtenido 
¡y>T el ejercito nniericano y el apoyo 
no mení)s notable de afjurllos que se 
hrdli*l>an <n h»s F.stutlos l ’nidos para 
el i jí rcito. I.íis americanos en el canu 
I '• tie batalla, Imjo el mnndo dcl «ene- 
r.'l l ’crshini;, han prtdido en un nio- 
nicntt» crítico de la campafia dar un 
í{f>Ipc, y de acuerdo con el gran pUi 
<le lampafia del mariscal Forh ha per- 
tnitido a las fuerzas americanas, en 
Saint Mihiel y Chateau Thierr>*, efec­
tuar [K>r rünir)lcto «u larca.

I . t r o p a s  británicas que han com* 
jiirtltl») #1 lado de los americanos h:in 
•̂rd¡«V> comprobar la multitud y rapi­
dez. de sus recursos y su esplén<lido va­
lor. ICsto ha sido un verdadero f r e -  

• onl* del i.;mn pueblo umericano. No 
hay ejemplos en la historia de un es 
íücr¿o semejante llevado a caljo sin 
mira alguna de ambicic't material » 
prnyectos de ganancias materiales, > 
únicamente tu  defensa dol honor na- 
t i ‘*n.il v de los «r.nidc-^ interese^ de 
l:i hun!.'.nidad. Su triunfo h.i sid * in- 
mrdijlo V dc6isi\o; pero tiMÍaví.» ha> 
<iue ísp tra r  p.ira rei’fjj^cr su-, frutos 
[H-r i oíiiplcto. Con este objeto y para 
I -ta obra linal <•! presidente, a pesar 
dr VnU-, las tradiciones, deja su pro­
pio paí-’ íon »lc t«>mar parte en 
las Cvufercnciaá dccis¡\a!» de l>-js alia­
dos.»

El general francés Dupont a Berlín.- 
Francfort y Darmstadt no serán ocupa- 
das."Los barcos alemanes se utilizarán 
para repatriar prisioneros.

NATI-N .. I-I Krncral fran«'«-  ̂ Dupont se marchará a Berlín para cola- 
U>iar en la ioui eutración y repijtríacióa de los prisioneros de guerra fran-

Según un .iruerdo tomado por la Comisión del armisticio, las ciudades 
dr l ‘iancí<» t̂ v Harmstadt no serán comprendidas en la ¿on* ocupada, sino 
tjuc pertenecerán a la Z(ina neutral.

I'.n la sesión en pleiu) <lc la C<imi'«ión del armisticio, celebrada el día 3 en 
Spaa, se delibi-ró sobre la utilización de barcos alemanes para la repatria­
ción de lo*» prisioneros de guerra enemi^'os. Por el lodo francés se propn- 
•vn que periu»s económicos se reunieran para tratar la reanudación dcl tra­
bajo en las empresas siderúrgicas de la Uircna. También se convino en 
reunirse en Tíéveris n tin <1l  ententlerse con respecto u la navei*ación pur el 
Rin. I»s Iranceses <omuniian<n al njismo (lempo que las Comandancias 
uiilitares alemanas in  la orilla t/quierda del Kin pueden rck;resar a sos 
nnti^'uns rcsi»lencias. .Memania informó que Lulwi^shafca podría ser ocu­
pada por las tropas aliadas el día 4 y,Coblenza el día 8.

Alemanes y austrir os leci a los 
Estados Un s

Nl'IÍVA YORK 5.—fil je f e  s u p e r io r  
d e  N a tu ia l i z n c io n e »  h a  d i c h o  q u e  los 
a l e m a n e s  v n u s t r i a c o s  q u e  h a n  re c ib i ­
d o  lo s  d(H u m e n t o s  <ie s u  s e g u n d a  n a ­
tu ra l i z a c ió n  y  e s t á n  p r t i n to s  p a r a  p ro ­
b a r  su  U a lto tl  a  los  l i s t a d o s  T n i d o s  
d u r a n t e  la  g u e r r a  <lesc:«n a h o r a  h a c e r  
►A  j u r o m e n i o  tlnnl,  p r e f i r i e n d o  la  d u -  
d a d a n i n  «le los PS tado»  T n i d o s .

Y continuó diciendo ;
tLos Hslado^ Vnidos no estAn di»- 

ptiestos o negar la ciudadanía a nm- 
ü<\n solicitante que sea d i^ n o ; pero 
todvs los que lo soliciten tendrán que 
»u(rir nno prueba de sn lealtad.»

La d'vastacíón de Francia 
por los alemanes

PARIS 5. — Tna carta del senador 
M. Cuvinot al presidente del Consejo 
relativa a las minas de Anzin consti­
tuye un elocuente docnmento, testi­
monio del desastre que Alemania de- 
L>e pagar.

Declara que los alemanes en cuanto 
supieron que debían evacuar las mi­
nas rompieron metódicamente todas 
las instalaciones de superficie, inun­
daron las obran y echaron a la pobla­
ción obrero, bajo una lluvia cru<TfHÍ- 
ma, com* a un puñado ; saquearon to­
das las casas, llevándose roanto tenía

el menor va lo r; asf que cuando los 
habitantes de la población regresaron 
se hallaron en la mayor miseria y  sin 
trabajo, después de haber sufrido nna 
esclavitud de cuatro años.

Kn el mayor desamparo confía en 
la energía de M. Clemenceau pora que 
asegure cb reglamento de esa terrilde 
cuenta abierta de pueblo a pueblo.

La deuda de Finlsndia a Rusia
KSTOCOLMO 5. — Comunican de 

líelsingfors que el débito comercial 
de Finlandia a Rusia se eleva a i.ooo 
uiillcnes de marcos.

Créditos de los Estados Unidos 
a Bélgica

WASÍIIN'GTON* 5 . — El secretario 
Je flacienda de los Estados Unidos 
ha concedido un nuevo crédito de 12 
millones de dólares a Bélgica.

Hast.1 ahora el total de los créditos 
concedidos a líélgici alcanza la suma 
lie 2X0.130,ooj dólares y los créditos a 
los aliados a 8.196.576.000 dólares.

£1 ex Emperador Carlos intenta 
preparar una restauración mo­
nárquica en Austria.

— Ses'»>ti nf»t¡cias recibi­
das do \  icna, i l  ex límpcrador Car­
los tiene intención de presentar su 
candidatura para la Asamblea consti­
tuyente, cuy.i elección está prevista 
paro marzo próximo, basándose en el 
derecho que le confiere la ley.

CarltH I tií-ne intención de agrupar 
de este mofb a^ededor suyo a todos 
los partidarios de una restauración 
jiionárquica sobre una base constitu­
cional v democrático.

>rn hos niicniiiros <le la familia de 
los llabsburgo formarán parte de tsla 
lista.

Proclamas del general Gercrd a sus 
tropas y a la pobfacitin del Pala- 
tiniido.

PARIS 5.—Kn el momento en que 
las tropas france.sas penetran en el 
Pabitinado el general í'.cranl ha lan- 
/.ado un doble llamamiento a Ifis sol- 
<Jad̂ >s V a la fHiblación. redactados a 
la nirnla francesa, y atestiguando la 
profunda ojKísirión que separa el r¿- 
;^imcn de libertad de la cHÜosa f>pre- 
sión.

líl primero dice, entre oirás cosas :
«Vais a ocupar el suelo s^»bre el cual 

vuestros antepasados hicieron ya on- 
flear los tres colores.

C<intinuaréis su obra de vencedores, 
obligamlo a la estimación y al respe­
to al país, lo mismo que obligasteis 
a la odmiraci(!>n del mundo.

Magnánimos eti v u e s t r a gloría, 
cumpliréis vuestros deberes sin odio 
y sin debilidad, y a la rabia devasta- 
d«»ra dcl bárbaro opondréis la firme 
sabia ecjuidud de nuestra raza liber- 
tiidora. y ensciiaréis así lo que puede 
ser una nación libre, con < on« iencia 
de su poder v su lealtad.

No atentaréis ni contra la seguridad 
ni la propiedad ajenas, v, en lontra 
dcl sistema que reniega de la civili­
zación. seréi.. para el mundo un ejem­
plo y una lección.

Francia republicana resplandece no 
sólo por su valor ; quedará en la His­
toria In eterna patria del derecho.»

n i segundo llamamiento anuncia a 
la polilación el más amplío espíritu 
de tolerancia <iue presidirá a la apli* 
cación de las prcscripci<mes militares 
a las condiciones de (jue cada uno 
cumpla lealmentc c integralmente su 
deber.

V'rancia no tolerará ningti atentado 
contra su independencia ni sn honor 
y aerá respetuosa de las libertades 
ajenos.

Prosijjac incansablemente en la vic­
toria su ideal del derecho por la con­
quista de los espíritus y de los cora* 
zonea.

Cómo será recibido Wiison 
en Francia

RRRST 5.—'Ya ha sido fijado oficial­
mente el ceremonial para recibir ol 
presidente Wiison.

'Tíster Wiison desembarcará en la 
tarde del 13 de diciembre.

Se le rendirán honores militares y 
será, recibido en el desembarcadero 
lK>r el ministro de Negocios extran* 
jeros, M. Pichón, y el ministro de Ma­
rina, M. L«yque.s, en nombre del Go­
bierno francés, así como por M. Tar-

díea, alto comisario de Negocios fran- 
coamericano.

En tren especial marcharán todos a 
París, adonde llegarán al mediodía del 
13 dcl actual.

El comercio francés procura pre­
pararse para la guerra econó­
mica que seguirá a la paz.

P.\RIS 5.—La Cámara de Comercio 
ha celebrado una sesión solemne con 
motivo «le la toma de posesión de la 
presidencia por AÍ. Rives Chresmoffe, 
en sustitución del difunto M. David 
Mennet.

Presidió el acto el ministro de Co­
mercio, i l .  Clemente!.

Pronunció un discurso M. R¡ve«i 
el que dijo que el trabajo pacífico’ fj. 
vorecido por la paz fecunda, debe te. 
ner la garímtía de poderse ejercer cnti 
to<la se^ r idad . La primera medida de 
prr>tecctón que se tome en el Tratatio 
de paz debe ser una tarifa adnancr* 
respecto a Alemania <|uc no^ preserve 
de uno nueva invasión de pr<>.'ltjrtn%.

También se deben tomar medidas 
para desenmascarar el «camf.ufla' '̂ti 
comercial seguido por los alenian^v

Le contestó M. Clementel, quien ha- 
bló de las reformas protnetidas para 
la guerra económica, tralTajandr> ron 
la colaboración del comercio en el in­
terés común.

Por qué los obreros impidieron que Hin- 
denburg fuera detenido

COPENHAOüE 5.—£1 motivo que impulsó 
a  los obreros de Leipzig a  im pedir la  detención 
de H indenburg es que éste se había opuesto a la 
firma de la proclam a en que se ordenaba a los 
soldados que aplastasen el movimiento; sin em­
bargo, la  firma no parece auténtica.

La Botw  Fanho (La Bandera Boja) pide que 
se haga una gran  propaganda revolucionaria en­
tre  los soldados que vuelven del frente.

En Colonia se han producido graves distur­
bios en las calles, como resultado de los cuales 
se registró g ran  número de muertos y  heridos.

Proclama del jefe del Estado Mayor de la 
Real Marina Italiana a los tripulantes 
de la flota y soldados de mar.

ROMA 5 . líl jefe dcl Kstado Ma\or de la Real Marina italiana diiiyió 
hate alguntM días a las tripulaciones de la flota y soldados du mar ota 
proclama ;

•líl histórico periodo que desde el 2.1 de mayo de 1915 llega hasta este 
espléndido mes de noviembre,, ha sido testigo de la gigantesca lucha enta­
blada en los mares con fraternal acuerdo, ardiente tenacidad y fe nunca des* 
mentida por parte de todos los marineros de Italia. i Esta tenacidad y e«ta 
fe han triunfodol Kn la terrible lucha, todos han rivalizado en espíritu de 
sacrificio y en abnegación; los marinos mercantes, corriendo pertinaces los 
mares, a pesar de las muchas amenazas y de las constantes insidias ; v los 
marineros militares, protegiendo el comercio marítimo, compensando cnn 
su cotiducta fervorosa y abnegada l{i insuficiencia de los medios de coni- 
bate, muy desproporcionados en la extensión de los fines deseados. Debido 
al heroico esfuerzo fraternal, ha podido ser asegurada a nuestro país la cons­
tante llegada de la» materias primeras necesarias para la guerra y de lô  
abastecimientos indispensables para la vida de Us poblaciones, factor C'tn- 
ei»l de la victoria.

A todos los marineros de Italia, soldados todos.de l i  grande causa co­
mún, por la que todos han \alerosamente combatido, yo transmito éoy U 
expresión de la gratitud de U Patria.

Kn el libro de Us glorian maTttjmas de Italia se juntan las página» 
estupendas escritas por los marineros de los buque* de escolta «Caprcrd» 
y cPartetiope» con la» otras, también esplendidísimas, trazadas por la» tri­
pulaciones de los buques de comercio «Avala*, iGerolamo Urrica*, «l*rt>- 
meteo», €All>erto Trevesi y otros muchos, páginas todas que quedarán como 
una nueva y triunfal afirmación dcl milenario valor de los marinos de nues­
tra roza.

Volviendo a las fecundas obras de paz, saludamos a los vengados espí­
ritus de los caído», a los que no estuvo permitido descansar en el suelo 
patrio y qutf tuvieron que juntarse a sus antepasados en la tumba sagrada 
a todo marinero eti el mar.

Ellos {grandes en vuestra memoria) y vosotros, hombres de mar afor­
tunados qoc visteis lo» dfai dcl triunfo, habéis todos bien merecido la 
Patria.9

El hotel de la Legación de Francia en 
Bucarest fue saqueado por los alemanes

nUSCAREST 5 —El ministro de Francia cerca del Gobierno ru- 
nnp  hnt .P®**,**' cnrargado de Asuntos de Holanda
por los alemanes. Francia en Bucarest ha sido saqueado

r de la calida del perstínal fra«-
^ e c !m o fa l“n ■'otos y  reempU-

busMdol* los- muebles hablan sido fracturados y re-

bahtan entregado los sol- 
Clines del hotel!’ ‘•ncontrado en todas la h»bita- 

-------- ---------------------------------- ---------------------------------
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u  s i t u a c i ó n  c h  a u s t r i a  e n  a l e m a h i a  y  e n  t u r q u i a
Las dificultades internas en los países que componían el bloque central son hoy 

más graves que en los momentos en que se luchaba.

Situación interior de Turquía.-Crímenes 
y excesos de los mahometanos contra 
los cristianos.-Los oficiales alemanes 
saqueaban a unos y a otros.

^^ARN'ARVON s.— El correspon­
dí d«'l "Morning Posl» en Constan* 
tijjoplu describe la corrupción y mi- 
. ; qu«* rrina vn Turquía, y dice : 

Kn r lüs iiliimos afioa los turcos, 
Moc dirndo bajo laa órdenes del 
Comit'* dr Unión y Progreso, han 
lífbo H‘do Id posiMe p.ira arruinar 
> su p.ns, y lo han conseRuido per- 
f f c t a m r n t f .  Tres millones de seres 
tómanos han sido asesinados, y 
oiro oiillón está próximo a morir de 
himbrc este invierno. Una gran par­
te drl Imperio ha sido conquistado 

reporiido entre diferentes razas, y 
lo pero que queda está complela- 
r:;fnte arruinado. Probablemente, 
rinca nntos habían estado tan ricos 
lc;tu:io«i en el Imperio. Ordinaria- 
aente. un policía en Pera se calcu- 
:a qup (obrará de lo.ooo a  15 000 li- 
bn< turcas. Esta acumulación de 
:;qurza« ha sido «na parte del pro- 
frama dfl Comité para enriquecer 
: je? turcú.- a costa de los cristianos, 
y hj sido llevado a fcíbo especial- 
ufji:*- i'n Esmirna y Consta^tino- 
pla. Consetuencia de esto, vs que 
' prtuo: en Constantinopla son 
boy < straordinariamente eocorbitan* 
tr;. No debe suponerle que Cons* 
♦iotinopla carece de nada. Las tien­
das están bien provistas. Probable- 
mcBtr, si 5c hicieran investigaciones 
por 1.1 i iudad se encontrarían bas- 
iiott' < \i>tenciaa para  alimentar a 
U población durante orho meses 
p«r lo mrnos. Pero todo el comercio 
<!- siquro y pillaje está concentrado 
M poder de los Tnahometanos.

El (■' mit<« requisicionaba para el 
Ejercito todo lo que poseían los 
nistinnos, no dando más a los co- 
r.CTn;mtes cristianos que un trozo 

papel estableciendo que el precio 
lo rcquÍMcionad(v se pagaría des* 

pu'-- tlr 1.1 guerra. Una vana pro- 
aiQj. I)cspu^s el Comité vendía es- 

inerrancias a los comerciantes 
'!irco>̂ .1 más del t.ooo por 100 sobre 
d pr(. ,<> de lo requibicionado. Los 

arpiantes turcos lo volvían a 
-.adrr al público a otro 1.000 por 
i jO má'. caro.

Envcr Pachá declaró , en una se- 
<1 .reta del Senado que el sis- 

t m a  .idopta<lo por el Gobierno pa- 
u  1.1 tf(luisiciones era e*1

Los oficíales alemanes también 
tenían aquí su .cometido. Había que 
darles al momento lo que pedían, y 
saqueaban tanto a los cristianos co­
mo a los turcos.)»

El corresponsal del «Morning 
Post» en Constantinopla dice que 
en los primeros d(as después del a r ­
misticio los austríacos y los alen^a- 
nes continuaban saqueando la  cap i­
tal. Se calcula que por lo menos se 
hallaban allí 37.000 soldados alema­
nes. Ahora, la mayftr parte do ellos 
ha sido deportada a Haidar Pasha 
y a Scutari. El general Liman von 
Sanders está en W oda, esperando 
ios acontecimientos. Todos los edi­
ficios pertenecientes á los aliadas, 
escuelas, hospitales y asilos han 
do ocupados por los alemanes, que 
han recibido la  orden de marchar y 
desocuparlos. En el convento fran­
cés de religiosas, arrojaron los ale­
manes a  las monjas en menos de dos 
horas, y ahora han tenido ellos que 
s i l i r  de allí m  media hora ; es decir, 
mucho más pronto de lo que arroja­
ron ellos lie allí a  aquellas indefen­
sas mujeres.

Todos los servicios públicos de 
Constantinopla están completamen­
te desorganizados. E l conde Bcrns- 
torff, que reemplazó a von Kuhl- 
mann, salió de Constantinopla un 
día después de firmado el armistl- 
ció; sin emlwrgo, sus satélites han 
continuado allí. Los Consulados ale­
manes continúan en sus puestos. 
Una de las primeras acciones <le los 
tuteos y de los alemanes al decla­
rarse la g u t l ra  fué Embargar todos 
los bienes 3e los extranjeros. listas 
casas se alquilaban a todos aquellos 
que deseaban residir allí. En la in­
mensa mayoría de los casos las pro­
piedades han sido destrozadas com­
pletamente. C ís i ' todo está en rui­
nas. Los cementerios cristianos, tan­
to dentro como fuera de las ciuda- 
ilcfe, están completamente destroza­
dos, y han sido violadas las tumbas 
(le la anticua iglesia de San Luis, 
así como las de los soldados britá ­
nicos en Gallípoli. En estos cuatro 
años, los turcos han hecho todo lo 
posible para u ltra jar lodo lo que 
pertencía a los aliados, y parrco que 

habrán ayudado
requisiciones era ei iiniro m»»- . 

dít q>i: tenían para poder pagar la : los alemanes li 
Cuar I probablemente.

Reacción en Baviera contra la poütica 
de Berlín

Bl!kN’A 5. — Varios ministros li^fvaron bau confirmado oficialmente el 
amhn que se ha ^efectuado en Havicra contra la política gubernamental

Berlín. líl ministro del Interior ha dicho que el pueblo alemán debe ctrtis- 
tniir il mi«mo so propio residencia, con el objeto de no dar a la líntenlc 
It píHiNilidad de intervenir. Kl mini*itro de Ju.sticia, Tininie, ha declarado, 
V-T sa lado, qae era necesario combatir a la reacción por todos los medios 
pw411 ; pero que era menester también combutir al terrorismo. lín fin,

Jiíír. ministro de Hacienda, ha declarado que la riqueza forestal tle 
J i j i r a  le permitiría sanear su situación financiera. Ha reclamado para Ba- 

cierto manejo para el reparto de los impuestos.

El Gobierno alemán teme la revolución
AMSTKRDAM 5.—La tOaccta de .\lemaUia* dice que el Gobierno teme 

randi-mentc la insurrección revolucionaria,, dirigida por Liebkn^cht. -  Se 
qae los extremistas han acvmulado en diversos lugares secretos arti- 

lltrín y municiones. Los periódicos conjuran al Gobierno a obrar antes de
«-ca demasiado tarde, y dicen que si se vierte una sola gota de sangre 

[ »lcinana, libert y Sclieidcniann serán los re^iponsablcs.

Ha quedado anulada la relación especial 
de la Casa Real prusiana

KAt'RN 5.—K1 Gobierno prusiano ha decretado que queda anulada la 
' reliciótx especial que tenían los miembros de la Casa Real prusiana y de 

1* familia Hobcnzollcrfru con el Consejo jurídico secreto, unido al .Tribu­
al*! Sapremo.

Graves desórdenes en la Prusia Renana
AMSTríRDAM 5.—Se han producido en Kreuz Marli (Pru'^ia Rcnnna) 

graves desórdenes, n causa de la oposición de los ofii iales a que contiTiua- 
ra ixnda en la Alcaldía la b.uidcra n»ja ; exigieron fuese arriada. Habiéndose 
negadp el Consejo de soldados a acceder a la petición, un oficil marchó a 
la Alcaldía empuñando dos revólveres, para reiterar la orden.

R1 Consejo cedió, después de un tiroteo entre los soldados y los revo­
lucionarios. Cunndo cesó el fuego y se retiraron los heridos, el oficial pro­
nunció un discurso desde la escalinata de la Alcaldía, y terminó pidiendo 
tres hurtas para vS, M. el Kniperador.

Interrupción del fráfic3 ferroviario 
entre el Palatínado del Rín y e) 
territorio de la orilla derecha 
del río.— Prosigue la evacuación 
del territorio nordeste.

N A U EN  — Ha quedado inte­
rrumpido todo el tráfico ferroviario 
entre el Palatínado del Rin y el 
territorio, en la orilla derecha del- 
río. Los jefes de las tropas de ocu­
pación francesa en el Palatínado 
ordenaron en todas partes que los 
Consejos populares cesaran en el ac­
to de actuar, pues de lo contrario 
sus miembros serían -internados 
Francia. En las ciudades del P a ^ *  
tinado ocupadas rige la hora fran­
cesa.

Mirmant, comisario supremo fran­
cés para Alsucia-Lorena. ordenó que 
en todas partes se apliquen de nue­
vo los antiguos letreros franceses. 
Deben ser arrancados los nombres 
alemanes de las calles y rótulos de 
casas alemanas.

Prosigue la evacuación del terri­
torio Nordeste, f^n Livona se con­
ducirán Jas tropas hasta detrás del 
Duna. Desde l.i Crimea, las tropas 
alemanas se dirigen primeramente, 
por mar, de Sebastopol a  Nikolaief, 
para aprovechar mejores comunica­

ciones ferroviarias. En Sebastopol 
se encuentran fuerzas navales de la 
Entente. E l Gobierno del Hetmán, 
de Kief, ha sido reconocido por la 
Entente.
Critica situación del ejército de 

Mackensen

N A U EN  5.—E n una de las últi­
mas sesfoncs de la Comisión de ar­
misticio requisaron los aliados la 
situación del ejército de Mackensen, 
en el sentido de que dicho ejército, 
siempre que este en Rumania, ha de 
abandonar dicho país inmediata­
mente, según la  invitación dol ge­
neral francés Berthelot. Las partes 
que en Austria-Hungría se encuen­
tren están «expuestas» a un interna- 
miento de.sde el i q  de noviembre. 
El armisticio entre Austria-Hun- 
g ría y la Entente, del 3 de noviem­
bre, fijó un plazo de quince días pa­
ra la evacuación del territorio de la 
Monarquía por parte de las tropas 
alemanas. Puesto que la  expresión 
«expuesto» h a  de interpretarse en el 
sentido de que, a  reserva de una úl­
tima decisión del mariscal Foch, las 
tropas ílc Mackensen han de retirar­
se lo antes posible, los periódicos de 
Herlín abrigan la esperanza de qui* 
t i  mencionado ejército no será in­
ternado.

La vida del ex Kaiser en el destierro
LONORKS 5. — K1 corresponsal en Holanda del iDaily CTironiclc» ha 

vihitado Amerongen. Dice que el Kaiser hace una vida muy retirada y llena 
de sobresaltos. líl desterrado escribe durante todo el dio. líl visible senti­
miento de alivio que mostraba a su llegada ha desaparecido. Parece ser 
que el Kaiser y el Gobierno ignoraban totalmente las formalidades de la 
abdicación. líl Kaiser tuvo en un principio la idea de abdicar como Kmpe- 
rador, pero no como Rey de Prusia ; pero el Alto ^Lipilo insistió para la 
completa aMicación, que fué anunciada sin conocimiento dcl Kaiser, que 
ia supo por los periódicos. Su presencia en Holanda le hizo comprender 
la lieccsidad de legali/ur su situación. líl de noviembre escribió con lá­
piz, en una hoja de papel, su alHlieación personal. No se hizo la abdica­
ción (|ue el .:8 de noviembre, después de f|ue los eíiiiscjcros «Irl ( íobierm' 
rcdaetatou el a« ta eu lérniin»*^ legalei», el K.iiser firmó el documento.

Los oficiales alemanes contra los emble­
mas revolucionarios

BRRNA 5.—-Comunican <le Üerlín que los oficiales continúan intervinien­
do violentamente contra Ins emblemas revolucionarios. Tratan frecuente­
mente de arrancar las banderas rojas que ondean sol>re lo» monumentos 
púl'licos. K1 lunes se cambiaron disparos entre los oficiales y la multitud, 
de los que resultaron varios heridos.

Lo que tendrá que dar Alemania

LONDRES 5.—La cuestión de la 
indemnización a exigir de Alemania 
ha sido estudiada d« una manera pro* 
íuiidu p'<r Ja Comisión especial nom­
brada por el Gobierno liritánico.

Ksta Comisión, presidida por mis- 
ter Wultcr Long, ministro de la» Co­

lonias, acaba de entregar su informe 
en las manos del Gobierno.

Se sabe que Inglaterra reclama in- 
demnÍ7.acioncs para todos sus navios 
hunc|idos a consecuencia de lá guerra 
submarina.

Hay motivos para creer que la 
cuestión ha sido discutida támbíén en 
la reciente conferencia interaliada.

El almirante Beatty contesta a una peti­
ción alemana

NAUEN 5.—Se ha recibido una contestación del almirante iifglés Beatty 
a la petición alemana de menguar his condiciones del armisticio naval. Por 
ahora, no se mitigarán los disposiciones respecto a la navegación mercoute 
y la pesca en el Báltico. Los periódicos alemanev hacen cónstar, referente 
a este hecho, que la contestación representa realmente un aumento del 
bloqueo, puesto quedantes la- flota inglesa no podía perturbar al comercio 

r y  la pesca alemanes en {1 Báltico.

En Alemania se teme 
que, entre otros peli­
gros, surja el sepa­
ratismo en Baviera

CARNARVO.V - El correspn-^- 
sal dcl «Daily E \ r  ;- ■ -n .' ■^tf’'- 
dam dice que la situación política ; n 
•Alemania continúa áiendo ■ -tr^ordi- 
nariamentc obMura. Par*. *- qut to ­
dos luchan contra todc. , y cada 
miembro.dcl partido sotialist;- t r a ­
ta de hundir a  su .̂ camaradas en 
nombre de su rcpublicani.'mo. A( • 
tualmente parecen amenazar a !a 
nueva República dos graves peli­
gros. Uno es el movimiento separa­
tista presidido por el primer minis­
tro de Raviera. Ku'rt Kisner, que 
está haciendo gran propaganrl.i cun. 
trados  gobernantes d»* üerlín , ' pa­
rece querer crear una Rcpiibli«a 
suadalemana. compuesta de Bavir- 
ra, Wurtenborg, Sajonia y varios 
otros Estados, aun a riesgo de de­
rrumbar toda la obra de la  Conft 
deración alemana de Pisnarck. Otro 
peligro, igualmente grave es el es­
tado tan tirante que exi.ste entre el 
Soviet militar de Berlín, con s»j 
mayoría de extremistas y los boi- 
chevikis, y el Comité ejecutivo 
Berlín.

La situación es un verdadero caos, 
y, naturalmente, los extremistas se 
aprovechan de este estado de cosas. 
E l Gobierno republicano no es ca ­
paz de arreglar la cuestión electo­
ral para que se efectúen las eleccio­
nes de la Asamblea nacional.

Se anuncia que la«; e l r r r in n ;:  
tendrán lugar el lO di- febrrro. y  
comprenderán tod.i vi territorio 
mán que existía t i i.® de agosto de 
1914. Esto e.í una farsa, pues no 
puede haber elecciones para el 
Reichst.ig de nuevo en .Alsacia y 
Lorena.

Decisión del Comité de Soviet do 
Berlín

CARNARVON 5— De Ginebra ; 
E l Comité ejecutivo de los «sovieti-, 
de Berlín ha prohibido se represer*- 
te la comedia de Schickene litul a- 
da «Hans von Schnackeloch», con 
el pretexto de que tiene tendem las 
favorables a Francia. Esta piVza se 
ha representado qq veces en Bcrli'n 
durante la guerra, bajo t i  rc- im en  
imperial.

Un capitán del ejército alemán so 
siento anlirrevolucionario.— Se 
teme en Alemania un ataque bol- 
chevikísta.
( .\R N .\R V *> \ 5. Sr di(p que rn  

Alemania un capitán, del Ejército, 
con un nyó lve r  en cada mano, or­
denó a un grupo do revolucionarios 
que arriasen la bnndL-ra roja. Ha 
habido tiros, y después se celebró un 
Consejo en l.i plaza del Mercado en­
tre revolucionarios y soldados. 
Cuando ccsó el tiroteo y fueron re  ̂
cogidos los heridos, dicho capitán 
pronunció un dikcurso, que terminó 
dando tres burras a S. M. el Kái- 
ser.

El «Deutsche Zeitung»» dice que 
eí Gobierno do Berlín teme seria­
mente que estalle un ataque bolche- 
viki, a cuya cabeza estará Liebkner. 
El perió<lico asegura que los extre­
mistas han recogido bastantes mu­
niciones y artillería , que tienen 
oculta en varios puntos. E l  periódi­
co berlinés aconseja al Gobierno que 
proceda enérgicamente, antes de que 
sea. demasiado tarde. « Ebert y 
Scheidemann serán responsables si 
se derrama una sola gota de sangre 
alemana.»

ESTERAS
t) u s i  ii! smnoii d e i i d d i d

PRECIOS OE FÍBRIC»
ZtWt de FERRAZ, Í8. a l lado dpi

Ayuntamiento de Madrid
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EL AVANCE ALIADO POR TIERRAS ALEMANAS
Presupuestos americanos para el año 

próximo '
WASHINGTON Los créditos presentados al Conpreso para 

ios gastos del afto, que cmpczar.1 en julio próximo, serán de dólare^ 
7 44 i 41f).8:#<, de los cuales 5.-^2 íKjO.<X>0 s t  dcdicanln al líjórcito y la 
Manna; '>70 <iOO.OOO, a continuación d(* la consirjrcidn ó j  la*l!oia nier* 
cante, y SXJOuO, para pa^;ar el intcrc>> de los dcbiios de ui^'-rra, que 
6on 2.l.r)00.00».00<rdólares.

Los créditos para  el afto que termina en :U de junio próximo s( 
calculan en H.(X>0 millones, actualmente «astados, cun 1*000 millones 
de trastos ordinarios anuales antes de 1j i;uerni.

Se han calculado los siguientes créditos pai a la continuación dr 
las A((encias del Gobierno, aunuue se.i inc¡t;rtü el tiempo de dur.i- 
ción: oficina comercial, 24.550.00u; de industria» de í^uerra, l-OOoCC-O. 
Administración de subsistencias, 12.000.000; ídem de combustibiej 
J.500.000; el Conseio de Uelensa nacional, t)75.«XXj.(JOO de dólares.

Se nene en cuenta en los c.llculos con un ejército rej;u»ar de me­
dio millón de hombres, aunque la cantidad exacta no caiA aún deci­
dida.

iil crédito naval contiene lo necesario para un aumento rápido y 
firme de la Ilota, siendo el total pedido con este lin de 431.000.000 de 
dólares.

hl total pedido para todo el ramo de la Marina es de 2 f>44.000.000 
de dólares, lo que representa un aumento de l. /̂KJ millones de dólu 
res sobre el año com ente.

La cantidad m.ls sorprendente propuesta en el presupuesto del 
l i jé rn to  (rs para el servicio ac'reo.

Se h i propuesto para la producción a r r ta  un.i cantidad aproxi­
mada de 1 ir».(i>0.»M)0 de dólares, cofnpU i.*cntada por c tra  aaiciej.ul dt 
20.000.íX;í* para el servicio aereo

espera
Aun con el total de V-O.OíjO.̂  Od de dólares ijue ahora se busca, si 
:ra  necesitar bastante máb para el desarrollo d- la avi.icíón.

Los alemanes no quieren eníregar 
el oro del Banco Imperial

ro PK N IIA r.fi-   ̂ -I-;i lltrlin. r 
<11 un ¡irtjrulf. j-ol.rf in- 

|K.r )<>-> alia- 
ilo'., iliíc íjin rc-.uhH ii)‘-».lut;uíunlt: 
ifu()r>-iMc <( ( í< r  < I o t o  fl( I í i inu ' f  Jim* 
l>cnal, iif»r«iuc-, -i <ntr» ;:.i «ni'i l'.
«liis m i l  i i n l l o i i f ,  V J i i f i l io  {|iu* «■i i i. -ti -
i D v c n  MI « n r . í j í - ,  t t m l i í . i i í - - -  u n . i  < .»- 

t á s t n / í c  c L o n ó m i c a .

Acción gigantesca de la Iota ingle 
sa durante la guerra

//ON'DRIÍS <¡. — Sir lírir Coii.lts, 
l i . i J i l andr i  <le l a  i ( : i l i / . i ( l a  p n r  1i
in .'in ii.i ifiKl* *h<«- quí-, fhtriitiu- I.i 
^ m T r . i ,  1;» l l o i a  « - l o h ó  i ' i  nn l l o iK :»  tli- 
ÍH' i j ihr t* '  a  i t a \ »  • t i c  tn.MTi-, > eme 
l;i‘- p̂ rcJnl.i.H i.ii.iU^ dfl'icl.ls a i«hIí*-. 
líis r.iu'-.is, ii< iti.iritini”- . •'Ul>nia- 
niu»s V t« nipt -t-iilf s, n-) litigan .i 

K c v t l ó  «pií* <!f i« ) i j  a  n j i ;  l.i 
( ji  ( i m n  i ; u ' i n n l n l l a ,  t jm-  oju-r.-íl-.i a m i  < 

I.» «1p j . v x »  liil«'»nu i h ' " ,  « m i r
l a '  H n . - i i l t '  I* M i j i n - ' t
m . ' ls  W< 1 ' ■ f i .H Í o s  í j u c  tfa t i ' ' i r< ir t . i -  
l>.iti i n i  it'-iiK i.i-~ a  l u u  t t i i i o i  •»'

El Pi'esidenic de la Cámara fran ­
cesa testimonia ei agradccí- 
miei'to do la república al Rey 
de Efcpaña por su gestión huma­
nitaria en la guerra.

I ’A U I S  .S.— A l s a l u d a r  n y c r  CTl l a  
t  . t t iM fa  l a  <1* I /} ijuil . i í)  > J i n r í -
<1111; í f f u t . í t i ,  cjiu- l i i i l ' i a  i - r iM oiic-
i n  (U- lii> aU  lu a tu - s ,  U f ^ t h a m l  ‘ l i j o ;

• S o l o  mi- l a l l . i  a l i o t a  r i i m j i l i r  m i  
« I f l í c r .  p o r  t i c i i o  »lt lo s  niá** .i>^i.icl.i* 
M i s .  K r i « ' n l . u ú >  M il  d u d a  i \ \n- .  M ia n ­
d o  l i r m ó  t i  a M i i i< l i i i o ,  i l  R e y  iW 
M;^paña c u x i ú  u  r c i n c d i c  u u  c a l u ­

roso ti:lcgrama flr fi-lii Unción, l’ui: 
>o íltlo  riL( t>n’.ir «)Uf ;icn»jíri (pu; du- 
r.intf !.i :;»»rt i ln u n'id«» <1 huiior di 
diri:'irim ;d l*< . -it l -p.-ua ]>;iTa l>- 
dit!f «‘M ^avoi dt luu^iro*- pii-
^i'.iiih'*, I'p« I i.di:;. Jit>' ili- lo p.itl.i-
i-n niarÍ4i>, i»i*: lop iml-ii. iu-
ti:*- V ‘■uni.i i.'ipik:/. li úuioiiian.l': 
MI « -ImI I ' ifl-d. Ouu I j apro\ct h;tr 
t - ta  oi.isión p.-r.j darle ;:rar>a'-- cJi 

iU ;<-do>, «U-íji* t .’iliü.*

Los alemanes desmienten que en 
los submarinos so usrsen apa­
ratos do tortura.
N . \ U K \  l ‘n radío^r.ima de 

l.\«»n. íU'l v> de iif.vicmbrc, da .i 
co n o cr  al mnrult* <-nt(’ro rpir l/ 'f- 
í|o de un su'»m .;ino alrmán »',tcr- 
nado, fu(.-ron b'iiUdo^ 4 ••knud'-». v 
í|U«’ < iro ((invtriimrntd dr tortuia.-i> 
hahia Mdo un láti)M> < on 10 (r<rrfas 
d<' alfiqdiu y ^t>iJia. Ton ^idii 11 >a 
totna not.i !.• l ’t'-ii-.t ;-lfmana di- 
fa noiii-a í'orfiH.inl* . %i tripu- 
J.'in! . d'' Ur *nno - miamos, ja
ni.i • I 11I '•<■11 I, , ' 1' 111' Lf. p;ira 
Iin .‘ V j • io|i;j i ]',»o df un
 ̂ ‘ i.ima i. > ' ■ tulju- lU

} i. (■ !;■ T • nu’dir la
íantid  id rif j,, 1 . . • ,d, , 1 u lo, 
. < unml-idorr , ft.-i p.-;M nf«rios ante 
t'l mundfi iibomhi.tdn tomo instru* 
mtntos de- tortuia pot el radio^'ra' 
ina d r la Kntentc.

Imponen e manifestación en Chile 
contra la política internacional 
del Peni.
l.(j.\;»i<l!.S 5.—Comunican de 

Valparaíso qu*' r l  iáhiido tuvo efec­
to <-n Santi.i^u una kian reunión, a 
la que aíibliiMoii «rneucma mil per- 

unub, que orgaDuaroii después un

cortejo, qnc entregó al prcsidcfite 
un mcnsají de protesta contra l a j  
polínica internacional del Perú.

Kn este mensaje se asegura que 
Chile desea la paz y que sólo acu­
dirá a las armas en el caso de ser 
atacada.

Además^ jcl mensAje <<%presa la  
conñanra general í*n r l  Gobierno, 
cl deseo de ver reformados rl  ejér­
cito y la  malina , el sentimiento de 
srdidandad ron las demás Pcrfen- 
cia» í»mciÍL,anas  y la incorporación 
a í'hiM de la.s pr(»v'jnrias septet»- 
trionak '9 :u tuamrntc ocupadas.

Parle oficial belga 
PARIS 5.—La tercera brigada de 

caballería ha ocupado Neus. E l ba­
tallón del grupo elegido ha entra­
do en Odcnkircben.

Los socialistas Independientes ale­
manes piden que todos los res­
ponsables de la guerra sean juz­
gados por un tribunal revolucio­
nario.
HKRNA 5. —El órgano del gru 

¡K) r.>paTtaeus de Berlín, uLa Ban- 
úvrii Roja», pide lH Ínt.tnicción in- 
n’. !; iia do iin Tiibun^il revolucio­
nario par.i iu/CAr a toda la h.nnda 
tnn iina l .  deade lo?» HohrnznIUm^, 
píoJjr r  )i»jos, l.aMa Betmann Holl- 
wc'.. iior(|Uí.‘. ^e^lln «I iMTiódtcn < i- 
tado, el pioletariado debe aplastar 
,i los Mimplircs drl mayor crimen 
Ir la h id o u a ,  incluso a Srhride- 
nann y David. l ) r  lo rontrario, 
\K mania no tendrá derecho a apa­
rren ante el proloteriado francés 
laliano, ingles y ruMi, como fur- 
aiandu parte de la Internacional.

Parte oficial Inglés
LOXURKS 5— Nuestras tropas 

ontinuaron nyer su marcha hacic 
Fhinc. Por la tarde, nuestra» tro 
pas avanzadas ocupaban la línea 
.(enrral Kronenburgo, Schleiden, 
Duren.

Los americanos proveerán de 
alimentos a los países devasta­
dos en fa guerra. 
m ;K V A  YORK s— Kn la inau» 

^'uración de la t>emana llamada 
(cScman.t del Ahorro», en los E sta ­
dos Unidos, se lc>ó en todas laj 
i;;lr>,ias un mensaje d rl adminis­
trador de las ^)ub5l^tc^clas. mister 
Hrrherl lloovcr.

Kii r l  mtn^aje. iioovcr hacía una
I lUmada a la u io n u rn r ia  mundialu 

para qur prujKircionasc al.mentó y 
hc dísterrase rl hambre de Kuropa 
(c 'ntral. trabando la oportunidad 
de A mciiia para la renovación del 
sirvitio  y saiiifuarso para llevar 
auMiios a millones de personas re­
cientemente libertadas de la agre­
sión alemana. '

He aquí el texto del mensaje : 
«Otra vez. y con completa con- 

fíanza, hago un llamamiento al pue­
blo americano para dedicar cl do-, 
mingo de diciembre i.« y la sema­
na siguiente para meditar en la 
oportunidad que se presenta a .Vmc- 
rica para renovar sus servicios y 
sus sacriñcios.

E l verano pasado, cuando la  si­
tuación m ilitai e ra  difícil, a s e r r a ­
mos*^ ik Conferencia fntéraliada 
de subsistencias que todo lo que cl 
programa de subsistencias de los 
aliados requiriese estábamos prepa­
rados para proporcionar ; que la 
Conferencia no. necesita pensar ii 
tenemos <» no víveres, que estába­
mos preparados para encontrarlos.

Nob prometimos a  la ecooomía 
voluntariam'‘nte.

Nuestro pu« blo tiene reservas de 
ijubstanrlas alimentirias para cu­
brir todas las ncrr>idadc5.

E l  fin de la guerra no nos exime 
de nuestra promesa.

Las mismas poblaciones tienen 
que ser alimentadas, y hasta que nc 
haya pasado otra estación no pue­
den hacerlo por sí mismas.

K1 cambio de la situación extran­
jera a ltera forzosamente los deta- 
les de nuestro programa, porque, 

libre s los mares de Li. amenaza sub­
marina, ha«e accesible las provisio­
nes de trigo de la India, .\usiralia 
y Argentina.

Los pedidos de víveres a  los Es­
tados Unidos no han disminuido; 
por el contrario, han aumentado.

Ademáis de ahaste irr  a aqu< IIo.h a 
luirnos hrmos ya prometido, ahoia 
tenemo.'> l.i r.-,plcndida oportunidad
V la  obligación de soioirer a estos 
m llones de perlinas , hasta aquí en 
erritorio invadido, que actualmen­

te hacer, frente al hambre.
I-os pueblos de Hrigíca, Norte de 

Francia. Serbia, Rumania, Monte­
negro, Holanda, Rusia y .\rmenia 
esperan ayuda inmediata de Amé­
rica.

Debemos participar rn  la preser­

vación de las i^yiones rccicntw^^ 
te liber tad» , y  .
• N o podemo<''lgnófaT el efecto en 
el desenvolvimictito del mundo fo. 
turo, de las condiciones del hambre 
entre esto» otros pueblos a 
hemos libertado de nuestros enmu. 
gos.

Estas consideraaoi.es nos II«tm 
a añad ir  aoo millones de penoiui 
más a las que ya habíamos proapti. 
do nuestro concurso y que arudei 
ahora a  nosotros en su miseni j  
hambre.

Kl llamamienio es hoy 
mayor a  nuestra conciencia qw 
debe ser la  aspiración que guie u\uy 
tro programa futuro.

América, con «u participación et 
la  guerra, ha conseguido su objeti. 
vo, propia defensa y la vindicación 
de la  eficacia de un  Gobierno en el 
cual el único soberano es el puf. 
blo.

Ha establc;^dó los fundamentos 
del (lobicrno por el pueblo en todo 
el pal» enemigo, y  esto es en waii. 
dad parte de la paz mut.dial.

Tenemos aVm que construir lobre 
estos cimientos.

Ning^m tíobierno ni nación pue­
de resistir Si cl pueblo 97 miicic di 
hambre.

Debemos hacer lo que poda&M 
p.ira que cl mundo no se consuDi 
en la  anarquía.

Kl pueblo americano, en este rrf- 
tico momer.to de su historia, tifoe 
la oportunidad de demostrar, no 
sólo su halnlidad para restaurar la 
paz en la tierra, sino también 
conservación por el propio sacrifi. 
rio, salvando *a la  humanidad 
licnte.»

El avance de las tropas aliadas en terri­
torio alemán

PARIS 5 . - Los ejércitos aliados avanzan constantemente en te 
rritorio alemán. Las tropas briiAnicas avanzan en un  frente de uoas 
Ib millas al norte .del Eiffel, hacia Colonia y Bonn. Unas 40 millú 
^aran u dichas tropas del último punto. L legarán probablememe 
Kin en cuatro o cinco días y  se sup«ne que ocuparán la cabeza de 
puente situada en la orilla eito del Rin, con un ray o  de acción de U 
rpillas y  3|4 desde Colonia.

Se concepttia que llegarán ahí dentro de siete u  ocho días. Us 
úudades más importantes que ocuparán serán Colonia y Bonn. Los 
imericanos pasaron cl Treves, bajando al valle del xMosela en direc­

ción a Coblenza, de cuya ciudad les separa únicamente unas 40 millai.
Los franceses, después de haber ocupado Alsacia y Lorcjia, 

avanzarán hacia Ala^uncia a 70 mijlas de la frontera.alsaciana.

Las elecciones inglesas
CARXAK\’0.\* .j.--Hai.ta ahora se sabe la elección de 107 miem­

bros del nuevo Parlamento británico y  por cuyos cargos no habo 
oposición alguna. Unionistas, libérale:» y representantes de U La- 
bour-party, tienéh por ahora mayoría en una proporción de treíati; 
res puntos sobre todos los demás partidos reuñiaos.

j Tropas francobrítánicas en Bucarest
BUCARKST f>.—Tropa* francoinglesas hicieron ayer su cnlíaJ» 

solemne en la capital rum ana en medio de un entusiasmo indeK»’i>* 
tibie. El Rey Fernando y su Estado Mayor iban al lado de lo» jeí:i 
aliados y  r<¿cibicron a  su llegada a  las victoriosas tropas de U tu- 
tente.

IMHRrlJS

S i cotrcno de anccbc
Los Sre'i. I.ozano y Paso estrenaron ano* 

i'he en cl eada vez más favorceido teatro 
Martin una ubrita, ti tulada tlVrico de .\ran- 
juex».

A rato<< revista, a r a tw  «vaiKleville», que 
de hay en el tal «l’Ciieo dc .\rauj«ez»,
<-ntreíiiv<> ;i la eonenrreneia, que nt> te.só dé 
le ir,  pUiM chistes los hay para todos los gu*»- 

y en eantid.id abrumadora.
Los inr.itfjados «fe la parte  musical, tnacs- 

lti*s Kucntis y  Camarero, eonsijruicion un 
tiinn ío  e nvidiable, pues .se rcpiticton j to­
llos! Ins ntinietos de la partitu ra , alf;utios 
hasta  tres veces.

121 «couplet* del «finolis» so hará prtMUo 
p o p u la r  y lá paiiti«niinia del ttrrccr euadri» 
es una bella iiágina mnsicnl.

obra fue u iuy bien presentada y  tuvo 
l ina excclentl* poeitura escónica.

La interpretación, inmejorable, tnerecren- 
tk) n n  eíogio grande  la scrtorita Paisano.

García Ibáfiez, acertadísimo, y el bailarín 
Carrasco, incansable. .

\ a  hay obra iara rato en cl coliseo de la 
calle d e ’Sauta Dríyidi.

BODA ARISTOCRÁTICA
. En la iglesia de los Jerónimos contrajeron 
ay:'r tarde matrimonio rl secretario de la Le­
gación de Chile, 1). Cesáreo Alvarez dc la 
Rivera, y la hclla y distinguida Srta. ^ a t i l -  
lie »SlllÍiU.

Ainujuc celebrada* fn  la mayor intim idad, 
la cttiemonia congregó en-r l templo a un se* 
lecto núcleo dc persor.alidades diplomáticas 
y de la  «■élite» nw dnleña. í*l que prestó am a­
ble y vlsto*so marco el gnipo juvenil y gra- 
eioüo d '  las amiguitas d r la dcspo:»adai un 
ubou<iuei»i i'iigiaveral derramado en una sua ­
ve t.irde de invierno de mano» dc ;>lsún bada 
benéfica.

La boda fué apadrinada por el padre de la 
novia y Mme. Femán^.es Blanco, esposa del 
seAor ministro de Chile, siendo testigos c l  
cl acto civil el ministro de Chile, Sr. F e r ­
nández Blanco; el 8ecret;u-io de la  Legación, 
D. Dic*go F. dc Castro, y  cl conde dc Villa*

monte, por parte de la  novia, y el marqués 
de la Vega de Anzo, D. Santiago Ossa y don 
V’íctor Kcháurren y Valero, dc parte del se­
ñor Alvarez de la Rivera.

La seí\orita de Sfuidt lucía una espléndi­
da nioilettei) bordada en dtissuu de {!>Iata, que 
resaltaba aún más su natural belleza y por­
te distinguido, coronando la dulce albura de 
su silueta de desposada el casco brillante de 
su cabellera de oro.

Terminada la  ceremonia en ely templo, se 
improvisó una íntima tertulia en casa del se- 
fior Smidt, en la que hicieron acto dc preséh- 
eia S. K. el Nuncio de Su Santidad monse­
ñor Kagonesi, iiionscflur Solari,"el ministro 
dc Chile y Mme. Fernández Blanco, el con­
de y la condesa^de Villamonte. el marqués 
de la Vega de Anzo, el indispensable grupo, 
de hombres dpi gran mundo Casal, Jimeno, 
vSierra Valle, Sfiottorno, etc., etc.

UmimilDEHODELPIiW
AureUano'de Beruetc y Moret, e! lite­

rato y critico de arte,-que continúa dig- 
nísimajuente la tradición didáctica de su

padre, cl autor del gran  libro «Veliz- 
quez», ha sido nombrado director dtl 
Musío Nacional -de Pintura y  Escul* 
tura.

Beruete ha ilustrado su nombre como 
uno de I03 mejores, si no »el mejor, de 
los actuales historiadores críticos dc 
nuestra gran pintura ¡ ha prodigado stis 
conferencias de arte  por toda Espaiü, 
singularmente eil el Ateneo, y entre sus 
escritos se destaca cl libro sobre «Valdw 
Leal», el primero de4:onjunto que sobic 
este artista  se escribió entre nosotros, y 
cl más reciente sobre la obra del ijltiíno 
gran maestro tíGoya, pintor dc retra­
tos».

E l nuevo director, pose.?dor^ de una 
excelente prw'pájación y  dc una honda 
cultura, h a  dc  organizar nuestro Musco 
del Prado  de un modo más racional y 
más ((artístico» que lo está actualmentti 
por lo  qoe su nombramiento ha sido aco­
g ido  con general beneplácito.

Ayuntamiento de Madrid



CONFERENCIAS TELEFONICAS

Por los voluntarios catalanes
«iRCl-f.oNA 5 u ,45 t.).—KI Colui- 

• 1., Herniniul ul ilc Voluntaras 
pn»vccta cclcl»nir un honic- 

 ̂ c .  cm's, t-I vm l «  verificará en 
e! -iM ‘le Añ«» Nuevo, 

’̂ pi'hotiun.'ic coTiM'ílirá eu la enlre- 
^  un.i jnc«l;iHa qui- perpetúe su 

y lie una canliílntl eu nietá-

'T la l  l'm lía si«lo al'icrta una suscrip-

£fpro:eso por espionaje francés
g] • ; Sr .  (íAnir?  Ila rl»erá, ín s t r u c -  

^  del proceso p o r  s u p u e s t o  d e l i t o  tic

.n.;
Jgy. fl

ha yn por cnn-
habiíiulolu remitidouinario 

lU AuJi’-iJi-'»*'*-
Un timo

ínvrr-ítdt» «ii lo» cn!alK)zos del 
’ncadn <lc guardia un fiujeto, supues- 
r.coaut T iK* uiiliino de 4.000 fraíleos, 
fl qni' ftiv víctima un obrero repa-

ili- l-ranci.i.

El Sr. Martf Vertisa
j?| . m« tjal y presidente de la Co- 

giMÓn tío ('.t'l>cmnción, Sr. Martí y 
ent.i-a, h.i enviado a la I’rensa una 

uiai >'a protestando contra el vo- 
dc nn>nra ijuc le formularon sus
jMÍH

El submarino alemán
Il.i -i.’o I-ajado del dique flotante el 

«htnnri  i" alemán «T". C. 7.}», el cual 
qQ('d;i(]'> uinarrudo cu el »itio (|ue 

J«lc i »  ̂l nmellc del Morrot,
•re el t' rpedcro aNúm. 5» y el ea- 

frjQcru iDv’U Alvaro de* Hazáu*.

El vaüQr “ Barcelona"
pT»«"Untc de liuLiioH Aircíf ha eu- 

!tnMk> til o te  puerto e) transatlántico 
rrrlonui, (le la Compañía Piui* 

•ift». el uiid ha .traído ib pa.>*jeroa y 
“.o l'-ncladas de ear^ja ¿«eucral.

Comenlar'QS al nuevo Gobierno
BARCELONA 5 (*».45 n.).— 

La lista dcl nuevo Gobierno ha si- 
acopida en Barcelona con gran 

iadifrrrncia. Es considerado como 
l'iabinete interino que tiene con­

tados los días de su existencia.
La impresión por nosotros recogí 

ú  t?> la de que no es éste r l  Go- 
hcrno que necesita España en los 

ítransrrndcntaies iqDnicntos pur que 
pa»a 1.1 historia del mundo.

Lo9 diarios de la nocUu reHejan 
«a mi'ma impresión.

«La Vcu de Cat^lunyun rficf que 
la tri>H ha sido resuelta y se ha 
formado nuevo Nfinistcrio. Después 
de doü ilias de angustias intc*ntan- 
do diferentes soluciones • para  la 
constitución de un Gobierno fuerte, 
la GoMcrno que tenga carácter de 

^definitivo, de fuerza sútíciente para 
.dirigir- de una. n ^ ^ T a  efectiva la 
'marcha política, e rco n d e  de Roma* 
jiont, ha renunpiado a esta-turca, y
i .......  ■ '
i

WILLANTE.S, PE RK A S. ORO. P L A T A  Y 
. KATI.no. SH l»AtiAN COMO KIS NINíil • 
. JlAI*AkTE. V tN T A  I>E BAND E JA S. CU- 
} BIERTcíS, VAJILLAS Y VARIOS Ü U Jt-  
i. Tos. M ATA l>n LEY, AL FBSO. FtR-

ttüoez y vEum, is
I tfi teléfono ‘á i íT ModHtf.

njusiándoSc a las circunslancia^, se 
ha limitado a hacer una lista de 
ministros para salir del paso.

«El Noticiero Universal» dice 
que la impresión producida en Bar­
celona por la solución dada a la 
crisis ha sido de desencanto. Un 
nuevo remiendo p a r í  ir tirando un 
par de meses—se ha dicho la gen- 

; una nueva interinidad, una 
tapas y medias suelas para llegar 
hasta el mes de enero.

El Ministerio del conde de Ro- 
manones es un Ministerio más df 
partido, no un Ministerio nacional 
'.'omo se necesita en las actualei 
circunstancias.

Llegan al Poder tres ministrof 
nuevos, entre ellos, el catalán de 
tanda, que es persona tiin feimpáti- 
• a privadamente como D. Joaquín 
.’̂ a lva te lla ; pero no se encueni*.- 
modo de ver la orientación y el pro- 
crnma de ese Gobierno, que, como 
el que le preeetlló, durará una cor­
ta  temporada, sin gloria ni prove 
cho.

Esa es la pública impresión, y 
nos tememos que acertará en su- 
predicciones.

«El Liberal» comenta irónicamen 
le la constitución del nuevo Gahi 
nele. calificándole de Gobierno di 
í'uscuas.

La cuestión de la autonomía
El presidente de la Cámara de 

Comercio de Barcelona ha cambia 
do hoy impresiones con los prca! 
dentes de otras Cámaras de Catalu 
ña acerca de la comunicación que 
mandó la ( 'ám ara  de Industrias d( 
Madrid a las restantes de España 
para (jue se retabe dcl Gobiernr 
que. de concederse a Cataluña b 
autonomía integral, se establezca 
una frontera fiscal como defensa 
compensadora a las demás provin- 
rias de los privilegios concedidos 
Cíitulufia eu estos últimos treinta 
artos.

Como consecuencia de dicho cam­
bio de impresiones, y en virtud di 
lo neordado en una reunión celebra­
da anteriormente por la  Cámara dt 
Comercio de Uarcelona, se ha con 
testado a la de Industrias de Ma 
drid lo siguiente :

«Con respecto a su comunicación 
de 30 de noviembre, tengo el honor 
de 'manifestarle que la Cá>ní»ra de 
Comercio y hravegaeion de Barcr 
lona está convencida de (|ue el 
acuerdo tomado por la de Industria 
de Madrid, en reunión del 30 <b: no­
viembre, y comunicado con fecha 
del mismo día, está fundado en su­
puestos erróneos, y es hijo <le un 
momento de ofuscación que la rc- 
tlexión dcsvaneterá, lamentando el 
significado agresivo, sin rcciproci 
dad, que revela, asi cumo 1  ̂ incon 
(;ruencia de amenaza que contiene. 
Dios guarde a usted muchos años. 
Barcelona, 5 diciembre de 1918.

A la  Cámara de Comercio de Ma­
drid te ha sido enviado el siguiente 
telegrama :

«La lectura, en la sección tele- 
gráfica de lo» periódicos de íkirce- 
lona, del acuerdo tomado en reunióh 
de ayer por esa Cámara, me mueve 
a  felicitarlo por la  actitud serena, 
reflexiva y patriótica que ha adop­

tado con motivo de la  solicitud de 
autonomía,' considerando que ella, 
sin duda, contribuirá a maYitener la 
buena armonía, tan conveniente en 
los momenlos actuales.»

La epidemia gripal
La Escuela Normal de Gerona 

ha solicitado del rector de esta Uni­
versidad permiso para cerrar las 
clases por haberse recrudecido la 
epidemia gripal, habiéndose presen­
tado algunos casos en profesores y 
alumnos.

Precauciones baldías
Las autoridades han adoptado 

hoy grandes precauciones en el pa- 
^co de Colón y vías inmediatas an­
te el anuncio, hecho por un diarió 
de la mañana, de que esta tarde, a 
las cuatro; se celebraría un mitin 
de hambrientos en las inmediacio­
nes de la Capitanía general.

En las plazas de Medinaceli, An- 
ionio López y Palacio» y en la Puer­
ta de la Paz, habían sido destaca­
das secciones de los Cuerpos de la 
Quardia civil y de Seguridad.

Kn el pasco de Colón, plaza de 
Uabel II y Aduana, se hallaba de 
servicio el personal de la  brigada 
«h; investigación criminal y servi­
cios especiales.

El retén de guardias de Seguri- 
rfcid establecido en los bajos del 
Gobierno civil se hallaba armado 
de tercerolas.

La mayoría do los comercios y 
oficinas situadas en el paseo de Co­
lón tenían sus puertas a medio ce­
rrar.

No se ha registrado incidente a l­
guno ni se ha presentado nadie a 
<:elebrar el anunciado mitin.

Las fuerzas se han retirado al 
anochecer.

Cuestiones obreras
i-os obreros huelguistas dcl ramo 

le agua en Sabadell celebraron un 
jiitin  en rl  local de la Fraternidad 
Xepuhlicana Radical, acordando 
iiersistir en su actitud. Actualmente 
Hay en Sabadell ii.ooo obreros pa­
cidos, pues, según la decisión adop- 
rhda por la  Unión Industrial, han 
ilüjado también de trabajar los hi­
ladores.
• Los obrerosi panaderos de Rcus 

Man acordado solicitar de sus patro­
nos el aumento de un 25 por 100 en 
(bs jornales.

Los obreros en jardinería de Reus 
j(* hallan en huelga, por no haber 
.iccedido los pfitronos aj aumento 

jornal que aquéllos habían soli-

dicho hoy que la  sección primera 
de la  Audiencia confirmará el auto 
de procesamiento dictado por el 
Juzirado c*outru Hral»o Portill'» y 
Bellés, reformándolo únicamente 
en el sentido de decretar la  libertad 
provisional de los procesados.

La resolución de la  Audiencia se­
rá firmada r l  sábado próximo.

Periódicos denunciados
Por injurias al Rey, han sido de­

nunciados los periódieos «La Lu- 
1 cha», «La Raza» y «El Fraternal».

de
(|itado.

La huelíja de obreros constructo­
res de currinería de automóviles, 
nintura y guarnicióti, sigue cada 
día con más energía y tesón, en vÍ3- 

de la negativa du los patronos 
aceptar laa bases que aquéllos les 
Han presentado.

E l lunes empezará la  excursión 
<̂ e propaganda sindicalista que, por 
^icuerdo del Congreso de la Federa­
ción regional del Trabajo, ha orga­
nizado el Comité directivo de la 
misma.

Han sido puestos en libertad los 
obreros Roque Porje, José Mancho 
y Alfonso Miquel, pertenc*cientes 
al, Sindicato de elaborar madera.

El proceso Brabo Portillo
En el Palacio de Justicia se ha

La Reina Victoria de Inglaterra
El ve rd a d e ro  m om ento  en que puede a firm arse  que e irip ezó  

e l en g ran d ec im ie n to  do In g la te r ra , cuyo p o d e r cu lm inó  b a jo  el 
re inado  de la re in a  V ic to ria , fu6  aquel en que aliada con  los 
e lem entos consiguió, p ro v id en c ia lm en te , la d e s tru c c ió n  de fa 
Invencib le  española.

Y asf com o la re in a  V ic to ria  pasó a la H is to r ia , p o r m a rc a r  
su re inado  e l m om onto  álgido del poderfo  ing lés , la re in a  V ic to *  
ria  Eugenia de España p asará  a la H is to ria , no s o lam en te  p o r su 
p ro verb ia l bondad, sino p o r h a b e r  dado n o m b re  a l fam osís im o

C ilo c o la te  R e ina  V ic to r ia  E u g en ia
que fa b ric a  la

VIENA REPOSTERIA CAPELLANES
El ch o co la te , que es uno de los p roductos  más r ic o s  en m a­

te r ia s  nutritivas, cuando, com o los de e s ta  m a rc a , es tán  fa t jr ic a -  
dos con se lecto s  cacaos y azú ca re s  d e  la m e jo r  ca lid a d , c o n s ti­
tuyen et desayuno ideal para  todas aquellas  p ersonas que han de  
re a liz a r  un gran  tra b a jo  in te le c tu a l, y un re c o n s t i tu ^ n to  in a p re .  
c iab ie  para los conva lecien tes .

VIENA REPOSTERIA CAPELLANES
re a liza  una ve rd ad era  lab o r b en em ó rita  en p ro  d e  la hum anidad , 
fabricando  un exce len te

P a n  d e  g lu te n
que consumen todos los d iabéticos*

' R eares  y T re s  R íos
los exquisitos vinos gallegos de es ta  m a rc a  loa expende es ta  
C asa en todas sus sucursales . R ecom endam os a .n u estro s  le c to ­
re s  que los p rueben, 

i-as

úm

P astas p a ra  té  

VIENA REPOSTERIA CAPELLANES
se degustan hoy en todas las m esas a r is to c rá tic n s , d is tinguién- 
dose e n tre  sus s im ilares  p o r su sabo r exquisito , conseguido g r a ­
cias a su es m e rad a  e labo rac ión .

VIENA REPOSTERIA CAPELLANES
expende tam bién  las m e jo re s  m o rc illas  f ra n c e s a » , sobrasadas  
longanizas y, en g e n e ra l, toda c la se  de em butidos que puedan  
a p e te c e r  a l más ex igen te  gourmet.

AREFÍAL, 3 0  y M E M D IZ Á B A L , 3 4  ( fá b r ic a s ) , y P R E C IA D O S  
19; GÉIMOVA, 25 ; A Í.A R C O N , 11, M A R Q U É S  D E  U R Q U IJ O , 19s 
M A R T ÍN  D E  L O S  H E R O S , 3 2 , y T O L E D O , 6 6  (su cu rsa les ).

X a  “Gacela”
GOBERNACION

Realei decretos concediendo la gran cruz 
• de la Onlen civil de Beneficencia a D. An- 
toniu Toribio Valle y D. Andrés Martínez 
Vargas.

g u e r r a
R'ales órdenes concediendo la  cruz de pri- 

pfra clase del Mérito Militar, con distintivo 
blanco, pensionada, al capitán de caballería 
p; Emilio Peñas Alcoba y al maestro de fá- 
°ñca de se{?unda clase del personal del mate­
rial d« artillería D. Liborio Alvaro* Alvarei. 

GOBERNACION
Rral orden fijando la planta global del ptf- 

’ tonal subalterno dependiente de este minis- 
twio.
ADMINISTRACION CEN '^RA;

\ hitado.— S u b s e c r e t a r í a .  —  S c c n o n  rte  C o ­

mercio.— A n u n c i a n d o  . h # e r s c  ^p rr»h -’. ¡4o  l a

importación en cl Reino Unido de oleoestea- 
rina, sebo, aceite de oliva y cebollas, excepto 
cuando se importen mediante licL*ncia conce­
dida por el «Board of 'Trade».

Idem que el Gobierno francés ha  comunica­
do haberse iniciado expediente en el Tribunal 
de Presas respecto do la captura de las iner- 
cahcías descargadas del vapor sueco «Iberia», 
y concediendo un plazo de dos meses para la 
presentación de reclamaciones, r

Gracia y  Justicia.—Subsecretaría.—Anun­
ciando hallarse vacantes las plazas de médico 
forense y de la  prisión preventiva de tos Juz­
gados de primera instancia de Nava dcl Rey, 
Canjayar, Astudillo, Montefrío, Arnedo, Rei- 
nosa. Plasencia, Llerena, Caravaca, Iguala ­
da, Castuera, Valdepeñas y.'SaQta C ru i de la 
Palma. ' :

Dirección general del Tesoro 
público.—Cambio medio de las cotizaciones de 
efectos públicos en el mes de noviembre pró­
ximo pasado.

Gobernación__Dirección  ̂general de Co­
rreos y. Telégrafos.—Relacíó;\ d^ \qs indivi­

duos nombrados á propuesta del ministerio de 
la Guerra para los destinos que &e indickn.

instrucción fúh lica .—Subsecretaría.—Anun­
ciando a concurso previo de traslado la pro­
visión de la plaza de catedrático numerario 
de la asignatura de Psicología, vacante en el 
Institutó de Teruel.

€1 ) \y u a la a \ i s n lo
Reglamentación do las construcciones 

' de casas

El concejal Sr. Reglero ha presentfido al 
Ayuntamiento una proposición pidiendo, en 
vista de los frecuei.tes casos de hundimien­
tos de finqas, lo siguiente;

«Primero. E l nombramiento de una  Co­
misión mixta, compuesta de arquitectos, apa­
rejadores titulares, maestros albañiles, obre­
ros y conceja l^ , para exi|^r el cumplimien­
to de las Ordenanzas municipales.

Sfgundp. Las licencias de constri^(;cióo

se despacharán en ur.- termino de ocho días, 
no permitiéndose ninguna construcción has­
ta no estar despachada la licencia.

Tercero. E n  toda construcciórj se exigirá 
al propietario o contratista la  intervención 
de un aparejador titular, con objeto de que 
los planos y proyectos del director faculta­
tivo se interpreten como los aprobó el Mu­
nicipio y no al capricho del contratista.

Cuarto. E l  contratista que no cum pla con 
las Order.anzas municipales y varíe la  cons­
trucción sin avisar por escrito a l  Municipio, 
sufrirá la  imposición de una multa  la  prime- 

vez, cuyo importe determinará la Comí- 
sión, y  si reincide no se le consentirá en lo 
sucesivo construir en esta villa.

Quinto. De los hundimientos causados en 
las obras, aunque, no haya habido desgracias 
personales y no se justifique la  fuerza ma- 
yor, serán responsables el director facultati­
vo, aparejador titular y contratista, los que 
sufrirán el castigo de no volver a  dirigir ni 
coastruir edificios r j i  esta capital y strái.- c q .  
erogados a los Tribunales para  que éstos im­

pongan la  pena que les corresponda.

\
V
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G O R R E O - T E I E G R A F O - T E I E F O N S

Veredicto de inculpabilidad

BILBAO 5 fi3 n.).—J*I Jurado «le 
V;ijma«rfrda ha dictado hoy veredicto 
de inruIpMhíltdnd en In causa >et(nid:i 
«ootra Juli.'Vn Oh^w, « fjuicn rl fis» a! 
íM omI«i dí l delito de horni. n\io, rr.-

4» la ptjrvfDíi de K d ro  Sant i 
in  «I ham o de Cv’nrtr, juris­

dicción de S in halvidor dtl \  alie.

Pensión para estudios
I/a ]iinU prr»vim i i1 de la^trurrifiii 

pul.Iirt di 1i Diputación lia :i(/*r<Lid>i 
«11 los j»r»‘»xÍMi*r* pn •.ufiut* 

tos j ..<»-« p ts t t j s  (tuTíi ]Hn'>M»nar n 
Chtii<}i.inl4A d<- l.t ra rn -

ra dil Mwirtfrtrrio p^ir t-xí .ipiitud 
y aplic<i« ióii ntcriwí .Hn se I««. miíml'ik 
lo s  K#ir>tfrs íjuc I f  (M .i->ton« ‘ 11 1 
lia tn  <1 IvxiTanjtro p a n  ;m»pliir u> 
ton'xinii uto‘ .

Huelga solucionada
A V  di- l i t;iríic, v ].i prr- 

sidcn< i.'i d« I )s'"lx mador nititino, -v. 
Iiau riunidi» r tp n  sentantes dr la lúu- 
p ro a  de 1-1 Viflr.íra de I.a-
niÍH(o > d<- k»" nl*ri-ros, lír'jándf.- 
un aitíitil'», tu  •irtuil del m.tl In Km- 
prc^.•l sit íomjr-oimtc .1 ru d n n t ir  a 

los d(-s)K didf>s y uaraniÍ7a a.S 
jrirtiada> dnraji\.c el mes a l'r> riliriri»^, 
;ilM»n;indi» «n .'i/]ndlas (]ue se ptirdan 
a rarón di jh s* t.is a 1. . nian< Ihh
ntros, í,,S(> ;i Icvantadnrt y 6,25 
a  lífs peqn<•1VJ  ̂ lev;mtad#m s.

Jíl íí*ntf:ilo < H a Uise de m Ijo int- 
Rps, íjue fiip izar/in  n rontirse di-sde
I.® de dici rrr.bre a 51 de julio.

Cif-e*»e <|nr inaAana «•crAn reanuda- 
don lo» traíiajf»^, ruiiufiir faltan j^ir 
solventar ij;; unos pi fineiV»*' drtalics,
111 vil iriifir>rtanria hai f  '•ufK»ner
fjuc prvnto ht- llefjíirA u nn acuerdo.

Detención
lín T’nrtiica)etr han fáiío dft(nido>; 

dos j/wenes di'-'D'V.Tataft jk)T dar \ivns
11 ía kipúM ira.

lian sido !râ J4'Blarl<>̂  n \'alnia«eda, 
Inpre -iJwU» <n la rá^i rl de dirha xilla 
n dispf»*áción dH Jii/jíaiíft.

El triunfo de los alíalos
Ivl d(*imtiKO i«rúxinu» m- (iM.rat.i 

(U rortnjj.díli nn l'.uuiniti i|ui- I-- 
thmítit»»^ dPiMi'n ndas dt a«jui ll.i \i ||.i
h.m or^ani/adi* p.ira í< ' t t ja r  «1 tiiun- 
lo d( 1<>> idiad'-

La autonomía del pafi vasco
I d L l ' A »  • ( I n  I ■ i i i t i t .H ia  «e

l i dn  i t i u i i d ' »  p r n . i i l a m i  n i \ -  1 ti l.« | ii* 
o u t a i  ió n  d i p t i t  id«»s pf«*\ i m  i.d< %

p . i r a  t r a t a r  d e  l i  < i r  ' t n ' a i  a u t o i i A n m  a .  
i s t  n d i a n d o  v  « ,iitil>T.iiid' • i i n p r i  

iKC!> a  d e  1i > di« i . n i i r n r  < < i n i t i d " s  
l a s  r . ' i p u l a i  toi it  d i '  ( •iii|<ii4( 0.1 V M . f  
v a  :<*lni di\ irn-<«,. a s u n t o s  a í« « l« - .  .1 

d i i h a  u i i s i i ñ i i  V d f  i i J > o  i  I n d i o  c  

h a t ' i a u  i U i a i ^ a d o .

La Escuela de Ingenieros indus' 
tríales

I..-1 lunta píoviniial di Tnstmt.tóii 
plihhia di- la iMpuiaiUtii ha iiif>rd.ido 
interesar d tl p^c^idcnti■ de l i  l'r»r|N>- 
rarii'm proviiji ial, ionio |>rcsidi-ntc 
(juc i's a la ve/, de l.i |nn(a di- patro* 
tiato d<- la MHi'Ui’la di IneMiieios in* 
dustrialc**, la ajK-rturri di- una iníor- 
niiii'ióii que |a-rniita salKr a a<|uitla 
entidad la^ <alT̂ a•l ijne han inoti\a<I<> 
hi no inidii ióu de « uetitas de la tt- 
íerida hSruila durante quinie aüo.s, 
scfjaland<» l i  i>crsona o personas qn( 
en el apunto hayan intervenido al olí- 
jeto de p<»iUr adoptar las nu-didas 
nmv^nientcH para evitar la lepetivióu 
de lo bucididu.

Visita de gracias
lista mañana ha >tMÍtadi> al alcalde 

et lomándome d«- Artillrria jeíe- de 
lu Cumi»ion investiftadora de la iti* 
du&tria t i \ i l  cun objeto de* «l«rlc 
(-ia  ̂ ftur las íaeilidadcit (|iie ha daik> a 
la niisnia p<ira el ntejor rampliniii-n- 
tl> de hu niiiiióti, eocamiuaila u obte­
ner una tu»e i>aru proceder a la ua* 
cicoali^aciún de las ÍDdu»tria>.

Pidiendo subvención
Asodacián Viaca{ua de Caridad 

ba bolicitido del Ayuutaniieiito una 
subvención do 15 00U peseU» con mo­
tivo de varias obra» que l u  tenido qae 
costear*

Vaporcito incendiado en alta mar
MALAGA 5 .-E n  la itiadruffr 

da del martes ardió en alta mar, 
perdiéndose totalmente, el vapor 
rito iKec.Ude>, perteneciente a l.i 
Sociedad Pesquera Africana, es 
tablecida en Mcllâ v̂i.

La tripuliciúnfuéauxiliada por 
el falucho «Caridad», salvándose.
Aragón quiere la autonomía en las 
mismas ccndicíones que Cataluña 

ZARAGOZA r . . - L a  Cámara 
de Comercio ha dirigido un Mani 
liesto a la opitdún invitándola a 
defenderse contra los perjuicios 
que pueda irrogar a Aragón l.i 
autonomía de Cáialufla.

Solicita la creaciónde un niicleo 
delensor de los intereses rejíiona- 

BrRGOS . ' . -M a ñ a n a  c o m e n - i y pide que se conceda a A ra­
ñará en el cuartel del regimiento I autonomía en las mismas 
d é la  Lealtiid el Consejo de •{ue- condiciones que a  Cataluña

Leche pssteurízada
La l'tdcr.ií ión de vSindicatof arri- 

rolas ha |«irtiripado al alcalde qne en 
hreve f)**:: !rá 1 la venta en bos des- 
parly. : he pa>tcurizad;i al precio de 
'•I ctutiino» litro.

Una coz
I<!n Lenioi .1 una i.ihüllería ha «lado 

una ro/ a r.»kri«<. S ilvide'^'oitia, in a- 
s»iíJ1iándol«: It fraitur.'i de un I ra^o.

! Los sucesos de agosto.— Consejo 
de guerra contra el capitán Bo- 
yer por les sucesos de Bilbao

rra  para juzgar los hechos delic 
tibies ejecutados por el capitán de 
inlantcría de León. í>. Antonio 
ííoyer, durante la huelj;a de Hil- 
bao en el mes de a^obto del año 
pa<>ado.

líl proceso es voluminoso. Rei­
na tiran expectación v se propone 
asistir numeroso público.
Pidiendo vagones para embarcar 

naranja
CASTKLLOX f». -  I-n Torre- 

blanca se ha celebrada una impo­
nente manilestación pidiendo va­
gones para el embarque de la na* 
ranja.

l-.l alcaldeha rociado al goberna­
dor interese el envío de vaijones 
en evitación deprobables desórde* 
nes.

Cuarto Congreso de Industrias Me­
talúrgicas.— La hueíga de eba­
nistas.— La huelga general

ZARAGOZA r».-íil día 15 se 
inau^;urará el Cuarto Conj^reso 
e spañol de Industrias Metaliirui- 
cas. Ilav inscritos ^Tan número 
de asam1)leístas.

Concinna sin reso lverla  huelga 
de ebanistas.

\ A jíobernador espera la resolu­
ción del nuevo ministro de Gob'*r- 
nación para intervenir en las .So 
ciedades obreras con motivo de la 
anunciada huel^ja general para el 
lur.es.

El naufragio del ''Aznalfarache..
S L \’ILLA j.~ H u  causado pe* 

riosa impresión la noticia del nau­
fragio d tl vapor • Aznalíarachc*, 
perteneciente a la Comp*.ñía Scvi- 
llaiia de Xave;íación.

.Naulra;;ó cerca de la costa por* 
tuirui sa, pi-Tdido por 11 niebla.

Como la m acona de los tripu* 
laiites son sevillanos, reina zo¿o 
br.i en mucha.s familias que aún 
jUnoran la sue;-ie de sus deudos.

Oficina central de ferrocarriles
OVIliÜO r» —Ha quedado cons­

tituida en la Camara de Comercio 
la üticina central de la División de 
ferrocarriles, trasladada a Oviedo 
por reciente disposición. '
Q uiebra  por desfalco importai* 

tísímo
KL I' IIRROL f>.—Se afirma que 

aconsecuenciadc haber desapare­
cido uno de los socios de la Com­
pañía de^-falcando 'J.IídO.Wi pese 
tas, se ha declarado en quiebra 
un astillero emplazado en este 
puerto.

i )e la I*-mpresa formaban parte 
dos conocíaos banqueros de San- 
tiaco.

lil suceso es objeto de vivísimos 
comentarios.

Otra vez la epidemia.— Dos mil ca­
sos en Jerez

IHRhZ 5 . - í . a  epidemia, que 
na vuelto a sentar sus reales en 
< ŝta, sijfue 8u curso alarmante.

lixisten cerca de dos mil a taca ­
dos, ocurriendo jjran número de 
defunciones.

La ju n ta  de Sanidad ha pedido 
la clausura del Instituto, Escuela 
de Artes v Oficios y gestiona tam­
bién t i  cierre de los templos y es­
pectáculos públicos.

También en Sanlúcar
SANLUCAR r>.—Se han refjis- 

trado más casos de gripe en esta 
ciudad, aunque con carácter be­
nigno.

l .o s  frailes Franciscanos del 
convento de Regla visitan a los 
enfermos, socorriéndoles corpo­
ral y f*spiritualmente.

Hl Ayuntamiento ha establecido 
cocinas populares para facilitar 
alimentos a los enfermos pobres.

Electrocutado
LIN'ARliS 5.—í;jn la mina cTor- 

tilla>ha ocurrido esta mañana una 
bien .sensible desgracia. Un cable 
de gran tensióncayósobre el obre­
ro electricista Federico C o r r a l  
'i'orralba, de treinta años, dejan 
dolo electrocutado.

Contra la Autonomía catalana
rA lJ 'NClA I.a Trení-a I.Mal m- 

i:ui- i.foiiun» i.inilose en contra de l.ik
• spirat iones ilc Catnlufia, y la f,pj. 
nion ])iil>li{ :t ai rntü I hu disi^usto ion. 
tta ( I n inon.tli^inc» catal.^n, i>r»p>. 
jiii'n'Io-t niantíe tarlu m  twi ¿k Io.

Una pastora muerta
l’.\ ' \A  ; —Lui í.i AIlN.'nt/, de 

iHi.i' -h- <]m- i'onduria m  I.ni-
iini-1.1 un ri-l año al monto, rc(|ue- 
ii'la «Ir amon . p* r l'.inriano ,\riiU- 
ui'-nili. >, i onio ella se m ga^e, íso  
- hó u!j TiNÓUij, inaluidoln eu el ac­
to *l.‘ dos tir --.

]‘J  eriininal pudo fufarse.

Conforme con Cataluña
VALENCIA S-—La Cámara d^ 

C'omcrrio, contrstundo yk\ requeri­
miento qui la hizo la de Madrid, 
ha maniír ilado que combatirá W- 
nazmrntc el centralismo y apoyará 
las conclusiones autonomistas de 
Cataluña, pidiendo que la autono­
mía 5e ha^a extensiva a todas las 
regiones de Kspaña.

Júbilo en Palma de Mallorca
■PALM.V 5.—Ha causado enorme 

jubilo la  noticia de la elevación al 
ministerio de Gracia y Justicia del 
ilustre malhtrquín D. Alejandro 
RosscIM.

Kl Casino Liberal ha puesto en 
loá balcones colgaduras y lumina­
rias.

Naufragio de un vapor español en la costa 
portuguesa

LISBOA 4. -L1 vapor español 
que naufraf*ó*irrca de Na^areth per­
tenecí;! a la t^ompaíiía Sevillana de 
navegación a  vapor, desplataba 
1.70U toneladas y se dirigía a Barcr. 
lona, procedente de Gijóo, coo car­
gamento de carbón.

La tripulación estaba compuesta 
de 27 hpmbres. Perecieroo el capi­
tán, Juan Onufio, y  su segando, 
Santiago Fuster.

LISBOA 5.—Poco después de lle­
gar a tierra falleció Pedro Soriano, 

Los demás tripulantes salvado) 
no han rectbido atia ningún socorro 
del Consulado ni de la Capitanía, 
bailándose recogidos en unos moli­
nos, cuyos dueños les han facilita ;^  
ropas y alimentos.

E l piloto José Sopeña resaltó  he­
rido, y  se encuentra en u m  casa de 
Nasaretb.

JOYERÍA 
INTERIMÁCIONAL

LA CASA MAS BARATA DE ESPAÑA PARA COMPRAR

ALHAJAS CON BRILLANTES 

ALHAJAS CON DIAMANTES

ALHAJAS DE ORO MACIZO

S O R T I J A S  PARA S E Ñ O R A
CON

BRILLANTES DE PRIMERA CALIDAD :: DIAMANTES ROSAS 

DE HOLANDA :: MONTURAS DE PLATINO FINO Y ORO DE 

LEY 18 QUILATES CONTRASTADO

Kúm. l . -T re i  brl- 
Maote* y diaountet 

r u s .  300

Kñai. r —Tres !*rf. 
UaolM y dlarntot''* 

Pías. 225

Nóm. 3.—Cptif»
brlIlantAi jr di».

niAntr*. 

Pla«. 34a

Küm- 4.—Tr«« brt* 
iUotei jrdiBtDAntea 

P í a s .  3B0

Ném. S.-Trifi brl* 
Uaottsy dlAmantes 

Ptas. 36»

ft. Í̂ncobri< 
lUntei y dUmanlM 

Ptas. 279

Híim. T.—Cinco brl- 
Uftotety (litaantct 

ría». 200

W iim .C inco  hd» 
llsate* jr diamaiiiM 

Pías. 300

Núm. 9..-l)let* brt* 
Uaotei ydUmintd 

Pías. JSO

Ndm. 10.-Tren brl- 
HAAlei 7 tflamtnici 

Pías. 400

Krtra. Il.> . XunTa 
tv lllantp* y dl«< 

mantcft.
Pías. 450

Kíim.ll.-'*lít«bd- 

Pías. 500

Núm. is . - 8Ute brl- 
llaatoi y dlamaaus 

PUS. S35

Húm.ll.~CiDeo brf- 
Uaotfs 7 dlamaulan 

Plas. 850

Kiim. 15.—Trei bh« 
IhiBttfl 7

Pta«. 600

Factura de g a r a n t í a  en t o d a s  l a s  compras

JOYERÍA 
INTERNACIONAL

NOMBRE REQISTRADO

CASA IMPORTADORA DE JOYAS, 

RELOJES Y PIEDRAS PRECIOSAS

P R IN C IPE ,  4. MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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(DE Nl'líSTROS CORRESPONSALES DEPORTIVOS)

d e s d e  v i g o
FOOT-BALL

3 ‘•Vigo”  —  “ Fortuna”  3
A fin <1e entrenarle para los próximos par- 

i,(Ít:. <!»• campeonato, concertaron una nueva 
ifuv '!«• partidos estos dos equipos, que dió 

hov en v\ campo del Fortuna, con 
ona tarde espléndida y un abarrote, tanto en 
prefcrmcia como en general.

A ) i3 tres y media forman ambos equipos, 
y. dada 'U constitución, los fortunistas se las 
■prorm tu n  muy feliccs ; lo mcjorcito que tie­
nen e  ntra un i-quipo en el cual figuraban 
(incü reservas. Por no poder arbitrar este par­
tido ninguno de los juects del Vigo, que cs- 
U' .iu indicados, se t-ncarga dcl silbato Artu­
ro L.'.p«-z.

Savís rl \  igo contra mA y ven jugadas su- 
cP'iv^i en su campo, destacándose un buen 
tir- d ’ Jacübo'Torrcs . que pas;i rozando el 
palo, y una buena salida de Kreire. Kn uno 
(ic utjques,' Freiré «Icvuelve débilmente 
la p' lota, por estar acosado, y Hachmann sin 
jHn;» ni fcloria marca el primer tanto a favor 
tlil Forjuna. Hecho ol saque, el Vigo ataca 
ffUTyramtnte la meta de Kugenio. y vemos 
una hermosa jugada de.Chiarroni a Nolawo. 
V'tf* a Muncho, que devuelve rápido y lanza 
i  Nula^co un tiro que pasa rozando; a con­
tinuación Cruces pasa a Moncho, y éste tira

terminando el encuentro a continuación.
Jug/> el Fortuna sin entenderse, y esto es 

imputable a los cambios que en sus líneas de 
metli4#s delanteros hubo; Jacobo trabajó mu­
cho, pero se notaba en Í*1 f a t ig a : Polo y 
Bachmann, poco afortun.Trios rn los extre­
mos : Posada, el más codicioso y p ráctico ; 
Catalán. Balbina y .\ha<l;.cansándose de des­
hacer juego y entregarlo' a sus de lan te ros ; 
Herminio y Fernández, muy bien, sobre todc 
el primero, y Eugenio muy desigual en sus de 
fensas.

El Vigo, dada su composición, no pudo des­
arrollar su acostumbrado juego, y sólo por 1p 
g^ran codicia que tuvieron .sus componentes s< 
vio libre de una derrota. Daniel ocupó el puw- 
?o de extremo izquierdo, pin conocerlo; hizo 
lo que buenamente podo  ̂ C'ruccs, en el ecn 
tro. jugó mucho, dando pases continuamente 
y todos Hlos con inteligrru ia ; ha tenido ur 
buen debut. N>íla*co y r>imas, como d»- eos 
tumbre ; Moncho ha jugado comt» pocas vece:
se le ha visto ; fué el que ik*vó a sus huestes a 
la victoria con f^nergía / - te n a c id a d ;  Cahito

el Safranto, cuyos delanteros bomI>.'\rdearon 
con<;tnntcuicutc Ja meta rontriria. ICl resulta­
do íaO  I  a o, a favor dcl Snqunto.

líl Saf^nnto presentó un l ueii tteam», qne 
reo tl.Trá niuchn jt^epo, puc« s«^ delantenw son 
lecidido<4 en el «sclif ís y jiiei^an nnichf» áni­
mo, í;^)bresaHeniln rl eran ncllver y Alr.nywc. 
Parece qne e*itc Chth, despui- de la tremenda 
rrisÍ5 qur ha i)nsn»lo. vuelve a re^nrgir parn 
continnnr su l'rill.in'.r ht«5torÍT.

Del ('.ininá'-tico, prK*f> Ije de dccir ; están d»- - 
cntrenados y mti jK>ra foriraliíbd ;il aeudir .1 
los iKirtidos ; úni« niienlt* citnrcnuí-; al p r̂tt-rx*. 
que estuvo ; ilf It . dcniás, iindie.

• « •
Coniiiiúa la animaclAn pnr.i la carri-rn de au- 

lonKJviles, Cop.i P.-rta-Celi, qnr conu* Mbcii lns 
lectores fm* apb/ada pnr.* el di.i 2:, por el nial 
estado de lax carrctern^,' di*I'i«l'» ;i los grandes 
Lernporales que hemos di^írnfndo.

Vii tendrí* ni lector al corriente de todo cnan­
to se rtlicrc a esta prau pructa.

G O.\L.EM I

largo, cayendo sobre el Urífu^ro. Cruce» h a ­
ce otro pase matemático a  Moncho, quK?n co­
mo una exhaljKión lo coloca en la red, logran­
do el empate. La ovación fué enorme, y el 
Vigo sigue jugando con gran codicia, distin­
guiéndose mucho Cruces.

Comete falta el Vigo, y de esta jugada Pío 
marca el segundo tanto pafa el Fortuna en 
«n rárísixbo «(óffside». Por vaciíaf F té ire  en 
un salida, marca Posada el tercero para  los 
blancos. Eugenio es atacado y salva mila- 
tiu!>jmentc: en estos momentos trabajan mu­
cho Herminio y Fernández. Moncho larga 
otro tiro, que cae también sobre el larguero.

Al comenzar la segnnda parte, Eugenio saU 
Vi a su equipo, con enorme «lerte, de un nue­
vo tanto, largando la pelota débilmente a sos 
delanteros, quienes se acercan a la  meta del 
Vigo, jía  resultado alguno. Otro pase <le Cru- 

a Moncho, y este marca i*l segundo t^nto 
para el Vigo^ que por la fuerza y efecto que 
llfvala el se le fué por entre los pies
a Kugenio. Un eafitigo a 'lo s  colorados casi en 
(I áren def«enal, que Halbino tiro fuera. La 
m»‘ta de Freiré se ve de nuevo amenazada» y 
es otra -vez* salvada la situación después de 
dos buenas paradas, la última saliendo por 
íftire tres contrarios. Ñ o I m c o  va a tirar, p w  
impoiibilita Balbino, haciendo falta. Cahito, 
<\w t^tá bastante, ftíijo. salva una jugada pe- 
I grosa de Posadá^V Jacobo. £1  juego no se 
estaciona, y el balón pasa rápidamente de 
tin campo a otro, pero cpa algo de predilec- 
«i<̂ n por el de los colorados Posada avanta., 
3 al intentar tirar se wici»en^a sin balón, por 
iiab^rselo arrebatado Freire.

F.l Fortuna domina, y casi consecutivos, 
tiran tres «comeren coatr^  el Vigo. Dim«s 

larga>un-f*^rM> tiro.^asUero, que rebota efi las 
p i^aasde  un defense. F re lrebace  una deesas 
paradas que obligan a poner a uno en pie. 
Nolasco pasa a Moncho, éste devuelve, y 
^ando  Nolasco va a  largar el balón a la 
neta, el árbitro pita uo(fsige»> teniendo cinco 
contrarios delante. Un buea (iro de MoQcho, 
que rechaza Eugehloj lanzándola a uconu.*r»; 
tirado ésu . el j u ^ o ^  estaciona b ^ U o te  tiem­
po e» medio campa. Un ataque a* la  meta blan 
ca, en el cual n¿di6 acierta a dar al balón, es 
aprovechado por Mqncho, anotándose su tercer 
tanto, que a su ^quípo da el empate. Hay otro 
liro d e 'C n ice f ,  bonito, pero sin resuUaéo,

fracasó, y no por falta  de facultades, sino qm 
todavía no e^tá para esto* tro tes: Chiarroni. 
bien, p« ro jugando menoíí que en los anterio­
res pa rt id os ; de los modiO'?, el coloso ha sido 
Queralt. que, trabajador y <i«*guro. no permi 
tió que* por sus dominio^ hiriese juego el 
contrario; Encina» y %fá\im«*. trabajando 
muchísimo t«da tarde» y quedando bien, 
que no es poco ; sobre todo teniendo que su 
olir la falla  del gran Oh ro, que estos día? 
sufre un distensión leve, y por t'iltimo. Freire. 
con sus rápidas y buenas paradas, admirable.

E l árbitro, imparcial y  poco acertado.
E l partido ha  sido en general sucio : zanca­

dillas, manos y  cargas hubo a porrillo; afor­
tunadamente se deslizó tranquilo y sin conse­
cuencias que lamentar.

E l próximo domingo se repite en Goya, y 
dada la  tensión de ánimo deportivo que se 
nota, es de esperar el mejor partido de todos.

P. P. DE V INCIO S
Vigo, i-ia-gi8.

Una retirada
Marcial Varela, el veterano ¡íortero. sobra­

damente conocido en toda la  Península, deja 
el «ffoot-ball»; el Real Vigo pierde er» su ac- 
tivo un gran e lem ento; é! ha defendido con 
un tesón digno de que se t  por todos imitado, 
los colores de su Vigo eti todo? los campos 
que ha  pisado, y también en tedas las peñas 
deportivas supo captarse simparías grandes por 
su carácter afable.

DESDE VALENCIA
OICLISBIO

El domiugo, día i.®, se i^lebraron las carre­
ras de ciclismo, titoladns Ciimpeonoto de Va­
lencia, organizadas por la Velo-Club.

Hl recorrido era de 100 kilómetros, en la c a ­
rretera de bnrjasot a Buüol y regréso.

La clasifieaciüíi fue la simiente : i.*, L. Ala­
barda, en UfS horas y cíocucnta y nueve mi-

Todos U s footbillislM beben siempre 

Champagne Mnssal (seo)

ímlo» : t» ,  J. t;ocoví: v-'. Cario. Ksori)!; 4 ". 
Manuel Falcó ; '5.®, .V. Hoigncs, y  6 % V. I n- 
chodes.

Quedó proclamado cafnpe<'»rf de valencia 
L. Alabarda y campeón de la Velo-Club Carlos 
Esrrig.

También en la misma cirrctera, pero con un 
recocido de ^  kilómetros, se cele m> la prue- 
lia j^ ra  neófitos, qocdamlf» vencedores : i.*, 
P. Auiorós, en una hora y. treinta y ocho mina- 
tos ; !.•, F. Lláirer, y j.*, J. Rainóa.

A causa del nial estado de las carreteras, casi 
todos los corrctlorcs Rufriexon pinchazos en sus 
máquinas.

FOOT-BALL
I ^ r  fin se Inauguró la temporada fftothalUsti- 

ca, con un parjido entre los primeros «teamsi 
de loi Clubs Sagunto y Gimnástico.

Rl partido foé basUnte animado, dominando

DE BARCELONA
"Español”  - "España”

Con un lleno rebownte jugaron los eternos 
rivales el último domingo, y terminar do tic 
una manera poro edificante.

T*or ana carg;» do un delantero fu»* derri­
bado violent^mentei el portero del España.

K1 público, o. mejor dicho, los partidarios 
c^pañistas, saltarím al compo para agredir 
a los blanquiazule'^: i>ero como ¿'•?to:? ter.ian 
también «sus partidarios, se armó un.i verda­
dera batalla  campal a bastonazó^ y sille ta ­
zos, saliendo numerosos lesionados.

La Policía tuvo que dar varias cargas, y 
a duras penas consiguió desalojar "I (ampo.

Cuando se interrumpió el partido ganaba 
el España por uno a cero, y faltabai. alrede­
dor de veintitantos minuto>.
'  Si la Federación Catalana anula el parti­
do, habrá de repetirse; pero si lo declara vá­
lido, quedarán empatados el Barcelona y Es- 
pañol en esta primera vuelta y siguiendo con 
un pur.to menos el F'spaña.

Por tanto, queda en pie e^te problema.

TODOS l 6s ^ s p o r t s “
GOLF

El projírania del jíróximo concurso de 
tpolf» t s  el s ijín itn te  :

Los días 17 y  i*'' de enero se verificará el 
campeonato cMedal Tlay», ílispiiláiulosc el

gremio de la Socic-dad y  uno de 1». Joaquín 
antos .Suáre/. para la mejor vuelta.
I ^ s  demás partidos del eoncurio serán los 

si;;nientos : - .
Día rtí, iiretnió de la Infanta doña Isalx.1 ; 

a*;, pri in io  del Infante Ü. C a r lo s ; 26, pre­
mio dcl presidente (íe la ÍSocioílad, señor 
d u q u c .d e  A lb a ;  27, premio del vieej>resi- 
donte, señor marqiiós de S;into Dotninjio; 

I jircraio del conde do la Cimera ; ,j de 
' febrero, i>remio del c»)nd»* de Arf;ó ; 11, pre­

mio del marqués dé V'aldefnenlcs, y  X2, i*re- 
mió dv'l rí-tTetario, señor m arqué ; de Pons.

K1 CQncur.^w pani .séñorrts ronun za rá  i l 12 
de enero, con el prem io de la  duquesa tío la 
Vietorbij jujíándose UíS «lemás i>.irtiflos en 
los si;o” f‘tttcH días :

K1 22, cnmpl'üiiato, con premio do la 5k»- 
cicilad ; 24, prem io de* la presidenta del Co­
m ité du  señcrfLS «tnque.sii de A lia b a ; ,v» 
premio <le la inarqtlc^a de la Komatui, y  
de febrero, prí-mio «te la diKiucsu de Parcent. 

El fehallenífe r i ip t  nariminl se juga rá  en

CARROCERÍAS PARA MOTOS
TEODORO UBBDA • F V B N C A R R Á L, 147 
-----------  MADRID -  Tttéfoao 7.982 -----------

Ea los mmpUoa UHere» V M *  M coatiruyea  
todoñ los típoM de cmrroecHma p^rs ñlde-cmn y  
remr^CMn de matockletrns^.y m  iucca todma l9M 
repmrmeioae9 y  tn b t/o ñ  d0pia tunyk*ra ixsda .

el Club de Neguri.

FOOT-BALL
Pqrlidos internacionales

Pará: las próximns Navidades, dos eqtii 
pos de futbíilistas, selet'cionado»* de los me­
jores Clubs de la.< naciones aliadas, vis ita ­
rán a Ks{iaña, j i i ^ n d o  en lian^eloiia contra 
el llarcelüíía I '. t.'. y  en la ciarle t'cntra c1 
Madrid F. C. De ac|uí marcharán {>robable- 
mente a ('.i^raltar y  a I.isboa.

Uno <Ie dicliO:4 equipos c*stará constituido 
eu la siínit^Htc forma : j>ortero, Char¡j;nés ; 
defensas, (.;amblin y  Massip ; lued to s  î«:l>l), 
Hel»b I x t o y ; demuteros, ('t.-t.^tier, Maéi, 
Van Haim i, Jaime y  Pin.»is.

T(xlo.s e.stos jugadores son n o ta b i t s im a s ; 
la- iiuiyor parte  ele i-stos nombres sVrán fa- 
nilltares a cuantos se i>reocupahan del tíoot- 
ba lt euroj)co de tavaiit puerre».

De ellot-i, los más famoMM son : Charigni'S, 
el colo«at c ^ rd ie i i  dtt but>, ({iie ha repre- 
tieiitado 11 veces a Fm neia cu los jiartidos 
ia ternacipiiales ; Mnes, el ^ a i i  tavant» , 10 
VKV.'V scúxt'ioiiado ¡ («ambltii v  (.tasiier.

Se vrc|)aran, jwe»i, graiídes acoutci'imicn- 
tos, que la afición de)>ortiva. espufiola esti* 
mará como uti e:ccekiite de Pkscu»).

PEDESTRISM O
Campeonato de España

]•! cnm¡-eüiiato d̂ - lísjiaña de «rrossootin- 
t r \ i  corrtsjM»ndienle a i jig ^e reli?brará en 
el iiK'*< de febrero en San Sebastián, cu idan­
do lie su orjianización la Fetr.Tacíón r,u ipuz- 
caana de .\iletism o, que ya  h.i public:ido el 
rejílameiilo ]>or <|ue lia de ref;irse.

C«»n res ínelo  a los d.* años anteinores, c<w- 
t iú ie  la-í s i;ín ien tts  innov.uáones : aui)jlia- 
riún de p::rtieipaeié>n .» los eqnipí)s milit.a- 
re-i, y la jKxible in(dnsión de las rcíriones de 
Santander y r.alieia.

1̂ 1 l‘c<!<raeión C aste llana ]»iensa or^ftní- 
7.ar, at*arte de la iniciativa p rivada de las  St>* 
cittiadcs, diversas prueba‘4 «le selección y  en­
trenam iento , para qne el Vquipo que Ti*pre« 
.senté ji nuestra  región lo liajra con las ma­
yores probabilidades «le éxit«’.

MOTOBISHO
Carreras por equipos

r i  dom ingo se corrió i-n liarceloai la aunti- 
cíada prueba j*or <*t|uip<»s, or*íani«:da por el 
K cd  .Moto Club de C^taltíñ:!.

ICsta carrera l iabú  «ido suspendida \*arja» 
veees a eaus;i del myl tiemiKj, y  îwr fin el 
dí»niin;ío pudo <x>rrer.'4e, con u n  d ía  espíen* 
tiid«<.

Participaron cinco grupos de nK)toristas, 
coUipiKst<.»s <1¿ autocielo, tsidecar», «motoi 
jK-sada y  tnioto» lijíera.

1;1 buen tii-ni]>o favoreció a  la  c a r re ra ;  
|M.ro el mal estado de a lgunos trozos de  la  
e.irretera la ]»erjmlicó.

Si* elaMlieaitíii tres equipos, en  la. sÍKltk*n- 
te  ft^rnia :

Primera catejforía.—I*rimero. E qu ipo  ka­
ki, í«»rmado por J. M. Moré (antojL-udo i. iou  
tvntínietros cúbicos), J. A. On'is (isidecar» 
50í> c. c.), Majoleto («moto» 500 c. c .), Lcan- 
<lro Coll (tniotoB .^00 c. c.).

Scfíundo. F>]ui})o a/.ul, formado por T as ­
car (aut<x’iclo 1.100 c. c.), l>elKaík» («side­
car» 1.100 c. c.), SlieroU (cmoto» 500 centí­
metros cúbicos), Piferrer («moto» 300 centi- 
nu*tros cúbicos).

Scj;iiu<la categoría. — Priniero. Bqttipo 
blanco, forma«lo ix)r X . X . (antociclo i.xoo 
ivntími.4 fos cúbicos), A ntonio Kenoin («si- 
dce.ir» i.cKto m.), K nrique C lnrasó («moto» 
500 c. c.), Carlos Síimpcre («moto» 500 oco- 
tímetros cúbicos),

FOOT -B ALLEBDU3
Teus

Manzanedü^Castell
Sicilia-Sausi-Comengcf»

P e  MipfiieP '.omar-lleniabéu-Tovar-T^poíf 
es el ctjUÍi>o proyívta«l«» por i l  M adrid  F , C. 
pr.ia juíiar <11 A stu rias  Utíj d ías  ü y  8 contra 
el Sporiiti", de Ciijt'ai.

•  •  •

Ai>enas laiizádti el antincio íl'nleríor, vuel- 
v iti insistentes- lum ores  sobre la aparición 
«le |K»])ularts ju- 'adori's, y  se diits que Ma­
chín jujiará de m edio  tvnln», y  que (lom ar 
y  l^ ífa r rc ta  juga rán  con el eqtupo de los 
tancrwlos.

lU i  verdad es... que..^  ta n to  d e c i r ^  n o  lo 
vamoá a creer liastu quu no lo veamos 1 ^

• « •
5>e dicc land>ién q ne  el R acinj; pondrá a  

Ricardo en la linca de a taque , y  que Rej¡ 
juífíitá de metlio ala.

Por fin han i'cjivencido del p e w  de la*? 
carnes.

A ntonio Pelous M íue  rcsenlido dcl rodi­
llazo ano le ¡)Topino Sausi juíjando contra 
.1 .Madrid, y  será probable no  juegue hasta  
In ‘scjftiiula vuelt:i.

Esta tarde en Madrid
A las tres ei. puo to  de la  tarde, y en  el 

campo nuevo del Racing Club, de U  cmlle de 
Marttaez Campos^ ju ga rá  su corraspoadiesi- 
te partido de campeonato el prim er eqtnpo 
de esta Sociedad con el de i^pial categoría 
de La Unión Sportiag.

Con este partido terminan los rojinegros !a 
priwiera v a e lu ,  quedazMio vencedores en  é s u  
si gai.azi el encuentro.

S:]
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ESTUDIOS SOCIALES DE AGRICULTURA

LA CRISIS AGRICÓLTe N ANDALUCIA
Causas qcnerales de los conflictos soclales- 

agrarios— Inconvenientes que ofrece al 
prog eso de la agricultura la defectuosa 
constitución de la propiedad. —  Examen 
de las soluciones propjestHsal proolema 
social d«l campo. —  Los arrendamientos 
a corto plazo. — Critica de este sistema.

C/úu-.u/as de nrhrttiio. Kl istaHo f]r ro-
í.th íjur iTiritiv.-i la «ri.vjs aj,*r;irja que rema «n
i.i roña nit ririionnl «Ir K>paiM lirm- uno d f 
>us prinvp.ilí en la m an irá  «le v%-
t;ir ron'^tituí(i,i la propiedad. La fertilidad na­
tural. « • l f \ y  í-u pnvilejjiado clima 
lian .do í auí'a <lr r |  tapita l tierra hííva 
tefiido virniprc (lesxirrollado < n r l  propietario
* ^e «•ipirrtu invai iaitle de aum entar fu fundo, 
' n» hacer un estudio detenido de los elemen­
té’- íon « uenta para explotar la riqueza 
natuiai íjui tanto p.mbiriona adquirir y que tan 
mal «-abe <TpIotar. Kn nuestra época ha veni­
do a  a jm rritar la gravedad de t-sta situación 
esa m ’j»< n-. dad de bienes <jue se encontraban 
en |>o i<-si«'in de lo rjue «.f ha ronvenido <n lla­
nta? uianriK muertas, f uya adquisición ha fa- 
í i l i ta ' io ,  |íor n e r ia s  impíTÍecnones «U* nues­
tra 'Adrninrlrafíón. i;ran quebranto para el 
í'.'t'Kl»,, pu<- é-.te, íon un |*<ito má'^ <le pn  vi- 

hubiera, si no evitíulo. ni menos retra- 
du I a‘'l.»nte i . |a  r t i  i*. que lantn nos pre- 

^Kupn. iiiibiera dividido •■vts ^ranrlrs pr<*' 
«lio que han '•alido a la venta < on suptrfities 
equivocada^' v valoTi-s irri'^orios <n ¡mmiui Mo> 
l o t ( o  parM’las, y entone« '• hubieian Mdo ac- 

a ]K‘(]U(-iK>̂  f)ropietario«> ; la deman­
da. el irnp’iric di- las subastas má<‘ crecidos, 
y princ ipalnác nie se hubieran evitado ( hos 
airtjsos « n los cjiie los iH)seedoro6 de e**os bie­
nes apenas fin han pagado t i  importe de lo 
*iu/- suponía euaquiera d» los aproverhamien- 
tci d f  los «|ue t-ra su'ic ej)tihU* el predio.

No ha <;i<Ío a^í, y f«or e*̂ o nc> es cjcasión mas 
c|iie de lamentar tanta imprevisión, «lue no 
bolamente ha lesionado los int(*r<seb di 1 Ks> 
tadfj, sino c|tie ha < cintribiiido |M>derosament<‘ 
:i qiK* se.t ]n''(>s|fiiible 11 actual estado de 
propic>tunos y ccdono», puc'stci <|ue al aumen- 
t.»r la c-.tera de n<eu'>n di 1 propietario sin a r ­
monizar «'sta «un la «uantia de h-s otros ele- 
rni ntos «{ue concuiM'n a l.i producción, ha 
traído. ]Mir nefi-sidao, un desequilibrio entre 
lo^ eltmeiitcts prodiKtotes, t-1 cultivo más de­
ficiente, y, íomo es lójjieo, menos priKluitos.

Qu< esta laus.i vs primordial lo piueba el 
h< (ho de c(ue di l i t r o  <le )a península, en zonas 
b.ijo iKual réK*nien p<ditii<» administrativo y 
etunórnico, ron un .suelo cuya j>otencia pro- 
duf.tf.ra i s  nienc»r, con un elima más inKrato, 
sobrciUvan la actual situación sin ocasionar 
esoc. (onitictos sociales que quebrantan el or- 
dec. público, que erean antaRonismos entre 
quienes debrn fraternizar en todas ocasiones 
y concluirán por hacer imposible la vida de 
propi' tarius y colonos» sin más remedio que 
tinn más racional distribución de esta ri- 
«'.Uí-ra.

Ur«e busc.ir «na M>lución a tan intrincado 
problema por medios piáctitos, viables, }>osi- 
tivos y que la  experiencia demuestre ya su 
efitacia akuidoi.uiido <*sos radic.ilismo* de 
escuelas c|ue muchas veres han lanzado a la 
publ)cidacj con deicTminados fines muy ajenos 
al h'ac'ii deseo de solucionar uo conflicto que 
a  lodos nos int»'rr*sa.

1'uc‘S bien ; demos-trado c|ue la  situación del 
íthrero atfrícola andaluz es insostc*nihle, romo 
también que la del propietario t s  ruinosa, va­
mos a  ver si con escasas reformas podemos 
encauzar ese vertiginoso torrente que, ba)o 
diferentes aspectos, se nos presenta con fre­
cuencia en los principales ptiehlos de las pro­
vincias de Cádiz, Sevilla, Córdoba, Jaén , et­
cétera, como un peligro constante.de arrasar 
nuesti'a principal riqueza, sin c|ue por otra 
parte puedan obtener ventajas los mismos que 
de un modo violento tratan de mejorar sa 
condición social.

No hay nada que dé tanto apego a la  vida 
y al suelo en que uno ha nacido que el creer­
se dtiefko de anos cuantos terrones que bene­

ficiamos con nuestro trabajo, que fecundiza­
mos con nuestro sudor para obtener de él el 
cotidiano pan necesario para nuestro susten­
to. i 'oner a esos individuo» con ribetes de 
anarquista en poscsic'm de un pe queño predio 
en donde no haya más voluntad que la suya, 
en donde él dirija su explotación, en el que 
se encuentre árbitro de establecer el plan de 
cultivo que mejor le plazca y en el que pue- 
dan obtener satisfacción sus pequcfias necesi­
dades, y veréis si este c U-mento no será uno 
de los primeros detractores de sus antiguos 
compañeros. ¿ De dónde han tomado origen 
esos patronos que son la obsi'sión constante 
de la clase obrera y cuya existencia y bien- 
C'star consideran incompatible con la  del obre­
ro ? ¿ I>e dónde procede el» burgués tan odia­
do para sus antiguos camaradas y de los que 
s<'»lo se diferenria porque ron su lalx)riosidad
o pcjr azares de la fortuna ha labrado un por- 
ví-nir más sonriente cjue el del antiguo obre­
ro ? llanto c‘l patrono como el burgués proce­
den de la misma runa ; es el camarada de ayer 
que tal vez haya acariciado no ha mucho esa 
feducricn del obrero arbitrando cualquier re- 
rurso, y tal vez el iniciador de ciertas pro­
pagandas de las que hoy aUimina nada más 
que por haber modificado su situación econcŜ  
mica.

Consigamos por medios hábiles que el obre­
ro pueda considerarse casi dueño de ciertas 
riquezas, aunque con obligaciones ineludi- 
blc-s que cumplir, y veremos cómo vamos res­
tando de esa gran masa de descontentos ele­
mentos valiosos que no tardaremos en con­
siderar como el más sólido sostén de la pro­
piedad, y volverá a reinar esa paz octaviana 
e ntre propietarios v obreros, a quienes unirá 
un lazo indisoluble nacido de la comunidad 
de intereses.

Si el propietario no puede ceder ante las 
justas exigencias de los obreros agrícolas, por 
no fK-rmititlo las esc;isas utilidades de su ca­
pital destinado a  la producción bajo diversas 
formas, y éstos no pueden continuar soportan­
do una vida miserable, llena de privaciones 
y sin vislumbrar nada de aquello que endulza 
los sinsabores de la vida y que debe satisfacer 
sus necesiclades, tanto moraU*s como mate­
riales, ¿cuál será el final de esta lucha en- 
tablacia entre el capital y el trabajo ? No h«ry 
mas que tres soluciones : o la catástrofe se 
re^li?#, llevándonos a un estado tal de anar­
quía y de desenfreno c^ue pueda desaparecer 
hasta nuestra nacionalidad, o el propietario 
tiene que renunciar a  explotar sus predios, 
abandonando la mayoría de ellos a la produc­
ción espontánea, volviendb a ser la agricultu­
ra de los hombre.*» de los tiempos primitivos, 
cosa que, a más de no poder armonizarse con 
las exigencias modernas, seria una ruina in- 
mc'diata. o el propietario tiene que limitarse 
a  arrendar sus predios. Las dos primeras so­
luciones del>en evitarse a toda costa si con 
nuestro prestigio queremos conservar y aun 
mejorar nuestra situación ei'onómica, no sien­
do, por tanto, mas que la última solución la 
que debe ser objeto de crstudio.

Nótase bien que no es nuestro ánimo el 
traer a discusicm el sistema de c«aparcería>i. 
reflejo de una agricultura atrasada y que no 
c'ncaja dentro de los moldes de la agricultura 
progresiva, que es la  que conviene estable­
cer. Hemos de tra tar solamente del arrenda­
miento, dejando al cultivador cierta libertad 
de acción, restringida sólo por sabias cláu­
sulas y prescripciones como medio de aprove­
char las mayores energías y actividades del 
colono, peto rompiendo los antjQios moldes 

que se vacían las actuales fórmulas de 
arrendamientos, verdaderas al>erraciones que 
revelan en el propietario un desconocimiento 
completo de los fundamentos que presiden a 
la  producción.

Si ciualizamos cualquiera de esos contratos, 
tan eñ boga en nuestra península, desde lue­
go observamos que todos ellos adolecían de un 
defecto capital, que e t  el corto plazo a  que 
^ to c  se contraen. ¿ Cuál será el objetivo de 
lodo colono, aun aquellos menos interesados 
y que mejor quieran cumplir con su misión? 
Pues, seguramente, p reo cu ^rse  únicamente 
de obtener el mayor benefiao posible, dando

I rienda suelta a la  codiciosa impaciencia de 
obtener el presente sacrificando el porvenir, 
haciendo dc-saparercr los pocos elementos fe­
cundantes de  que la  tierra dispone, con lo que 
no sólo se ocasiona un perjuicio de entidad 
al propietario, sino un gran detrimento para 
la r.qucza publica.

Este inconveniente de los arriendos hoy 
usados entre nosotros se ve agravado con la 
falta de cláusulas en los contratos, pues los 
propietarios, como si la tierra fuera un ins­
trumento de la produccÍc>n inagotable, se pre­
ocupan únicamente de garantir el pago de la 
renta, pues en todos los contratos que hemos 
tenido ocasión de examinar, cuando más se 
cc>nsigna que «los predios se han de llevar 
a uso y costumbre de buen labrador». Esta 
sola frase pinta mejor que todas las descrip­
ciones la falta de- criterio t'n el propietario 
y el desconocimiento más completo de las le­
yes y principios que siguen en la producción. 
El propietario considera a  su» fincas como una 
máquina de cualquier otra industria que no 
fuera amortizable ni canjeable pc>r los pro­
gresos de la mecánica, y sospecha que no a l ­
terando sus linderos, cc^servando siempre 
igual superficie, no es capaz de experimentar 
demérito, j E rror craso «jue es la general 
causa de nuestro malestar t La tierra es un 
in.strumento de la producción insustituible, 
pero nue necc-sita mantenerla siempre apta 
para la producción ; y esto sólo se consigue, 
no sólo conservando su fertilidad, sino au ­
mentándola progresivamente, si es que se 
quiere que la producción se abarate y que la 
agricultura pueda ser realmente renunera- 
dora.

Repásense, repetimos, infinitos contratos de 
arricTidos de predios rústicos y se verá que 
aun en plantaciones de viñedos y olivares 
apenas si se hace mención de los sistemas de 
poda, práctica que no solamente modifica en 
gran escala la producción anual, sino que, 
siendo esta abusiva, puede llegar a reducir la 
vida de las plantas a un 50 pot 100. Muchas 
traba?, muchas gabc-las, grandes distingos 
para c onseguir el afianzar el cobro de la ren­
ta estipulada ; pero nada que demuestre que el 
propietario conoce el instrumento de produc­
ción que entrega y cuyo valor depende prin­
cipalmente de su potencia productiva, de su 
fertilidad. ¿ Qué se diría de un industrial 
dueño de un taller de fundición c|ue al arren­
darlo facultara a los arrendatarios a  fundir 
las iierramientas, las máquinas y utensilios 
que constituyeran los elementos de la indus­
tr ia?  Que dicha autorización sería una locu- 
r.3. Pues esto es lo que se autoriza en los con­
tratos actuaU*s, como se patentiza con el exa­
men minucioso de cualquier dcx*umento de 
esta índole.

Vemos, pues, que por falta de sabias cláu­
sulas en los arriendos y por los cortos plaios 
se consigue hacer antagónico* los ii.tereses 
de ambos contratantes. De una parte, el pro­
pietario tratando de coartar las iniciativas 
del colono, imponiendo trabas que a  nada 
conducen, tratando solamente de aumentar la 
reLta, que sólo puede pagarse por el colono, 
suprimiendo todo aquello que puede ser be- 
neficitrto al interés del propietario, y atentó 
solamente a obtener el mayor producto con 
el menor gasto posible, que es la  caracterís­
tica de todo cultivo esquilmante.

¿ Cómo va a efectuar mejoras dentro de 
cortos plazos ante el temor que estas mejo> 
ras no lleguen a disfrutarlas y sc^an aprove­
chadas por cualquier otro quo pueda susti­
tuirle en el puesto de colono? Y si consigue 
obtener esta seguridad, ¿quién le asegura 
que sus energías, stLs iniciativas, que el tra- 
liajo y capital que aporta a  esos mejoras no 
han de traduedr^e en aumentos inconsidera­
dos d4  renta que han de haoerle impenible el 
c o m p a sa r  tantos afanes ? Esta situación 
real en que coloca al propietario y colono la 
falta de buenas fórmulas para  los coLtratos 
de arrendamientos de fincas rústicas hace que 
el colono siempre esté prevenido ante solu­
ciones inc'speradas que le alejen del fundo, y 
por eso todps sus inieiativas, todos sus afanes 
los dedica i  éstuSv^-innovaciones en el cul­
tivo esquilfbaMe.qiir le suhytig», para poder 
obtener en el moDor tiempo posible y  con los 
menores ^ast^s Al^mayor producto, a  costa 
siempre, naturalmente, del dueño del predio 
y, como e t  lógico, de la  riqoesa pública. Y 
decimos .que siempre, porque el propietario, 
o renueva el contrato, lo cual agrava la si­

tuación porque el esquilmo del predio conti 
nuará en mayor escala, o si cambia d? coló- 
no. el nuevo efectuará modificaciones, guia­
do por el mismo espíritu codicioso, tanteos y 
modificacioi.es que siempre han de tradndr* 
se en una disminución en el rendimiento t  
en el valor del predio, hasta tanto que cooíi. 
ga equipararse con su antec?esor, pues sabi­
do es ya, desgraciadamente, es esqasa la 
tración de nuestros cultivadores.

Estos defectos, inherentes a  las malas coi. 
dicioties que estipulan I09 contratos de 
arriendo, y más principalmente al corto 
plazo por el que éstos se verifican, tnun  
atenuarser por algunos dicMei do que en los 
arriendos a largos plazos el propietario no 
está garantido en sus intereses, siempre qw 
sus predios caigan en manos de colonoi po- 
co expertos o malos trabajadores, que 
tiendan a obtener beneficios a  toda cosu, no 
tenieido  más remedio .que soportar estos m  
jámenes y sin más esperanzas que reríNr al 
Fisco.

Vulgarización de enseñanza de olivicultun 
Recolección de la aceituna.

En la recolección de la  aceituna conviene 
conocer:

1.® El momento oportuno para la reco­
lección.

2.® Duración de esta faena; y
3.* E l método más oonvenierle de veri­

ficarla.

Afomenio o fortuno,— Depende del uso paii 
que se destine la aceituna. Si se va a  c o m o * 

mir adobada la  aceituna, verde, se r^cugeri 
el fruto bien desarrollado, pocos días antd 
de que vaya a «pintarn o tomar color, prefi­
riéndose, si en el año ««viene retrasadt» la 
aceituna, cogerla prqueña mejor que afuar- 
dar a que engruese, pero se «ipinten. pues los 
frutos que se recolectan tardíos sie ct^nscr 
var.- mal en adobo.

Si la aceituna se dedica a  la  elaboradla 
de ace ite :

1.® Si se quieren aceites muy finos con «• 
bor al fruto de que proceden, se recogerá 
temprano antes d?l momento de la madurez 
y se molerá en seguida.

2.® Si se desean aceites finos, recolectar 
en el momento de la madurez y molei 
prronto.

Oías que debe durar la recolección.— 
estén por igual o no lo estén de maduros los 
frutos, así cor.vendrá haceria rápidamente o 
despacio y a medida que vayan estando ea 
momento oportuno. Si los fríos y las lluvial 
«s« viniesen encima» se dará  prisa a icrni* 
n a r l^  El número de lirazos y.dc recurso?eco* 
nómicos disponil^es influirá también mo/ 
particularmente.

Sistema de recolqcción.— Como la aceittiiU 
procede de las yemas de dos años, si se reco­
ge a  vareo, al apalear las ramas se tiraa o 
»c destrozan las aceitULas que tienen y la* 
yemas que al año sij^uiente han de prodadr 
fruto.

Por eso, después de un año de jnflcfja acei* 
tuna, como hay que varear mucho para qtw 
caiga mucho fruto, se destrotan y hacen 
yemas en abundancia; al año siguient/' ha* 
brá poca cosecha, habrá que varear menos f  
se hace menos destrozo, por lo cual en el tff* 
cer año la  c o s^ h a  volverá a  crecer. Queda 
así e^íplicada «da vecería» del olivo de ma­
nera clara y en la  que se nos perdoi.ará qt»e, 
en gracia a la sencillez* «eamos algo tosco* 
en la  explicación.

Este inconveniente del método del vare® 
recomienda o.ue se recolecte por otro si**  ̂
ma, ya sea el de «ja ordeño» o, por lo ineoos, 
el «emixto».

Kn los olivares ntievds se cuidará de ar­
marlos bajos para que «d pueda recoger a 
ordeño: e»-' los ya formados, seguir el 
ma mixto, vareando lo menos pofiible y cw* 
dando de que al transportar las escaleras d® 
un árbol a  otro no sp desgajen las jramai..

Es más caro racoífer ^  rojnf
pero queda confen«.ado] pór el «auiaoiio *  
cosechas sacey iv w ú d á  maínerasv. si np
lo pera i ten  loa i^ccAr^MÍpilcnniarios dcl 
vicultor, tiendas^ ¡a tisf^nya mixto, riJtta- 
do pocp y no ««a* jorfon, o fea. co ttra  «1 
tido en que están insertas las ramillas en 
ramas principales, para causar el menor des  ̂
trozo.

Ayuntamiento de Madrid



Manuel AHeode y Joéá  flla>rtTNDADORES P R O ? » ':  , .
íu  B oét—EL  FIG ARO , diario de información grAhca. ha in*- 
Mi.do fuf U llerei de mod0  que pueda el púMíco presenciar la
.«orMión y Uradft de tu s  « ü c io n e i .-E L  f iG A R O . diario de la 
«anana publica tn  Mp e^tóiones la más completo infi^rtnación
2  día —Apkrtodo m .^ í e W f o n o  «  08, M.—Direcciéa-telegrA- 

teleMnica: FIGAI^O.<=—La corrMpondencia adminisUaÜTaflca f te r  dfri0 ida al-Gerente.

D lÚ C T O R :  Jo ié  M aria de B o é t—Gerente: Miguel de M a ^ u  
W hiiney.—Redaptor jefe: Enrique L<)pei Alarcón.—E L  FIG ARO  
recibe anuncios y luscripcioneS en tus •oíioinas. Carrera de San 
Jerónim o, 40.-—E l precio de abono en ,em siete peiet^s tr i ­
mestre, trece semestre y-veinticuatro año ; en M adrid, dos pesetas 
cincuenta céntimos m ef; extranjero, ▼fin tie inoo  peseta# seoiestre y 
cincuenta aSo, y Portugal, veinte pesetas seme*tre;y coareAta afio.

Pidansé torifas de anuncios.

Santos del día
Sanios Emiliano y Bonifacio, 

Bírtires; San Nicolás de Bari, 
tbi»po de Mira, confesor, y S anu s  
Dionisia. D aüva y L a n c ia ,  m ir-

titf?  ̂ . j .  • j
La nji<a y oficio nivino son ne 

Sit. Nicolás (le Bari. con rito do­
lé > lolor blanco.

Cultos
Rcligio«as J*nónimas (calle Lis- 

j l ) .— (Cuarenta Horas.) ~  Con- 
íiaua U novena a  la  Inmaculada 
CoDccpdón; a las ocbo, exposición 
<ie S D. M.; a  las diez, misa so- 
lemnp; a las cuatro y media de la 
urdf. el ejerdcio, predicando el 
ptdre Amaró, y procí>i6n y r«- 
«fva.

Oratorio del Olivar.—A las ^eis 
y a las ocho, misas de comuniói. 
piia Apostolado de la  O ra . ió n ' 
a \K seis de la  tarde, ejercicios 
con S. D. M. manifiesto. pTcdic*in- 
do el padre Gásquez (O. P .).

Santa Iglesia Catedral.—A las 
orbo, Ídem id.

Parroquia de San lldefonsí^— 
Idfm í(l ; a  la» cuatro de la ta ide, 
eifrtjciü^. predicando el Sr. Bene­
dicto.

Parroquia de San Ginés.—Idem 
Idem.

Parroquia de la  Concepción.— 
Ídem Id. ,

Santuario d«l Perpetuo Socorro. 
Idem para la Adpráción Repara­
dora.

Iglesia del Sainado Coraiór.- y 
San Krancifico d<* Borja.—̂ Idem pa­
ra Guardia de H onor; a  las cinco 
y nn*ilia d r la tarde, el eácrdrio 
f«n .S. I). M. manifiesto, predican- 
do rl padre Alfonso Torres (.S. J .) .

lílMvu Pontificia.—Idem para el 
Apü-l .̂l.ído de la O ración; a  las 
nnro \ media de la tarde, r l  ejcr- 
ckio. predirando *1 padre Leoz.

Rrligiüf«a> Salesas del primer 
Mtn.iMerio (Santa F .n jf ra a a ) .— 
Ideoi para la (tuardia  de Honor; n 
iâ  nu tro  V media de la tarde, eíer- 
fifiü del pr>mer viernes coi.’ ser­
món.

Religiosas Mercexlarias de Don 
Jwn de Alarcón.—A las ocho y 
inedia, misa de comunión para  el 
Apostolado de la  Oración: a las 
anco de la tarde empiezk !a nove 
oa a la Inmaculada Cc^icepción, 
predicando el Sr. Suárez ra u ra .

ftelifiosas Comendadoras de Ca- 
latrava (Rosalrt;).—A las f.ueve, 
Ídem Id. para la  Guardia de Honor.

Continúan las novenas anuncia­
das.

Fritcit-tarfeis. ñisrts dtl Sol, II f 12. l^ass 
Mniculu «lir is  temlems, 100 PTAS. T. >••».

SERVICIO D E  LA P L A Z A .^  
t*arada. Wad Ras.

Jefe de Parada, teniente coronel 
de la Princesa D. Pedro Alvarcz 
de Toledo.

imaginaria de ídem, teniente co* 
¡oftcl de Pavía D. Alonso Saavrdra 
'»n(rnt.

C^uardia del Real Palacio,. W ad 
Ras. Una sección del la ligero y 22 
caballos de Pavía.

Jefe de día, coronel del segundo 
^padores D. José de Soroa y Fer- 
oÚQdez.

Imaginaria de ídem, coronel del
12 ligero 1>. Fernando Gómez Gon- 
Ulr/. .

^ji^ita.dr U uipital. quinto capí- 
Pitáu del segundo Zapadores.

Reconocimiento de provisiones, 
tercer capitán de la Princesa.

HI- general gobernador, Rometo.

R E U N IO N E S  EN LA CASA 
DEL PU EB LO .—En el salón gran­
de : A las seis y media de la  tarde. 
Metahírgicos; a las nueve de la no* 
che. Arte de Imprimir.
■ Kn el salón pequeño : A las seis 
de la  tarde, Poccros uLa P iqueta» ; 
a las diéz de la noche, «La Probi­
dad». Dependientes cortadores de 
zapatería.

UNA C O N F E R E N C IA .—En el 
Ateneo de Madrid dará, a  las seis 
y media de la tarde, D. Isidro Lio 
ret una conferencia sobre el tema 
«El plebiscito de Cataluña y el pro­
blema de la  autonomíau.

CIRCU LO  D E BELLAS AR­
T E S .—Programa del 53 concierto 
popular que ejecutará la Orquesta 
Filarmór.ica, a  las cinco de la  ta r ­
de, en el teatro de P n c e :

Primera parla
Tfigenia en Atllis, obertura (ins- 

trumentarión y final de R. Wagner.
víluck.

Ballet. Suite (instrumentado por 
F. Motil).—!. Introducción.—II. 
Nocturno. Allegro non troppo.— 
III. Minué (GrazioBo).—IV. Pre­
ludio. Marcha. Escena. Marcha.— 
Lully.

Segunda parte

Sir.fonía en «re» menor.—I. Len­
t a  Allegro non troppo.— II. AJle- 
gretto.—111. Allegro non troppo.— 
César Franck.

Tercera parle

Oración v e.-^rena de los Angele». 
Fragmento sinfónico oNtrac tajío del 
Oratoriu de . San l 'ranrisco .— 
V. .Arregui.

uParsifal». K1 jard ín  encantado 
do Klingsor.—K. WaRner.

Danzas de la opera «Kl príncipe 
Igor».— Borodiu.

LA SOCIEDAD DE DERMA­
TOLOGIA.—Celebrará sesión cion-  ̂
tífica, a las seis de la  tarde, en el 
anfiteatro pequeño de la  Facultad 
de Medicina.

-Presentarán comunicaciones los 
doctorea Sanz de Grado. CastaAs, 
Calvin, Cora. Azúa, Criado, Covi- 
sa, Pineda, Jimeno, Grai.de de Rie­
go y Sáinz de Aja.

UNA C O N FE R E N C IA .-^A  las 
diez de la noche dará  una conferen­
cia en el Centro de Acción Social 
Maurista (T abcm itlas , 3). sobre el 
tenia «^e ies idad  de reorganizad la 
sanidad publica, en Kspañaii, el me- 
diro del Instituto Rubio D. Santia­
go Carro.

. COMEDIA’.—A Ia-í,setíí (ciríe), 
«Hamlett^f* (cuatro actos).— A las 
diez y  cuarto (fundón popular), 
Los cien m il bijos de San Luis.

ESLA V A.—A las seis y  mediA, 
I^'i señorita e.Uú loca.—A las die? 
y  media, Sueño de una  noche de 
agosto,

R EIN A  VICTORIA.—A Ihs selü.. 
L a  danzarina de Cracovia.—A las 
(lie/, y  media (reestreno), ;A  ver si 
cuidas de Amelia I ^

CERV A N TES. — Compañía de* 
Ernesto Vilchcs,—A las cinco y 
tres cuartos, La muchacha que to­
do lo tiene.—A las nueve y tres 
cuartos, La muchacha que todo lo 
tiene.

ZARZUELA — Compañía de Ro­
sario Pino.—A las seis. E l roble de 
la Jarosa.—A las diez. La noche 
del sábado.

IN F A N T A  ISABEL.—A las seis 
y cuarto (doble), Doña Desdenes 
(«reprisse»).—A las diez y cuarto, 
E l milagro y En cuerpo y alma.

PARA MARAÑA
C O N F E R E N C IA  A RTISTICA . 

\  las'’«siete do la  tarde dará  una con- 
fereftcia, en si ^alón permanente 
del Círculo de Bellas Artes, plaza 
de las Cortes, 4, D. Francisco Pé­
rez Dolz, desarrollando el tema «El 
idual dt. la pintura contemporá­
nea».

PRICR.— la.; cinco, 
por l.a Filarmónica.—A

Espectáculos
O L í 'C o i n  páfi'ía í1 c R i • 

cardo Calvo.)—A la» dicx, Amor a 
obscuras y  Ivos intereses crcfldus.

LARA.—A las seis, Míster Be- 
verlcy y María E sp a ñ a .—Â  las 
diez, primer viernes benéficoaristo- 
dráiico, Cásaít*. . y verás, y despe­
dida de María Esparza.

CI’NTRO.—(l'i.nipañía dt- líiitri 
quu iíurrúa.)—A las dit^* Tit-rru

concit'rto 
lart dii:z, 

clcbnt de la conipañía Caralt, con 
Rafties (cuatro actos).

APOLO.—A las seis, Pepe-Hillo. 
A las diez y  cuarto, E l juramento.

COMICO.—A las seis y cuarto, 
E l monaguillo de las Descalzas.— 
W las diez y cuarto. E l caballo de 
cartón.

NOV ED A D ES.—A las cinco y 
tres cuartos. E l agua del Manzana­
res.—A las siete. La madrastra.— 
A las nlieve y cuarto. La suerte pe­
rra.* -A Vas diez y cuarto. La .';om> 
bra di*l molino .—\  las once y tres 
cuartos, Kl ogro.

PUINCHSA.—Cincinalúirr.'t'fó. A 
las seiR de la tarde. Segundo viir- 
nes ariHiocnUiro. Pii*í;iania de la 
Cnieniatügválic.i E-ípat'íola,

GRAN TEA T R O  (Palacio del 
Cinematógrafo) y '  CINEM.X X 
(Noviciado).—De cinco a doro y 
media.—Grandes éxitos; La señori­
ta Don Quijote (cuatro partes), 
Nue.va misión de Judex (capítu­
los V IH  y IX). E l conde de Monte- 
cristo (octava época). Su mujer y 
su auto (é.tito cómico).

CIN E F U K N C A R R A L .-Í^R iin - 
da jornada de «La w udesita  de 
.Monlccristo», cuarta do «Pahthcni 

«Luna de miel accidentada*, y  de­
but de La Argcntinita. Butaca, 0,30 
General, 0,15.

CINEM A F.SPA:9A . - H o y  vier- 
Rilonu'trico. Diez mil metros. 

Dit:z mil. K.Ureno en cuatro partes 
«I<íi Undtnai. «Nautas*, d<r l\njilio 
ZoU. «li.xcursinn catiLstrólica, «La 
sombra del pasado* (en cuatro par- 
tr t*  y  otras.

C IN E  ID E A L ,—A las-cuatro y 
a las nueve y media (viernes de mo­
da), Francesca Berlini en Tosca. 
Ciricuenta profesores de la Sinfóni­
ca y Filarmónica. E l bravo Cayena. 
Los cuatro héroes, y otras. Nota : 
Tosca se proyectará por las tardes, 
a los seis y media, y por las noches, 
a las once. Precios populares.

.SALON DORE y C IN E  GRAN 
VIA. -Sextü epinudm de Punihei ; 
U rsus; Al liUk padre.

Tribunal Supremo

Sala de lo Civil

La vista del recurso de casación 
por infracción de ley, interpuesto 
por D. Francisco Torres Yagüe. 
por sí y como representante legal 
de su esposa, doña Remcdibs Vio- 
rreta Rarnírez, contra sentencia de 
la Audiencia de esta corte en autos 
con doña Jesusa Viorreta Gilabcrt. 
como heredera de doña , Claudia 
Viorreta Muñoz. D. Juan Manuel 
García Prieto Lozano, y otros, en 
autos sobre nulidad de operaciones 
particionales y otros extremos. De­
fiende al recurrente el letrado don 
Matías del Nido y Torras.

Vista del recurso do casación por 
qtlfbrantamiento de forma, inter- 
pululo por 1). Bonifacio Robles 
Martínez contra sentencia de la 
Audiencia de All)acete en autos 
promovidos contra D. Antonio Gue­
rrero Legaz sobre reclamación de 
cierta cantidad. En defensa del re­
currente informará el letrado don 
Miguel Moreno, y en la del recu­
rrido, D. Niceto Alcalá-Zamora.

£ala de lo Criminal

Tendrá lugar la vista del recur­
so interpuesta por José Sáinz C»al- 
dcano y Kustaquia Ochandiano 
Azumafia contra sentencia de la Au­
diencia íitf Vitoria, fjui* Im 
p(ir f’s(ún.dalo p>ilfli<o, defendiendo 
a los recurrentt .̂  el ahogado <loh 
Lui'í Salcedo.

La vi'\la d t l  recurro que contra 
sentencia de l.i .\iidiinri.l de Z.»ta- 
go2a, <iuo les « ondent» en c a i ra  por 
hurto, han intcrpue‘ito José Said.i 
Jan l í V J o j é  Fainos Martí, a los 
que ileíiendc el letrado Sr. Martí­
nez Duran.

L a Soriedarl (,)dcnitológica E spa ­
ñola, celebrará scílctn ex traord ina ­
ria hoy, a lá» siete de la ta rde , en 
su domicilio social» Colegio de Mé­
dicos d^ Madrid, Mayor, r, p a ra  t r a  
ta r e l siíjuiente orden del día : 

I ’ro|K>sición ¡«reseutada por va; 
riof? señores «.ocios sobre «Provecto 
de -organiíación de los servicios 
deptalcs municipales.

JU V E N T U D  R EPU B LIC A N A  
PR E S ID E N C IA L IS T A .— La Jun ­
ta organizadora de esta entida<J 
anuncia a los que simpaticen con 
la idea de la instalación en E spaña 
de una República semejante a  la  de 
los Estados Unidos de América del 
Norte, que desde el día i.® del pre­
sente mes éstá abierta la  inscrip­
ción en el domicilio social provisio­
nal, Plaza de Carlos Camhronero, 
número 5, segundo, centro derecha, 
Madrid.

No hay cuota alguna de entrada 
ni mensual.

Diríjase la correspondencia a 
nombre del presidente accidental 
de la Jun ta , Luis Hernández Al­
fonso. en el domicilio social.

El tiemoo
Ayer se registraron en Madrid 

los siguientes datos meteorológi­
cos : Altura barométrica, 709,1 ; va­
riación barométrica. — 0.4 tempe­
ratura del aire a la sombra, 11.2; 
máxima, en las últimas veinticua­
tro horas, 133; mínima. 30; hume­
dad del aire. 61 por 100; horas de 
sol eficaz, ocho horas y cu arto ; fe- 
corrido total del viento en las últi­
mas veinticuatro horas, 12 kilóme­
tros: velocidad máxima, 7 kilóme­
tros por h o r a ; dirección dominan­
te del viento, calma.

En Catabria y (íaliria , tendencia 
al régimen de liuv¿ns; en el certtro 
d<* España, tiempo inseguro; en el 
rc->to de España, buen tiempo, mag 
rnii poca estaliilidad. En la m«»seia 
central siguei» observándose nieblas.

NOTICIAS
«Ideas y Figuras.^.

El último número de esto a r t ís t i ­
co ^senninario, cjue, d ir i”:e el ilustre 
literato .Alberto Ofiifaldo coiitícme 
el iíií»ui¿nte sOniafio :

Lu dictudnni proletaria en Rusia. 
Los niaxiimilistás \  ku» J»ue.s. l ’ri- 
n itfa  *^*uí>trca'ci‘'»n* auféntiea ilé^ las 
.doctrinas del jefe de los b(»lclievi- 
kistas, León Trotsky. «< >loñolia», 
«Fray Candil* ; rlCtai>af; syntitnen- 
talesV, Var;»as V i l a « L a  mirada 
fría*, Vieeute M ed in a ; «Iiulepcn- 
deneia», AMn'rto (íhiraldo;* «El tó- 
nicj> .del ,¿aeriíicio*^ B.illcsteros de 
M urto s ; «Critica literaria»* «Fray 
Candil», A. A. Co<‘lk»; «Los nuev(»s 
caminos», A ntonio ile Hoyos y Vi- 
nent. J. García Merradel. Arte, 
Juan Cristttbal, P. (íarrigós. Tea­
tros. «Sueño de utia noche de aifos- 
to*. El gesto de líorrás. «Ivduardo 
M. del Portillo.

Avaloián el dúmero ilustraci(*ne& 
de Juan  Cridtól»al, Mov.i ilel l'liio, 
>lae(hiati, Ivlácz y  Juan Basilio.

♦  •  f

Anuncios breves
Compras:

Cq||aa para  colecciones. Compro 00- 
ülülus leecfoQe.s, a r c h i v o s  y  toda 
claáo do sollos raroa. Vendo m ás ba­
rato quo nadie; descuentos del 6Ual 
80 p o r  100, Cruz, 1.

Illejflío oífiita
ñas, abanicos y objetos antiguos y 
modernos. Pez, 15. Sucesor Jnan ito .

Varios: 1
jgnfl do escrib ir. Todas m ar- 
iHQd COS. Plazos. A lquiler. He- 

purucionos. Copias 40 %  ntás bara> 
(O quo casa alguna. E nseñanza com ­
pleta m ecanográflca , gestionando 
g r a t i s  colooaolón alnm nos. Casa 
HAU LOGK. H orta leza , 17. T elé ­
fono 4.458.

Ventas:

Paia  mu y iDBelilei
F uoncarra l, 102, LA 
TAÑA.

a l  contado
• y a  plazos, 
GRAN^BRE-

Pieiiosisiina ta lla de 3,40 metros al-
u .  Clavel. 13. VeguUIas.

C A R B O N EL L  Y C O M P . A S. EN C., CORDOBA
Casa Central: CORDOBA

S u c u rs a le s :

AGUI LAR D E  L A  F R O N T E R A  
CASTRO üEL RIO, PIN O S PUENTH 
=  SE V ILLA  y  M E L U X A  =

ii!
í-

ExporUolón úm A o « iU s  de oliva lam pantes y e x tra in o s  p ara  mesa. F áb rica  de rellnaolón de A ceites . Bodegas de vinos finos de M o n lilla  y Los M o rltes . AJmacén de  

m aderas del Báltico» Austria  y A m érica . C e re a le s . F áb rica  de harinas s istem a Austro-H úngaro . F áb ricas  de a c e ite  de oru jo . S u lfuro  de carb on o  y Jabone
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CORREO TELEGRAFO = TELEFONO
VISTA DE LA CAUSA CONTRA APO­
LINAR SALDAÑA Y EL JUOlO CORIAT

TERCERA SESION
C A íjIZ  5.—A la una  y  medía s t  

íHit- Jít ‘-C'.ión, il tf larando varias 
JiMiji-n-., i|uo jj</aj.i,rt5in flato al;íu- 
JM» íjuc piuila » •« Jatu íT \ ] asnillo. 

S< rcKI»ra i::i <arto tn t rc  JoM-fa 
Moti iJIc. y An;;i l}i i/í}>c/,

'•:n n  iii- tmii-titiu amba.^ en
iniu !*;:■- I f-ntiauitiií^ní-..

Sí* «If-Lji í al ]-u-ijíli n t i , Sr. In* 
fa?it* , ],í>r I;i nnj tji ialiiiafi y ricli-
tucl «iiti íjiic I;is <lclibciado­
ra-; t). t • t* J.J*» l-'O,

1)1-j-nt ■ ili- ) is t .nfnsas ]*riu-has 
j'ioj'in -lim j...r t i  f j .ía l y  d  aboga­
do del í '  l.fflí., f-on>i( n/.a í 1 exam in  
di* I<.~ i|i- );i dcfinsa. /Jcclara jiri* 
lui tanii-iilv fl jhirrv<nlor dt- íla-
• i« nda d<- « -ta fa¡iilal, f|UC cxpli< a 
la fr,fnia d*- • nviar cí dinero a la 
plnzi <ñ- {'• iit.i,

l>'-n S:iu!i(r  dcimic^tra
la M .n í ian / i  I« i iKji i iahan )(;>>
Jirírt t S ddriñ.j y l t >r, irtiíi-
.VUO' ‘ r;rK»rtiiríado' . ruyi»': ; añade
• Hh- f; i  • ] -.j I im).,; (Í4- i i i i l l o n c  s  d i-  ] k -

” 1.:. í|in rtill» ;; .Im a Sal- 
i|iM JiincM- «1 rríuí-nlo

• a <

»' ■ .
í ' i>« -..il j . 5t ^ n n l a  a  v a r i o s  

t '  ■, í^ih Jj;n i i i  i u t e r c s a u t c s  n í a  
iiifiríl . í* :«.n» .

la ij
Besada, dice el Sr. Saulier que las 
ati nriones se fiati&farían a veces 
con (hequcs, y  que Saldaña y  L’tor 
eran iinanciiTpí honradisiinos, que 
enaltír ían  <! ramo.

C A lilZ  5.—Cotilinúa el desfile 
fie los leslijíos aportados por la de­
fensa.

Jk r la ran  t*n primer lujíar los j)or* 
t< ros de U I>(?po.silaría de Hacien­
da <lc Ccnta, nlirmando Manuel 
i .u í r re ro  la contlncta intachable de 
Saldaña, y  sus relaciones con el ele­
mento civil y  militar.

}'n el inferroííatorio se aquilatan 
iiasta los menores detalles, invir- 
tit'ndo.íc mucho liemf>o, viéndose 
(íl)li;íada la jirt-sidcncia a  decir a los 
testigos (|ue no liají^iu apreciac^í>- 
n is  dednctivás, y  m solamente que 
liatc-n íle 1<jS hechos.

.Ilv rnándiz  I ’nntoja, cmpUrulo de 
la J>tlt;íacif’»n d<; Ilacicntla de C*á- 
<li/, y  otros compañeros (redaran 
la Ííirma < n (jue se liacian las reme* 
‘̂ a*. <le diiieio :i C< ula, surgiendo un 
pujiu íio incideiitc d i t rc  el pr^.^i- 
dentí- «le 1.1 Audiencia y  el alxij'a- 
di* dcl IC'íladí) í<(jbrc j'i en el juicit» 
Si- están ju/.j'ando defectos de la 
administración española.

La hiieina ncneral se ha acortiado y  Kcneral, corno
• pura la próxima semana hac-a di, 1,0

V a i . \ « ; a  :
l*l« a rii cjji.a i.i 
[j.ir.i •! -hlM'rar 
'• tuf.histi

K« uhK¡.i - t - i i  Asam-
So( íí iindr^ líljreras 

soliie la í iufl jia d<!
u n a n i m e -acordarou

Krrmu».
K-.la derisión fue tomada rn vis­

ta de la tnjusliíicada actitud de los 
patronos, (lue se niegan a tra tar con 
ios obreros.

censura agriamente la apatía 
de las autoridades ai.te el conflicto.

La huelga comenzará la  semana 
próxima. '

Continúa la huelga.— Una carta de 
la Embajada de Francia

LUGO 5.—Esta tarde se ha ce­
lebrado una reunión en el Centro 
Obrero, acccrdándoGe continuar 
enéríric.tmente la huelga hasta con­
seguir la .libertad  de la^ detenidos.

KI Centro Obrero ha recibido 
una carta do la  Kmbajada de P'ran­
cia er. Madrid agradeciendo el acto 
de ír.'íncofilia llevado.a cabo por di­
cho .Centro.

El Consejo de guerra contra el ca­
pitán Boyer

BURGOS 5.—Mañana v iern 's. 
en el cuartel del regimiento de la 
Lealtad, se celebrará, a las nueve 
de la mañana, el Consejo de ^ e r r a  
para v<̂ r y fallar la causa que se si­
gile contra el capitán D. Aníbal 
Boyer.

Kl Consejo estaxá constituido en 
la siguiente forma: presidente, gr 
r.eral de división Sr. Barreiro «Id 
Kío González; vocales: gpneraics 
de brigada Srrs. Morcnb de -Mon- 
roy, Enciso, Bueno. Hercdia, Sán­
chez (iómez. Barbo y .Montero Na- 
varro; suplentes: coroneles de Ca: 
ballería Sr/*s. Varela y  De la  Cer­
da López; fiscal, Sr. García Rodri 
guez; ;iu^itor de brigada y drfrn- 
sor, capitán dr Infanteirla I). Car­
los Quintana Palacios.*

Noticias de la Habana
r . I  jO N  ' L l ' p r o e e . U - n t e  de la 

I l i l ia t ia,  el  vaf>'*r « R i in a  María  Cri>- 
lin;i.

I>Íeen los pa.-«ajeros .cfiic lu situariún 
en l.i Habana es dificilísinta, pue.s se

snredcii iniport.intes huelg.is y existe 
pn«ftmdo mnlfstnr eeonóniico.

Circuló nllí con insistem'ia el ru­
mor íle <|ue habííise prodaniadn en 
Hspat'm la Hepública, desmintiéndolo 
los cónsules.

Las Mancomunidades
T O L E no 5.—líl presidente de la 

Diputación dice que sc'habfa apresu­
rado a aceptar la inv-ilnción . l̂el presi­
dente de Madriíl para celebrar una re­
unión todos los' presidentes de Casti­
lla la.Nuevn.

No distante, parece que pred«iiiina 
In idea, ptjr parte de valiosos elemen- 
(os (ft* l;i pr<íviricia¿ de realizar una 
Mancrtmuniflud con AM>acele, Cuenco* 
y Ciudad Keal, hnbiémUise iniciado 
yn gestiones en este sentlilo.

lutentaríase también la mancomu- 
riidaíi coil Uxtremadur.!.

Kl criterio predominante para cons­
tituir la Mancomunidad es dejar a un 
la*lo jel sentimiento histórico y pro- 
nuiiciarse }>or la convenieucia econó­
mica de la provincia.

Socorros para les súbditos aus- 
tria.os

VIGO 5.—Para cfAi:x‘cr ía decísión 
(Id, Gobierno español respecto a lá si­
tuación eiw que rjucdau sVilKlit<>s 
ausinacos, hnn estado éstos en la .\1- 
calilúi.

p;i alerdíle dió a co!io<'er a los aus- 
iriacos « I siyuiento telegrama del gr>- 
liertudor civil de la pr«»vincia :

• líl nnuistro <le la (5ol)eruai;ión, a 
({(lien di cuenta d d  telegrama de vue- 
eencia resptrt»» tle la situación <n 
ijutr <¡U('dati ln'« súiMlitos nustriacoS 
ah» re*>identfs, me ilice que lo traMini- 
tf al minístru tic Hvtado p.ira que ha- 
;^a (juc se provea |>or el rt-presenlaiile 
de .Vustria-IIungría a las necesidades 
■íjue expoiun lob austríacos.»

K s t o s  a c u d i e r o n  a l Consulado de \m 
R s tn d o s  1 -n idos  i n r a  d a r  cuenta.d« u  
p r e c a r i a  s i t u a c ió n  e n  (]ue se huliati f 
n l l í  le s  m o s t r a r o n  u n  telcqrnnio de ú  
K m b a i a d a  a u i t r p h ú n g a r a  Uc iladrid 
q o e  d ic e  : ’

tCíJmo ía Ivmbajada no dispone if. 
tualmente de fondos para segair tu. 
gando socorros a los súlnlitui aastria* 
COS. debe ct‘sar el pn.gó de cuafqaitr 
socorro hasta nuevas ónlvncs. 
í.ijlKlitos delveii dirigirse a \%s aui- rî  
dades Irreales, únicas llanmtla  ̂ en w. 
tas circunstancias a proveer interina, 
mente a lo necesario para la snbsij. 
tencia.»

Un marido que se fuga con ia cria­
da y una hija

SANTANDIÍR 5.— Cnmunioan 
Villa R’amales'que Elvira (ionzálwde 
Ui Lama presentóse en el pucsto'de U 
Guardia civil pera denunciar qtie ha­
bía.'deüapftrectdo del hogar coaTn^ 
«u marido, llamado Prutlencio Síim 
Trápaga, <le veintiocho años de edad, 
sin c|ue hubiese vtielto a sal>er luda 
do él desde'hacía cuarenta y ocho bo- 
ras.

Lo peor del caso es que, roa la aa< 
scitci^ del marido, coiucidia la de nna 
hija dtí tres años del matriiii-mjo t U 
de uba‘ siVvienta de la cas.i, Haníidi 
Salvatlora IvchevaTría Ibáfje/, de mu- 
lidós.afKis^ la eual, scguranKtUc en b 
preeipit.'icióji, llevóse inadvertidt os 
par de pendientes de brillantes oro r 
platino, .y un collar con l>rocbe de 
(•rillantes, también de platino, vilia* 
<i<í en 14.000 pesetas.

Se sup»me que Pntdencio y Salra« 
<lora están con la nina y las jnvts rn 
un pueblo no lejano, pues aunqoe to* 
niiU'on billetes para Suntaniier, se 
be que no han llegado a esta ciudad.
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en dar las últim as noticias. Escogida oolaboración literaria.

S X J S C R I I ^ C I Ó jV

:ivi A . 13 R  I  u

' I r c s  IIK

Sci?% nic

2.50 pesetas. 
7 

13

Tres meses. ................................................. ;  7 pesetas.

Seis meses.................................. .. ..................... 13 „

Un año.  ̂ ............................24

A t a c l t o s  J U I I ^ S K  O K ^ X i r v X O S S

Seis nie.'íc*?.................................... ..................20 pesetas,
l. 11 «iiiu. 4 0  •»

Jbí 2SC-r W  A  ; v  J  1 5 1«  O

Seis meses. . . ..................................25 pesetas#
{ U n  a i iü .  5 0  ••

PÍDANSU iWESTRAS TARIFAS DE PUBLICIDAD o  EL ANUNCIO MAS EFICAZ Y EL MÁS BARATO

I X

1 3 0 X v E Í ' l ^ i : i V  1 3 1 5  s x j s o r i i ^ c i o k :

---------------  habitante e n-------------- ----- calle

provincia

meses.
 ̂ se suscribe, por empresente, al diario gráfico 

-------- ----- de-------------- - de I9I8.

^  puchio---- ----------------
de información EL FÍGARO por

@  S ln in  ll . 'i ir i t ' t  ititlln, eorUmltlií fiarlt llatm i t  piitiat, jr iirílrtrla lIrauJí * ñMurt npMrUítr, ctmritritm  MU ÁtmltltíneUa! CAKRBRÁ OS SÁN JBKÓSÍMO,

@
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LA P R IM E R A  R E U N IO N  DEL NUEVO GOBIERNO

i

“ '■w.

E l primer G o i i m ) o  de m inlitrof celebrado ayer tarde, a laa te it, en la Presidencia del C3nat»jo. '

ENTREGA DE LAS CARTERAS

El ministro d«^lnttnicclóo publica en el acto de U  
loma de poeedón, qua le fué dada por el director Qt- 

neral de Primera anatTiAiiu.

E l ministro de Abastecimientos, Sr. Argeoie. en el 
^aoto de la tonui de posesión, ayer Urde, que le tué 

dada por el ministro mllente, Sr. Oamica.

El ministro de Fomento en el acto de la  logia de 
poMsión, que le ha dado el ministro salienter eeñor 

García Prieto.

¿Qtiién no compra u l  diario a l oír de boca 
los simpáticos «períodistasN madríleAoc 

EL FIGARO ron el ureUato» del nuevo minia- 
t*no ? Cuántas veces habréis sonreído al oir 
pn-gonar EL FIGARO, cop el «retráto» del 
fuego de anoche. Y es que hoy, en la  Prensa 
nodem a, tiene laLta im portancia el reporte­
ro gráfico como el político. E l nfoto» es ne- 
c^taiio. El público quiere saber lo  que pasa 

el mundo; pero no se muestra satisfecho,

si no le ve la cara al torero de moda, al can­
tante, al nuevo ministro, al. general, al in ­
ventor...

Por esto, nosotros,^ que deseamos dar la ac­
tualidad gráfica del mundo entero, hemos 
procurado ofrecer una fotografía d-'l minis> 
terio Romanones. Aquí tenéis a los nuevos 
ministros que preside conde. Vedlos ahí 
reunidos en su primer Consejo; ya saben que 
en hora muy difícil, p o r .la  tranqiiilidad de

E spaña, cubren sus querpos con la toga del 
l<‘gislador; los que ya gobernaron y los que 
van a gobcn.ar por vev prim era los tienes, 
lector, en la fotografía que te dam os; de mo­
mento nada podamos adelantar. Vienen a  
gol)ernar a España con un program a que 
aun no nos ha dado a conocer el conde de 
Romanones. Lo que ^ i .s a b a  este ilustre es­

tadista dentro del Gobierno de G a rd a  P rie ­

to lo Hab'mo^. es d rl dominio público. ¿ P en ­
sará  igual aj frente del Consejo de ministros ? 
Esperemos, alcip-es v. confiados, y quiera el 
.Ser»or que los que ya gobernaron y los que 
vienen por ve* prim ara a  los consejos de la  
Corona piensen en los difíciles momentos 
pdr que atraviesa el muñeco, momentos en que 
u n 'm inu to  equivale a  uh aflo y un mes a un 

siglo...
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EL FIGARO
DIARIO GRAFICO DE INFORMAaON
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I ^ O S  M I I V I S ' r R O S  A  J [ V " r

D. BALDOMERO A R G EN TE 
A BA STEC IM IEN TO S

D. ALEJANDRO ROS8 CLLO T  P A 8 T 0 R 8  
GRACIA Y JU ST IC IA

' M ARQUES D E  CORTIN A  
FO M EN T O

JO A Q U IN  8 ALVATELLA 
INSTTRUCCIOK

E > I v  I V U E Í V O  O O B I I 5 K I V O

El aw vo  Ooblerno, Mliendo de Palacio dMpaéi de haber Jurado el cargo
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